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A noticia da nomeação do sr. Adolf Hitler para chanceller do Reich cau- 
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Uma infancia sadia e forte|A Allemanha sob oA situação 
para o Brasil de amanhã, regimen fascista 


A puericultura em São Paulo - O lactarios da Escola Normal Fe- 
minina de Artes e 'Officios é uma grande realização O novernoRcsonidoaemprgrato 
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à Escola Normal Feminina 
de Artes e Officios de São 
Paulo possue um serviço de 
lactario, em que é ministrado, 
sob processos praticos, o ensl- 
no da puericultura. Esse Ja- 
ctario vem prestando os mais 
assignalados serviços à causa 
da eugenia e da assistencia à 
Infancia, graças aus esforços 
com que o dr, Horacio A. da 
“Silveira, director daquelle es- 


Depois de alimentadas durante 


cavelecimento, vem desenvol- 
vendo 2 sua acção, 

O lactario constitue uma 
secção do Dispensario de Pue- 
ricultura. Foi fundado ha um 
anno e lustallado quasi que 
exclusivamente à expensas da 
sua propria renda. Funcciona 
de collaboração com o Serviço 
Sanitario, que nellé mantem 


NOVO TRATADO GOMMER- 
GIAL FRANGO-ALLEMAO 


PaARIS,31 (U. P;) — Entra- 
tá em vigor amanhã um novo 
tratado dé commercio con- 
cluido entre a França e a Al- 
Jemanha que servirá de me- 
delo para os futuros accordos 
mercantis que o Qual d'Orsay 
celebrar com aus outras na- 
vões. O convento tranco-alle- 
mão marta q iniciu da política 
commercial ora adoptada pela 
Trança, 

Embora na fórma de anne- 
xo ao antigo tratado de 1927, 
esse documento constitue de 
facto novo cunvenlo, visto al- 
terar radicalmente as princl- 
paes disposições do anterior. 

Sob as determinações do ac- 
cordo as duas partes interes- 
sadas têm liberdade de acção 
na applicação das tarifas até 
agora desconhevida. Um pe- 
rito em assumptos mercantis 
diz acreditar que a flexibill- 
dade do accordo permittiráa às 
duas nações adoptar suas 
ciausulas rapidamente às mo- 
dificações inesperadas que ca- 
racterizam actualmente o in 
torcamblo universal, 

As négociações para a con- 
clusão do convenlo tiveram 
início a pedido da França que 
se sentirá alarmada em virtu- 
de do crescente augmento em 
favor da Allemanha do saldo 
da balança commercial entre 
us dois palzes. 

Em determinado momento 
as partes interessadas estlvo- 
rara a ponto de abandonar as | 
ciiscussões, em cujo casq & 
Frunca (teria denunciado o 
tratado. de 1927, produzindo. 
se pot esse motivo Uma GuCr- 
ra do saritas de consequencias 
altamente prejudiciaes. 4 de | 
'eração francuza que se pet 
rara de Berlim 
apo! Lo conseçulnaso ao Ef 
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Como entram as cria 


um medico pediatra e duas 
educadoras sanitarias. As des. 
pesas, porém, são feitas pela 
Escola Nurmal de Artes e Ofl- 
ficias é 4 sua orientação peda- 
gogica é dada pelo director 
desse estabelecimento de en- 
sino. 

A organização é original e 
de extraordinario effeito edu- 
cativo, segundo o relatorio 
agora apresentado. 


do 


efficiencia tem merecido calo- 
rosos elogios de innumeros 
visitantes, muitos dos quaes 
medicos e pedagogos, nacio- 
naes e estrangeiros, 

Durante seu primeiro anno 
de funceionamento o numero 
de alumnas que fizeram esta- 
gio no Dispensurio ascendeu a 
quatrocentos e vinte, Os tta- 
balhos versaram sobre orga- 
nização de fichario e pesagem, 
além de serviços na rouparia, 
laboratorio e applicações de 
ratos ultra-violentas, lactatio, 
banheiro e consultorio medico. 


CRIANÇAS EXAMINADAS E 
TRATADAS 


Convem avcentuar-se que 
todas as ulumnas da Escola, 
quer do curso commum, quer 
do normal, frequentam, obri- 
gatoriamente, o Dispensatio 
depois “de vencida a parte 
theorica da cadeira de puerl- 
cultura, 

Na sua quas; totalidade as 
crianças que se apresentam 
ao Dispensario trazem graves 
erros de alimentação e o inte. 
ressante, é que bem poucas 
mães procuram o centro para 
tal fim. Em geral suppõem 


que seus filhos estejam doen- 
tes por outro motivo, 






ncas para o lactarlo 


Por . sua 






O LACTARIO 

O lactarlo, não obstante as 
difficuldades economicas da 
Escola, está fornecendo uma 
fnédia diaria de 400 frascos de 
alimentos diversos, de accordo 
com as preseripções do medico 
pediatra, A preparação do ali. 
mento é feita pelas alumnas 
assistentes, sob à vigilancia da 
educadora-chete, Em linhas 
rapidas, póde-se fazer um cal. 
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algum tempo pelo lactario 


culo approximado do resuita- 
do materia] immediato alcan- 
cado pelo Dispensario neste 
anno. 

Admitta-se que apenas um 
terço das crianças matricula- 
das tenha sido salva pelo 
“Dispensario”. A vida huma- 
na tem sido avaliada difie- 
rentemente pelos hygienistas. 
Afranio Peixoto dá-lhe um 
valor médio de 9:600$000. 


UM CALCULO INTERES- 
SANTE 


Dando-se, por um calculo 
baixista, um terço desse valor 
á vida da criança, verifica-se 
que o “Dispensario" cooperou 
com 886:4003000 para a rique- 
za da economia nacional. Os, 
resultados de vrdem educati- 
va são incalculaveis, Todas 28 
mães que passam pelo “Dis- 
pensario", por muito broncas 
que sejam, saem sulílciente- 
mente esclarecidas, para não 
cairem em novos erros, nº 
creação de seus filhos, 

As alumnas preparadas 
theorica e praticamente, co- 
mo se acham, em puericultu- 
ra,. serão. pregoeiras enthu-: 
siastas e autorizadas dos co- 
nhecimentos que ahi adquiri- 
ram, e tornar-se-ão, no pro- 


A ultima etopa 


O alistamento eleltoral acaba de attingir a sua ul- 


tima etapa. 4 


Com as medidas postas em pratica destinadas a fa- 
cllitar os movimentos da engrenagem ideada pelo novo 
Codigo, encerraram-se as providencias que à opinião 
exigiu do Governo Provisorio quanta á formação do am- 
biente propício ao desenvolvimento do espirito demo- 


cratico. 


O instrumento de captação da vontade popular está 


montado 


Compete, agora, ao povo, por meio das suas van- 
guardas conscientes, dynamizal-o com o potencial da 
sua energia clvica, nfim de que o pleito de maio repre- 
sente, realmente, o início de uma nova éra democratica, 
vom uma comprehensão mais nitida e segura das tare- 


fas puliticas 


Essa vaga de pessimismo e de renuncia gandhista, 
que eflora, como uma lamuria, de certos circulos da opi- 
uiãn, numa verdadeira “performance” de incapacidade 


politica, é que não se enqu 


adra na hora energica e de- 


ecisiva que a colectividade estã viverno, Se lutâmos, 
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| braslietra? 

| O dever de votar, vu 
te puro patriotismo 


eloiogoes de 


afeirmacay dos nossos itlezes democraticos, como pode- 


até 
aeui, com intrepidos vonsciencia cívica e gulhardia, pela 
remos ficar indifferentes à nutior hora da Cemocracia | 
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mato Cum dueto 






prio lar, e nos meios em que 
tenham de exercer a sua acti- 
vidade educacional, poderosos 
elementos para a virilização 
da nossa raca e para a dimi- 
nuição do soffrimento da hu- 
manidade. 

OS DIRIGENTES DO “DIS- 
PENSARIO DE PUERICUL- 
TURA” 

Em resumo: foram matri- 
culadas, durante este primeiro 


e ç 4 vota 4 


4 


anno, 855 crianças e forneci- 
dos 88,592 frascos de leite. 
Pelas educadoras sanitarias e 
alumnas foram feltas, a do- 
micilio, 136 visitas e 609 ap- 


plicações de raios ultra-vio-| formações divulgadas nos clr- 


letas. Verificaram-se nesse! 
tempo 23 qbitos. . | 

E' medico do “Dispensario", 
o pediatra dr. Rocha Botelho, ' 
que tem como auxiliares AS 
educadoras sanitarias profes- 
soras d. Maria de Lourdes Al- 
melda-e Esther Pinto. 


UMA INNOVAÇÃO INTERES- 
SANTE 


Trata-se, como se vê, ! 
uma iniciativa interessantis- 
sima, de uma innovação que 
merece ser diffundida, pas- 
sando a fazer parte dos pro- 
grammas de todos os estabe- 
lecimentos congeneres. 

A puericultura é a base da 
eugenia, E' preciso cuidar, 
antes de tudo, da criança. A 
campanha que a Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres, 
sob a presidencia do illustre 
hygienista dr. Belisarlo Pen- 
na, vem promovendo em favor 
da diffusão dos lactarios, é de 
indiscutivel relevancla. E o 
que já está sendo realizado 
em S. Paulo constitue uma 
obra meritoria, dizna dos 
mais amplos applausos. 
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O GOVERNO HUNGARO VAE 
ELEVAR DE GEM POR GEN- 
TO OS DIREITOS ADUANEI- 

ROS SABRE O CAFÉ | 


BUDAPEST, 31 (U. P.) — O: 
ministro das Finanças, Sr. Bela 
limredi, annunciou que o governo 
magyar vae elevar de quasi cem, 
por cento os direitos de entrada | 
do café. As taxas de entrada so-; 
bre o café crú serão elevadas de | 
conto e sessenta a trezentas co-| 
rõas ouro por cem kilos, Os di- 
reitos adumeiros sobre o café 
torrado serão vlevados de duzen-! 
tn mn (rcentos Ud noventa cordas 
um mais, 

Sabe-se que us importações de 
cafe da Muneria subiram de 1427 
a JOB ade sessenta q cinco mil 
o movem a MEM ul SUCOS, di- 
godeendo em USO para setenta 
e cinco mil uv cm JERO pará cm | 

tacerento qual, vm virtua da | 
TUM |! 
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“someal “Angriff", que repre- 


lencia contra os communistas — Von 
Schleicher estaria conspirando — 
Campanha a favor da gréve geral 


O GOVERNO FASCISTA RE- 
SOLVIDO A EMPREGAR 
VIOLENCIA 


BERLIM, 31 (U. P.) — Af- 
firma-se nos circulos officiaes 
que o governo está resolvido 
a empregar a força publica 
contra os communistas, no 
caso em que estes tentem per- 
turbar a ordem publica e pro- 
mover a gréve geral, como fô- 
ra recommendado por diver- 
sos oradores nas demonstra- 
ções de protesto, determina- 
das pela ascensão do sr. Hl- 
tler ao poder, realizadas hon- 
tem. 


ALTA NA BOLSA DE BERLIM 


BERLIM, 31 (U, P.) — Con- 
solida-se rapidamente a con- 
flança no novo regimen poli- 
tico sob à influencia dos srs. 
Hitler e Hugenburg. Os effel- 
tos favoraveis registrados em 
consequencia da solução da 
crise, reflecte-se na tendencia 
observada hoje na Bolsa des- 
ta capital, accentuada” alta, 
"Todos os titulos e acções ga- 
nharam de tres a quatro pon- 
tos. 


MEDIDAS CONTRA OS COM- 
MUNISTAS 


BERLIM, 31 (U. P.) — O 


senta O pensamento do áctual 
governo do Reich, sob a che- 
fia do sr. Adolf Hitler, an- 
nunciou que medidas “de um 
rigor sem precedentes” serão 
adoptadas contra OS commus- 
nistas: por motivo dos tiroteios 
hontem occorridos por occa- 
gião da manifestação dos ele= 
mentos da extrema-esquerda 
contra o governo chefiado 
nao “leader” nacional-sociãs 
sta. 


VON SCHLEICHER ESTARIA | É 


CONSPIRANDO 
BERLIM, 31 (U. P.) — In- 


culos políticos ainda não con- 
firmadas dizem que og novos 
ministros Hitler, Von Papen e 
Hugenberg visitaram o presl- 
dente da Republica, marechal 
Von Hindenburg, afim de 
communicar-lhe que o ex- 
chanceller, general Von 
Schleicher, organizára uma 
conspiração com o auxilio do 
Reichswehr, visândo promover 
um golpe de Estado e assumir 
o governo absoluto da Alle- 
manha, 


A POLICIA DISPERSA UMA 
REUNIÃO OPERARIA 


BERLIM, 31 (U. P.) —A policia 
dispersou uma reunião de com- 
munistas no districto operario 
de Newkollm. Tomavam par- 
te nessa manifestação de pro- 
testo contra a elevação ao po- 
der, do sr. Hitler cerca de mli 
trabalhadores. Quviram-se di- 
versos discursos recommen- 
dando a gréve geral. Foram 
presas 11 pessoas. 

Em diversos pontos da ca- 
pital os communistas promo- 
veram demonstrações hostis 
ao novo gablhete e promove- 
ram tumultos, sendo obrigada 
a polícia a intervir. Um indi- 
viduo ficou gravemente ferl- 
do, préno conduzido ao hos- 
pital. 


NO RUHR INICIOU-SE FOR- 
TE CAMPANHA A FAVOR DA 
GREVE GERAL 


BERLIM, 31 (U, P) — 4& 
Commissão Executiva do Par- 
tido Communista do Districto 
do Ruhr iniciou activa cam- 
panha por melo da imprensa 
e de avulsos fartamente dis- 
tribuldos, a favor-da gréve We- 
ral, come demonstração de 


RES Ae 
EXCERPTOS 

Na primeira columna ds 
sexta pagina, o DIARIO DE 
NOTICIAS inaugura, hoje, 
uma nova secção, 

Será uma cullectanea de 
trechos escolhidos subte ditte- 
rentes assumptos, cujo cara- 
eter doutrinario, valor e 
portunidade concorram 
educar e orientar 





para 


opus 








protesto contra a momeação 
| do sr. Hitler para o cargo de 
chancceller do Relch, cuja as- 
censão ao poder constitue 
“yum golpe de estado contra os 
trabalhadores que até agora 
não teve a devida resposta.” 


A ATTITUDE DOS CATHOLI- 
COS EM FACE DO GABINE- 
NAZISTA 


BERLIM, 31 (U. P.) — An- 
nuncia-se que os catholicos 
submetteram hoje ao gabine- 

| te Hitler quatro questões ten- 
dentes a determinar a sua at- 
titude ao tomar nas mãos O 
governo. 'Taes questões, ao 
que se annuncia, se referem a 
assumptos da maxima impor- 
tancia, entre os quaes O que 
se refere à politica a ser:ado- 
ptada por Hitler em torno dos 
problemas exteriores, social, 
trabalho e educação. 


Acredita-se que og catholi- 
cos abster-se-ão temporaria- 
mente de qualquer opposição 
e mesmo de assumir qualquer 
attitude no Reichstag, o que 
equivale a uma tolerancia ab- 
soluta mas, provisoria, 





| Calvin Coolidge, 
| os effeitos causados 


Calvin Coolidge, o grande 
estadista norte-americano re- 
centemente desapparecido, 20 
deixar a Casa Branca, apos 
haver dirigido, durante largo 

periodo, o governo dos Estados 

Unidos, escreveu -um artigo 

sobre os deveres e às Pespon- 

sabilidades dos presidentes, 
no qual evidencia que, apesae 
da gloria e do prestígio que 

resultam daquellas funcções, à 

chefia do executivo, ua demo- 

eracia americana, representa 
um verdadeiro posto de sacri- 
ficio. Acredita-se que o esiot- 
co dispendido por Calvin Coo- 
lidge durante o seu periodo 
de governo, em prol da solu= 

| cão dos grandes problemas da 
administração, contribuiu pa- 
ra abreviar a existencia do 
ilustre homem publico ame- 
ricano, cuja actividade poli- 
tica sempre foi assignlada 
por invulgar operosiâade, pa- 
triotismo é honvadez, Estam- 
pamos, abaixo, c intoressan- 
te artigo de Coolidge. 

DEVERES E RESPONSABILI- 

DADES DOS PRESIDENTES 

“Ao relembrar os 
mentos mu! 
unnos que pa 

2 que 
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economica 
em 1932 


A importação attingiu a 1.523 milhões de yens e 


a exportação a 1.547 milhões 


Segundo uma communica- 
cão da embaixada do Japão 
no Rio de Janeiro, ao Minis- 
terlo das Relações Exteriores, 
o commercio exterior do Ja- 





ç 


Hirohito, imperador do Japão 


pão, inclusive as colonias, du- 
rante o anno de 1932, foi Te- 
presentado pelo valor de yens 
2.980,000.000, sendo a impor- 
tação de 1.523 milhões e à ex- 
portação de 1.457 milhões, 


24% na exportação e de 15% 
nº importação, 

O augmento do valor do 
commercia de exportação É 
attribuido principalmenta á 
subida dos preços de merca- 
dorias e do da importação, à 
majoração dos direitos alfan- 
degarios e ú compra de ma- 
terlas primas, como sejam O 


| algodão, a lã, o ferro, o pe.ro- 


leo e o trigo, bem como de ma- 
chinas e outras manufacturas, 
compras essas que foram Tea- 


-| lizadas na espectativa da alta 


dos preços em face da infia- 
ção, 

De um modo geral, apenas 
se verificou decrescimo no 
commercio com a China e com 
os Estados Unidos da America, 

A exportação para a India, 
especialmente a de tecidos de 
seda artificial e de artigos de 
malha, deu resultados setis- 
fatorios, apesar da repetida 
majoração de tarifas cdua- 
neiras por parte dessa colonia 
britannica, e tambem se des- 
envolveu regularmente a €X= 
portação para à Mandehuria, 
de manufacturas de algodao, 
farinha de trigo, machinas e 
assucar, Igualmente, cgis- 


com o deficit de 66 milhões | trou-se grande actividade du- 


de vens. 


movimento com o do anno an- 






quando, em 1923, assumiu a presiden 
por seis annos de actividade na 


aconteci- | um cargo executivo. 
importantes dos 


terior, houve um augmento de 


DEVERES E RESPONSADI 


seria dar uma idéa do que Te- 
presenta o cargo de presiden- 
te. Como o esplendor de uma 
manhã de sol, póde-se sentil- 
o, mas não descrevel-o. 


No desempenho dos deveres 
do cargo, ha um modo de pro- 
ceder que sobreleva à tudo 
mais e que consiste em nunca 
fazer qualquer volsa que sê 
possa mandar fazer por outra, 
pessoa, Como muitas outras 
boas regras de conducta, esta 
a confirmada pelas excepções: 
Ella, porém, provê uma orien- 
tação a que se deve obedecer 
muito estrictamente, para que 
a attenção dedicada a deta- 
lhes irrclovantos não prejudi 
que o estudo necessario de 
medidas de maior importan- 
cia. 

Como outras regras, estt 
tem um corollario importante, 
nue deve ser cuidadosamente 
tido em vista, se se quizer ser 


bom succedido. Não é bas- 
tunte encarregar dos deta- 
lhes outra pessoa; é preciso 


que eila seja competente. A 
presideneia é, primariamente, 

Ela Ealul 
do 90550 


colloenda-no aúice 
1 spo, E 


ar RT 


Comparando esse l 


rante o segundo semestre no 


(Conclue na 6º pagina) 
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DADES DOS PRESIDENTES 


As impressões de Calvin Coolidge, ao deixar a Casa 
Branca, após haver dirigi 
os 


do, durante largo periodo, 
Estados Unidos 


w 7 


cia, e, em 1929, ao deixal-a, vendo-se 
chefia do governo americano 


todas as questões que outros 
não puderam resolver. O mo- 
ão ideal de funccionamento, 
é vollocar nos varios cargos 
homens competentes, que pos- 
sam opinar com justeza sobre 
todas as questões que surgi- 
rem. 


O FARDO DA RESPON- 
SABILIDADE 


Mas se deve procurar obter 
todos os esclarecimentos quz 
for possivel, a decisão final 
incumbe, necessariamente 20 
presidente. Ninguem póde 
partilhar com elle a respecti- 
va, responsabilidade. Ninguem 
póde fornecer-lhe decisões. 
Ello occupa a posição mais 
central, que ninguem mais 
póde occupar. Se ocultos €T- 
rarem, podem ser dispensados 
e o erro reparado, as mais das 
vezes, Mos. o presidente não 
póde contradizer-se, As SUAS 
decisões são finaes €, em Ge- 
ral, Irreparaveis. Isso consti= 
tue o fardo acabrunhador do 
cargo. Não apenas O bem €5- 
tar de 120.000.000 de putvicioa 
Veens, mas multas VOZts po 
lacões amisto 
Inteiro tleum 
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Succurunt em 5, Punto — braça 
do tutriarcha Gde — “Pelo U-TU4U 


QUADRO EX- 
PRESSIVO 


O secretario da Agricultura, 
sr. João Cleophas, acaba de 
apresentar ac sr. Carlos de 
Lima Cavalcanti, interventor 
federal, uma exposição a pro- 
posito da applicação dus ver 
bas daquella secretaria a seu 
cargo. E' um documento de- 
monstrutivo, « um tempo, dos 
recursos com que o Estado 
conta para prover às extgen- 
cias da adminisiração, e é 
tambem uma suggestão, por 
assim dizer, no sentido de que 
mutior porção desses recursos 
seja confiada à Secretaria da 
Agricultura, para que esta 
possa attinyir e preencher a 





Os Estados do norteste, 
mais do que os do sut, revese 
tem-se de uma caracteristica 
destuvadamente agricola, & 
Permwambico esti nesse caso, 
apestr do esturço que lã se 
vue desenvulvendo com o ob- 
jectivo de incentivar o adven- 
to de uma jormação induse 
trial de relevo, Nessas circume 
stancias, é à Secretaria de 
agricultura, dirigida actual- 
mente pelo cr. João Cleophas, 
que está indicado o papel de- 
vísivo de coordenação e mes- 
mo creação de valores eco- 
nomicos;- cuja importancia 
tende à quultor cula vez mais, 
Eis um phenomeno netural, 
sabido como é que Pernam» 
duco eccupu nov nordeste um 
dos postos de mais notavel 
fização, como possibilidade de 
uproveitamento econonico, 

Paru esse aspecto, portanto, 
devem convergir todas as vis. 
tas eu mais firme boa vonta- 
de do governo, que de mais q 
mais tem à sua jrente um 
agricultor, para quem não são 
desconhecidas as necessidades 
daquella unidade federativa. 
Ác que expoz o secretario da 
Agricultura do Estado, o orçã 
mento da receita para o exere 
cicio de 193) se elevave q réis 
GU.381:2978000, Reservaram-se 
mara q Secretaria da Agricul. 
tura 13.126:400$000, Não era 
muito, como se vê, tratando- 
se de um depúrtamento ad- 
ministrativo de cuja actuação 
depende, em grunde parte, a 
manipulação do juturo eco 
nomico do Estado. O referido 
exercicio é o que toma, como 
ponto (ie referencia, o sr, 
Jodo Cheophas pera aq sua: 
exposição enviada ao sr, Lima 
Add sobre o periodo de 
1932, 

Neste, o orçamento sofjreu 
pequena diminuição, isto é, 
uma receita de 60-214:0778000, 
notando-se, portanto, uma dif. 
jerença de 167 contos, Como 
consequencia, no que se' rela. 
ciona com as verbas da Se- 
cretaria da Agricultura, jos 
ram ellas esteabelecidos em 
10.935:7008000, ou um rebate 
de 17%, 

Nem por isso, no emianto, 
desanimou w secretario du 
ágricultura de Pernambuco, e 
conforme communicou qo in- 
terventor Jederal, creou sera 
viços novos, ampliou antigos 
e economizou em determina- 
dus dotações orçamentarias, 
cerca de 300 contos, só tendo 
fRiecessidade de um credito 
supplementar em uma deles, 
a da Repartição de Obras Pu. 
blicas, na importancia de réis 
35:0008040. 

Essa contucia ulministra- 
tiva, realmente digna de re. 
ferencia, resultou, no conjun- 
cito, em uma economia média 
de 8% nas varias dotações. 
Fenha-se ainda em conta q 
circumstancia de que, antes 
de chegurem a Pernambuco | 
os auxílios da União para os 
serviços (le assistencia «aos 
Ilunellados pelas seccas, pre-| 
cisamente pela Secretaria da 
Agricultura é que o Estado 
accorria a amparal-os, o que 
uinda mais pesada tornou q 


tarefu administrativa do sr, 
João Cleonhas. 
Em cutros tempos, expost. 


ções dessa ardem, teitas de 
secretarios paru governmdores 
e nrenidentes de Estado dest!- 
navum-se apenas a mascirar 
É verdade Le Jum gro 


estada, de qnde a lromendo 
















jficação de “lei infame", 
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mentira administrativa que todos os que se tornem passiveis 


era todo o Brasil. Hoje, tá 
ellas se revestem de outra ex- 
pressão, até porque os admi- 
nistradores, como o secretaria 


| da Agricultura de Pernambu- 


co, por exemplo, reclamam 
que “seja licito declarar que 
todos os serviços da Secreta- 
ria estão facultados ao access 
80 e exame prompto e directo 
de todos Os interessados, pois 
que os considera como servi- 
gos de permanente utilidade 
collectiva,” 

Já é umu conquista que 
Pernambuco obteve com o ad- 
vento do governo revoluciona» 
rio, elle que tanto foi castiga- 
do pelos governos da extincta 
ilegalidade. Agora, é não per. 
der de vista esse espirito de 
honestidade e de aperfeiçoa- 
mento administrativo, espe- 
cinlmente na Secretoria em 
questão. E q esse respeito não 
se esqueça o exemplo de São 
Paulo, que na actuação de sua 
Secretaria da Agricultura, 
com a sua assistencia techni. 
cu aos lavradores os seus cam- 
pos de demonstração e expe- 
riencia, os seus viveiros, etc., 
firmou uma das bases do sur- 
to prodigioso da sua poten- 
ciandade economica. 





ADEUS, IDEOLOGIAS ! 


CAPITAO Affonso de Carva- 
lho, interventor federal em 
“Alagoas, seguiu é exemplo do te- 
nente Juracy Magalhães, Intere 
ventor federal na Bahia: está ar- 
regimentando a politica estadual 
visando a congraçal-a, com o fim 
do formar um só partido no Es- 
tado. O resto está no alcance de 
todos : automaticamenta, a nova 
organização política se agglutina- 
rá no “grande partido nacional" 
em gestação, para o apoio no go- 
verno central, que tanto póde ser o 
sr. Getullo Vargas, como outro 
politico revolucionario: depois de 
promulgada q nova Constituição. 
Já para o Elo Grands do Sul 
segue o capitão João Alberto, com 
o obtectivo de proceder à arti- 
culação da corrente cutubrista 
com o Partido Liberal o q sr. Flo- 
res da Cunha, Articulação seme- 
lhanto terá que se realizar com o 
Partido Progressista do sr. Ole- 
Bario Maciel. E quando ze tem a 
nottciu de que tambem no CGoyaz 
longináuo já se forjou uma peça 
partidaria, com o mesmo propo- 
silo articulatorio de prestigiar o 
Centro, hole, amanhã e depols, 
então se coniprehenderá bem que 
no tocante à politica, u revolução 
pouco innovou, 

Ao pensar nessas menipulações 
políticas, dirigidas todas pura o 
inboratorio do pulacio do Cattete, 
ninguem dqelxari de su recordar 
de Glycerio e de Pinheiro Macha- 
do, o primeiro com o gew Partido 
Republicano Federal — as famo- 
5as vinte e uma brigadas — e O 
segundo, com o Partido Republl- 
cano Conservador, de não menos 
temosa memoria. 

Por esso lado, não póde deixar 
de ser manifesta a desilusão dos 
que, confiantes no espirito revo= 
lucionario, aguardavam o dyga- 
mismo político do Brasi], numa 
vasta sementeira dec idéns e pro- 
grammas em luta pela victoria, 
- presentada na conquista da opl- 
nião. Bem ao contrario, o que nos 
vue surgindo pela frente é o mes- 
mo presidencinlismo, apoiado nos 
Estados por ugantes e correligio- 
navio da política do centro, 

Sc 1sso não muda, é realmente 
uma tristeza, e udeus Ídeolo- 
glas |. 


—— 


IMPRENSA E JURY 


SR, Getulio Vargas empenhou 

e sua pelavra, o outro die, 
nu sentido de doter a imprensa 
bresileira de um instituto que mes 
lhor corresponda ao exercicio da 
eua actividade do que o que pos: 
suimos, estigmutizado pele ajle 
Depende 
upenas de qua o er. Antuncs 
Muclel tenha regularizado o caso 
do alistamento cleltoral, não aqui 
sómente mas em todo o palz, de 
modo a que as urnas recebam em 
malo o maior numero possivel da 
votos. 

Não é mãô u espectativa. . Por 
outro lado, cogita-so nu commis- 
são dos pré-constituintes de esta- 
belecer o juizo a que estarão aí- 
lectos de futuro os delicios de 
opinião, commettidos pelos jornnes 
e Jornalletas, na suas expressão de 
julgamento. O sr. João Manga- 
beira opta pelo Tribunal do Jury, 
cob varius justificativas, entre as 
quaes está q de que crimes du 
cpintão só pola opinião publica, 
representada nos jurados, devem 
sor examinados v julgados. 

dAllega-so tambem que, 
csvbelecida aq situação, os Jor 
naes bLerlam maior liberdado da 
poção em [aco dos juízes togudos, 
pois não contariam nunca com à 
perspectiva de lhes cahirem nas 
mãos. Ainda se argumenta com 
U facto de que, no presente estado 
de colsas, multoe juizes são cons- 
trangidos a condemnar nos jorna- 
lstas aquilo «que, como simples 
cidadãos, não hesitrrlam em pra- 
ticar, no desempenho de uma cri- 
tica Jivre nos tactos e problemas 
sociaús, 

São ruzões cuo coúvergem, não 
hn duvida, para que o Jury seja 
encarado como o tribunal proprio 
pars a lhnprensa. E em boa ver- 
dade, não póde vepugnar aos jor- 
nalistas que elle venha, entre nós, | 
desempenhar essa tarefa, com 
desde muito, st ooseryvi em outros | 


assim, 





pnizos. O quo se póde articular 
ein coentearios come fas mar. Os 
“uldo Arconhe, à que o Jury, no 
- Eras), não quase che Uma justiça 


de contedia”. Não pensam assim, 
per certo, as ue la jf Fay con 
demnado e sosolvido com tada | 
juta 


táa TULtia comedia ou ni 
tum to YR 


H | o pare 


+ Imprénga O elo miuda 


























de responsabilidades por delletos 
de Imprensa. 


AUTONOMIA DO ACRE 


ACEE não desanima em con- 

quistar & sus oconomia, Vas 
para multos annos que núo perde 
vosu para lembral-a à União, o 
agora mesmo sº conhece mais uma 
tentetiva em tal santido. Desta 
vez w propustu concretiza-se em 
elgarismos.  Consagra-s: a uutos 


| Bonua aecrcanu, e a Uniêio, antes 


de muls nada, ou melhor, depois 
de conceder a reserida autononua, 
empresta inlciulmente ao Acro des 
mil contos para a construcção cas 
primeiras repartições  pubilcas € 
servicos urgentes, fornevendo, de- 
polis, ainda dez mil conto: durante 
vinte ennos. 


Tsso Grava bem claramente que 
no momento netual o Acre não 


item recursos para viver & expen- 


sas proprias, e conta  poestul-os' 
comente dugui a vintz annos, 
quando Já estara devendo 24U mli 
contos àw União, pois que o dl- 
únheiro lne sera sornacido w tituso 
do emprestimo, Nao cleixa de se. 
extravagente nu pretensão, e nA- 
suppomos que cila seja sutisteiv. 
peio Governa Provisorio, Os tem- 
pos estão bicudos, e o governy 
sterul jo se encontra bem ataro- 
tedo com um regular serviço do 
Gssistencia nacional até nos Esta- 
dos organizados. 

Como c por quo nrranjar alnãa 
à sarna do Acre autonomo, pariu 
de coçar? Be o Acre Aapioscivass: 
qesie já a cdemorstracuy de quo 
possa viver por si mesmo, sum 
necessitar do auxilio central, vá 
que se lhe concecosso a qestjada 
eutoromia, Mas assiin “morden- 
do” cede o começo, não podo 
ser, E' bem verizac que afsiniun 
por ant já Ler o Acre pago multas 
vezes à Uniao aquilo que elia dea- 
pendeu para arrebatal-o à cubiça 
boliviana. 

Não queremos contrasiar uln- 
puem, e acveltumos a atilrmativa, 
Mas trata-so do passado, é o pas: 
sado não volta mais tanto para; 


União, o que já q Mbarta de mul- 
tas das preoceupações com que se 
réem a braços os Estacios gutono- 
mos. 

Aguardem qa 
cpportunidade... 


acreanos melhor 


UM MEIO PERIGOSO 

DE EXTORQUIR DI- 

NHEIRO 

A! é moda que se vas genvrali- 

sando por todos os cantos da 
cidade a mania eupersticiosa da 
leitura das míos e de outras es- 
pectes de adivinhar a sina das 
psssoas Incautas. à 

Essa pratica uimminnçel de ex- 
ploruções, à que se dedicam op- 
portunistas, além (ie constituir 
crime previsto pelo Codigo Penal, 
o ser um attantudo no grão de 
nossa civilização, é, alnda, um 
perigoso melo de extorguir cl- 
nheiro à bow fé das pessoas |m- 
odvertidas. 

O meio em que vivemus Já de- 
via não comportar q applicação 
de taes recursos de vida, dao que 
e utilizam os aproveltádores pe- 
rigosos. ; 

A" policia, a quem compete 
cohibir um tal surto “de exp.ora- 
ções, não va cerrar og. olhos 
ante tão condemnavel meio de 
colher «dinheiro da população. 
Isto é tanto mais perigoso, quanto 
é sabido que os maiores victimas 
mos sagazes exploradores são as 
pessoas de sensibilldads: moleavel, 
qt , no caso, soffrem a influancia 
perniciosa das suggsstões, às Vvo- 
zes, criminosas dos pseudo eil- 
vinhos. 


O 


CONSEQUENCIA DA 
PRESSA 


O momento, “ syndicalização 

é, sem duvida, uma necess!- 
dade social. Devidamente orgent- 
vadas, as classes putronvcs e tir- 
Lalhudoras poderão resolver as 
problemas referontes ás relações 
entre o capital o o trebilho don- 
tro da evolução do pensamento 
collectivistu, que tende para & 
cooperação em todos os palzes 
onde, bem avisados, os homens 
tratam de evitar a dansa & beira 
do abysmo. Deixa, entretanto, & 
syudicnlização de preenoher os 
seus fins, quando é encurada de 
um modo unilateral. Por isso 
mesmo razão de sobru assisto ús 
agremiações proleterias que estão 
reclamando, como acontece em 
São Paulo, contra o monopolio 
syndical, que nuniquila o coopu- 
rativismo, ao invés de amparal-o, 
wansformando os syndicatos É 
oepartamentos politicos do Estado 
e, como tal, collocados à mergem 
da democrucia, Devemos esta Sie 
tuação, que aberra de tudo, à 
pressa do ex-ministro Lindvlio 
Collor, que no  Invés de estudar' 
n questão, uvoou traduzindo às 
carreiras os v Úlgos fas''átas sem 
adaptar os seus alspos'tivos ás 
renlidades brasileiras. tevista € 
ercolmada dos absurdos gritantes, 
n lei da syndicalização poderá a 
todos satlstuzer. Como está, é quê 
não pôde ficar, 
gregos e troyanos. 


porque desgosta 





DOMINIO DA UNIÃO 


Va ter Intclo o recolhimento 
ao Thesouro dos alugueis dos 
proprios nucionacs, E' o que fo! 
noticiado, com as providencias ad- 
ministrotivas, que chegarão, ou 
devem chegar, a tal resultado, 
Póde ser que destn vez, inududo 
uv título do Patrimonio Nacional! 
para Dominio du União, as coleas 


tomem rumo diffcrente do que 
exalta até quo, ou mslhor dl- 
gendo, uia exite. Em Lendo caso 
uindia Lene pal nocsus duvidas 

O cdoriinio dao Valdo é tur 
quanto houve de mueis VEM 
unnrciizado nesta torru. Voe par 


Into pNnHO puts der Tex 
Ter 


Higtata Cada 


Hunter ut 


lock-outs d 
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O Momento Internacional 


O synchronismo franco-allemão 


Um chronista francez, commentando a solução da crise 
allemã, estabelece um parallelo entre as duas politicas fran- 
ceza e allemã: emquanto esta passa a ser dirigida pela direita 
nacionalista, animada da idéa da destorra, aquella offerece 
o poder aos internacionalistas, apostolos do desarmamento 
immediato, De facto, vem notando-se essa divergencia pro- 
funda enire as duas orientações, Quando Hitler ganhou as 
eleições do começo do anno passado, para o Reichstag, e 
pensou-se que a França repilcasse com uma volta à direita, 
loram as esquerdes que venceram e o poder fol para os radi- 
caes-socialistas. O mesmo phenomeno vae repetir-se agora, 


“quando, por curiosidade, as crises deflagraram po mesmo dia. 


A opinião franceza recebeu com mostras de grande in- 


no de 1933, 


UNCLE SO PEREEINETRI OS REINO 


os individuos quanto para ns na- 
cjonalidades. vas contentando 0) — 
Acre, portanto, com mw sua situa- 

ção actual, com o “encosto” da , 


quietação a sublda de Hitler 


ao poder. A imprensa regista 


um certo nervosismo e, embora, alguns jornaes lembrem que 
Hitler não estã com açdictadura, untes tem a seu lado homens 


sensatos, que o impedirão de 


lançar-se e.u política de aven- 


turas, não faltam os que recordem as promessas de Hitler, 
de rasgar o tratado de Versalhes, fazer a Allemanha sair da 
Liga das Nações e tantas outras mais perigosas ainda. Tam- 
bem'a possibilidade: da restauração da monarchia com os 


Hohenzolern é aventada, mas 


não cremos multo nessa hypo- 


these. Hitler quer o poder para elle e não irá prevalecer-se 
do seu prestigio para galvanizar a dynastia calda, Be q tem 


lisonjeado é para obter apolo 


dos circulos monarchicos, mas 


nunca elle se comprometteu nesse sentido, E' certo que Hitler 
e inimigo da constituição de Weimar, mas se puder reformal-a, 
será para implantar uma dictadura fascista, de que elle, seje 
o chefe e senhor supremo, O “Petit Parisien” admitte que, 
depols da experiencia de agora, a Allemanha só terá dois ca- 
minhos: restaurar a monarchia ou entrar em guerra civil. 

E' muito prematuro estar a adeantar essas conclusões. 
Vimos que, no dia mesmo da sua posse, Hitler recuou do pro- 
posito de dissolver o Partido Communista, como, allás, accel- 


tou a chancelaria a custa de 


mos hontem. Portanto, muitas ourtas elle terá de fazer, tanto | culares, 


transigencia, como demonstra- 











| ACTOS DO GO- 
| VERNO PRO- 
| VISORIO 


Nomeação e exoneração 
na pasta da Educação — 


Naturalizações na pasta | 


da Justiça -- Creadas va- 


nisterio da Agricultura 


O chefe do Governo Provi- 
sorlo ass!gnou, hontem, os se- 
guintes decretos: 


Na pasta da Educação : 


Nomeando Petrarcha Cal- 
lado, em commissão, inspe- 


ctor de estabelecimentos de | para sempre, 


ensino secundario no Paraná, 
Exonerando o dr. Jurandyr 


Quarta-feira, 1 de Fevereiro de 1933 


m 





em 








tiano X assignou hoje a lei que prohibe 
entrando lo 


go em vigor 


Na seara de Israel 
Os filhos de Abraão 


THEODORO CABRAL 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) E 
No selo da humanidads pois se chamou anti-temitis= 
existe um povo, que se singu- mio. Era a intolerancia reil- 


lariza entre todos. O povo! giosa. Accusavam-nos de aus 
judeu. Com vida historiva in | tores da morte, da cruxificas 











rias directorias no Mi- | interrupta de trinta e cinco | ção de Jesus. Esqueciam, po- 


seculos, no decurso vos quaes | rém, que, para elles, o Cruci= 
sofireu as mais tremendas | ficado não era o Deus, O Fl= 
vicissitudes, permanece Inte-| lho ou o Enviado de Devs da 
gro e puro na raça, nos cos- | crença christã, mas um pro- 
tumes e nos ideaes. Dentro do, pheta que, segundo o julga- 


periodo de tres mil e quinhen- 
tos annos, centenas de nações 
se ergueram e tombaram, des- 
apparecendo muitas úellas, 
na. implacavel 
voragem do tempo. Egyplo, 
Grecia e Roma sublram au 


Vasconcellos de interno do| apogeu e esphacelaram-se 


Hospital São Sebastião. 
| Tornando sem effelto a no- 


As terras que ainda conser- 
vam esses nomes, nada têm de 


mento de seus, falsamente se 
intitulava de Messias. Os 
christãos, mais tarde, queima= 
ram vivos, prophetas e rveiors 
madores de pretensões extlo=- 
mamente mais moderadas. E, 
mesmo considerando a ecruci- 
ficação como um imperuoavel 
deictdio, a culpa caberia aos 
autores directos do crime & 


; meação do quarto-annista de | commum com os grandes Es- | não aos seus descendentes re- 


medicina José Luiz Barbosa, 
para interno, interino, do re- 
' ferido Hospital, 
Prorogando por quatro an- 
“nos, a partir da publicação 
deste decreto, o prazo estipu- 
| lado para a execução do de- 
ereto n. 20.935, de 18 de ja- 


nelro de 1932, que regula o | sacodem o mar agitado 
funccionamento de estabulos | sociedades humanas, 


e cocheiras no Districto Fe- 
deral, afim de que, a seu crl- 
terlo, sejam convenientemen- 
te estudados e conciliados 05 
interesses publicos e parti- 


a 


mais quanto o seu gabinete não é nazista, mas restaura a | Na pasta da Justiça : 
frente de Harzburg. Em todo caso, é tambem temerario aven- 


tar a hypothese de que o novo chanceller se mantenha em | a Gregorio Rafael dal Monte, | bylonios, uma granúe 


Concedendo naturalização: 


tacos homonymos que flores» 
ceram na aita antiguidade. A 
Media, a Parthia, a Assyria, 
a Babylonia são apenas re- 
coráadas nas escavações ar- 
cheologicas. Mas o israelita 
existe, sobrevivendo às tem- 


pestades pluriseculares que 
as 
Vivem, 


em nossos dias, os authenticos 
descendentes Ge Abrahão, 

Na éra pre-christã tiveram 
os judeus vida bastante attrl- 
bulada. Soffreram o desterro 
e o captiveiro no Egypto e na 
Babylonia. Quando comiam q 
pão do escravo, sob os pha- 
raós ou sob os soberanos ba- 
força 


motos. De passagem se diga 
que os rablnos e autores ju= 
deus consideram o exceiso 
Mestre dos Christãos como um 
nobre philosopho, embora lhs 
heguem, como lhe negavam, à 
quallgade messianica. 

Na terrivel e prolongada 
perseguição aos judeus, que 
atravessou a idade media € 
chegou «us nossos dias, do-s 
senvmenitos se mesciavam: à 
Iintoierancia religiosa € a co- 
biça. Us israeuútas, inteuigen- 
tes e laborlosos, com ingenita 
vocação para Os TNegocos, 
sempre sounerani accumu.ar 
bens materines, de que OS vYO- 
razes reis mediavaes se apos- 
savam meciante impostos Ver 


attitudes prudentes, quando a sua campanha exaltada e suas natural da Italia; e a Carlos | moral os sustentava. Eru a| xatorios e ouiosos, multas ex= 
promessas ousadas indicam camínhos muito mais perigosos. 
Hitler velu complicar o problema mundial, 














A conferencia que, sob o titulo 
acima, o sr, Joel da Motta, da 
Associação de Archeologia Por- 
tugueza realizou na Escola Supe- 
rior de Commercio, desta cidude, 
a convite do seu Directorio Áca- 
demico. e que mais tarde fez im- 
primir em um bem cuidado vo- 


lume, da ponto de vista grephico' 


) 


é um trabalho de pesquiza khis- 
torica qua deve merecer ás vis- 
tas attentas dos escavadores das 
époras que se foram, 


O autor se propõe a Tfuzer “ 
comprovação de que o celebre na- 
vegador gunovez Christovão Co- 
lombo, a quem se attribue à dee- 
coberta da America, é, precisa- 
mente, o portuguez Salvador 
Gonçalves ZLurco, “filho de d. 
Henrique ou do Infante d, Fer- 
nando, seu sobrinho, que aquelie 
principo adoptára c revonhecêra 
por seu filho « legitimo herdeiro.” 

Para comprovar a sua these q 
sr, Joel du Motta recorreu n uma 
farta bibliographia decalcando-a 
de preferoncia sobre as derradei- 
ras descobertas dos historlulorsa 





por fim, já não dizemos cobrar 
w alugueis devidos aq Thesouro, 
mas, ao mencs, tornar conhecido 
o «ue cru de proprledude da 
União. 

Estt Dem visto, porém, que se 
falava no,caso durante clgum 
tempo, e depois tudo caiu ria 
mesma esitusção antes verberado. 
E se não fosse levar muito longe 
as conclusões, talvez procinmasse- 
mos, agora, que o governo federal 
ainda está no desconhecimento de 
tudo quanto é de sum propriedade, 
q, cntretunto, p:rmancce em po- 
der dos Estados. 

Trata-se de um enormes rique- 
zn, desaproveltado em porte, con- 
forme ainda ha dias affizmou o 
br. Rogerio Coimbra, na commis= 
tão de reconstituclonalização, at» 
testando que us fazendas de gado 
do Rio Branco eram sufficlontes 
para lbeartar o Amazonas da im- 
rotação de xarque do lo da 
Frata “e do Rio Grande do Bul, 

Já que o director do Dominio 
está nas boas disposições de' que 
dá mostra o seu neto relativo nos 


que emprehendam tambem obra 
mais vasta, destinada w recuperar 
multo tempo perdido e muito va- 
lor economico do governo fedoral, 
desprezado por esto Brasil em 
fora, X 





PRECURSORES DA 
AVIAÇÃO... 


A PARAMOUNT, poderosa em» 
presa cinematographica para 
cujos cofres, na America do Sul, 
Lem o Brasil remettido muito do 
Eou pouco ouro, catá caliblio, 
uctualmente, nos cinemas brast- 
leiros, seus clientes, aum dos co- 
nhecidos Jornees falados, justa- 
mente apreciados em todo q mun- 
do. Até ngora, todos elles têm 
feito jús uo nosso applauso, por 
esrem Dem feltos, instructivos e 
elaborados com a muis louvável 
Isenção de anima em relação u 
todos os ucontecimentos focaliza- 
dos, 

Mus o jornal que esté sendo 
cvora exhlbido, apresenta, em seus 
quadros flinnes ump caremonla 
que é censurável, incluida, como 
esti, muunr Jornal do edição “espe 
cal para o Brusll". Essa cererna- 


Elo 6, mesmo Mus nem amenos, u 
tntupguração cly masteniiica o es 
plendido monumento eos dryniers 
Wrisnt, dots notto-ameriviunos etc 
forum Incantestavoelimento des prl- 


meros homens a utiuzarem do 
NAPh el ivont de Sant 
I ' 
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'À nacionalidâde portugueza 
de Christevão Colombo” 


tonio Ferreira de Serpu, “esses 
dois estudiosos proficientissimos 
que vieram proclamar aos olhos 
de todos que o chamado Christó- 
bnl Colón outro não era senão O 
portuguez Salvador 
barco.” 


Prefacia o volume o professor 
Alceu da Abreu Gomes, do “Col-. 
[lugio Pedro 11”, que se confessa 
satisfeito pelo facto dé verificar 
que -as suas euspeitas quanto a 
Christovão Colombo — de não ser 
elle um genovez a ' muito mênos 
um vcardador, não eram absolu- 
tnmente infundadus. 


Presumimos. que o assunipto 
versado pelo joven conferencista 
offerecs margem a um largo de- 
bate, que surgirá, talvez, entre 03 
| nossos homens de letras quo se 
dão no prazer de transpor os 
humbraes da historia. 

Outros meritos não tivesse u 
[apreciável estudo do er, doe! 
“da Motta « esse, decerto, não lhe 


poderia ser licitamente negado, 








quass o film norte-americano vem 


affivmar a nós, patrioios de Santos | Annaes, 


Dumont, que 
Wright, o primeiro ainda vivo e 
testemunha do Invuguração, são 
os verdndeiros “paes da aviação” | 

Esse é um pormenor que não 
softrs, hoje em dia, contestação. 
Ant estão Paris, toda & França, à 
Europa inteira, promptas wu asse- 
verar, sob juramento, qua Santos 
Dumont fol o primeiro honem 


Gonçalves | O mesmo funce 


Barbosa, José Joaquim Perei- 


Thorah — a lei mosaica, Li- 


torsivas, sequestros mons.ruo= 


ra, Maria Magdalena Augusta | Bava-os € liga-os ainda a in-| sos, acompanhados de expul- 
de Almeida Kaspraykowskt e; quebrantavel argamassa da| são em massa, como aconte- 
Joaquim da Silva, naturaes de | religião e da tradição. 


Portugal. 


Depo!s do advento do cirris- 


Declarando sem elfeito os| ilanismo, em nada melhorou a 
actos pelo qual foi nomeado | sua situação no mundo. Ro-| deus não podiam ExCrCEr Es» 
o escrivão em disponibilidade, | ma era, então, a rainha do | presos puvuços, nei requer 
do Tribunal de Appellação do | munão. Ella converteu o lar | ar avremenie as univers.da» 
territorio do Acre Arthur | de Israel, a Judéa, numa pro- 
luzitanos Suntos Ferreira e An- | França, para auxiliar da se-| vincia romana; e, irritada an- | sia ate os wtimos dias Ge mo- 
cretaria do Tribunal Reglonal | te a resistencia patriotica de | nartma. tm munos pazes O 
Eleitoral do mesmo. territorio | suas victimas, esmagou-lhes à 


visto não ter tomado posse no | patria e expulsou os vencidos | ae guuos, 


prazo legal; e o pelo qual fol 


em disponibilidade, 


de sua terra natal. Fol no 


lonarlo posto | anno de 70 que o general ro- | dirucuanos. bo 
afim de| mano Tito, depois imperador, | a viver segregauos em bairros 


ceu na França, na Hespanga, 
em Pottugal. 
Durance essa época, os ju- 


des, como aconteceu na tus- 


cuitivo das terras, a criação 
o exercicio uos Ol- 
ticios mecanicos Ines eram 
lram qurigaaos 


exonera'-o do referido cargo. | destrulu Jerusalém, não Gei- | particuiares, que em Portuga! 


Exonerando a pedido 


Toão | xando pedra sobre pedra. En- 


eram judiarias ou mourarias, 


de Souza Campos de membro | tão se deu a chamada dias-| na lta.ia eram os gneitos, Ná 


do conselho consultivo do Es- 
tado da Parahyba e nomean- 
do para as referidas funcções 
João Luiz Ribeiro Moraes. 


pora ou dispersão dos tudeus, 
que se espalharam por mui- 
tos paizes. 


Expatriados, não deixaram 


Exonerando Antonio Jovino| de ser perseguidos. Não se 
Ribeiro de cheie de secção da | esgotara ainda a taça de suas 


secretaria do Tribunal Reglo- 
nal Eleitoral do Amazonas, 
visto ter sido aposentado, 
Transferindo q bacharel Lin- 
dolpho Barbosa Lima, de pro- 
curador da Republica na sec- 
ção do Paraná, para identico 
logar na secção do Espirito 
Santo e o bacharel Mario Vas. 
concellos Ribeiro desta secção 
para à do Para. 

Nomeando, o auxillar de 
em disponibilidade, 


Orville e Wilbur | da secretaria do Senado Fe- 


deral, bacharel Edmundo da 
Luz Pinto para o logar de 
procurador da Republica nã 
secção do Paraná; e Paulina 
de Carvalho para servir como 
pharmaceutica do Instituto 
Sete de Setembro. 
Concedendo reforma na Po- 


que, a bordo do miúl!s pesado do | Teia Militar: no posto e com 


que o ar, conseguiu sobrepór-se & 
lol da gravidade, percorrer largo 
| trecho acima do sólo terrestre. 
' Ninguem dalacute q sua prlorida- 
| clade, 


Por que motivo vem o “yankce” 
e todas as sims ntúravilhas — 


pftirmar, em nosso rosto, que Sun- 
tos Dumont foi um “seguidor” ? 


FABRICA DE AVIÕES 


o soldo de 2” tenente, aos 1ºº 
sargentos Avelino Villela de 





amarguras. Entre os povos 
christãos contra elles se ge- 
rou uma prevenção, que de- 


Partido Socialista 
Brasileiro 


Está convocada para hoje, 1 
do corrente, ás 18 horas, na, 
séde social, uma reunião do 
Directorio Reglonal do Distri- 
cto Federal, com todos os pré- 
sidentes dos directorios distri- 
ctaes para tratar de assum- 
pto de maxima urgencia, 


À taxa ouro sobre 0 café. 


A taxa ouro a ser cobrada 
na Central do Brasil durante 
o mez de fevereiro proximo, 
sobre o café paulista é de 
sete mil e trezentos réis, 














Allemanha os “Jugenvieruel”. 
Houve at! au infamante cere=- 
monia da colophizaçção, que 
consistia, em cerca região 
tranceza, em ser esvofeteado 
puoucamenvo, em uetermina- 
do dia do anno, pe.o syndico 
da edaae, o nomem mas no- 
tavel da communidade ista- 
esita local! 

A hisvoria está referta des- 
sas monstruosiuades, Não ha 
mister proseguit em esmiugal= 
as. Ninguem as contesta, nin- 
guem as vôe em duvida. 

Mas o povo judeu não sm 
deixou esmagar. Concentrou- 
se sopre Si mesmo. 

Não casando-se com os €5- 
tranhos, com os “gom”, con= 
servaram pura a sua Tração 
Mantendu-se dentro da sonia 
hygiene mosalea transmibti- 
ram a saude à descendencia, 
Excluicos do convívio das ou- 
tras gentes se consagraram 
ao estudo e produziram phi- 
losophos e eruditos em todos 
os tempos. Nos cias mais ob- 
scuros da Europa elles pros 
duziram sablos como Maimo- 
uides. E hoj: possuem sabios 


Mello e Marlo Marinho Coe- | mememansaeaererremaeeesteriis | como Einstein. 
ho; e no mesmo posto os sol- | estudos economicos e Padtro- - dis 
dados José Baptista de Souza | nização e beneficiamento. A*| persa em touos us palzes «o 
— u quem não negamos Edison | € Manoel] Dias Machado. 


» o ena dos| cvoperativista, 
es [ Martins technicas assim denominadas; 
cooperativista | na Allemanha na Asia Menor. 


sentenciados Manoe 


Portella à vista do parecer do | Syndicalismo 


Conselho Penitencíario do DiIs- 
tricto Federal; e dos senten- 


clados Adolpho Ferreira da | dade. Na Directoria ger 


DIARIO DE NOTICIAS tem | Silva e João Marques Pereira 


pontos de vista conhecidos à | À vista do parecer do Constiho , 
alugueis, não seria dc mão cffeto | respeito da formação da parque | Penitenciario do Estado do, 


galeria do Brasil. Pensa- 
mos, e Isso já externamos por melis 
ice uma vez, que não se devem 
* crear industrias sem ambienciana- 
| cional, isto &, desprovidus de con- 
sdições naturies, viavels no nosso 
paiz. 


Dentro dess: criterio, divergi= 
ms da idéa da fundação de uma 


fabrica de avióss, da qual cuida | secção de Exped 


Rio Grande do Sul, 
Na pasta da Agricultura: 


directoria de Syndicalismo- 


industrial e agrario e Estatis- 
tica, fiscalização e contabill- 


Industria Animal, ficam crea- 
das, directamente subordina- 
das: A" directoria de Zootech- 
nia e Lacticinios duas secções 
technicas assim denominadas: 
Zootechnia e Lacticinios. A' 


Creando directamente sub-| directoria de Veterinaria, duas 
ordinada q cada uma das di- | secções technicas assim deno- 


rectorias geraes de Agricultu- 


minadas: Defesa Sanitaria 


ra, de Industria Animal e de| Animal e Carnes e Derivados. 


Pesquisas Sclentificas, uma 
lente e Conta- 


Na Directoria Geral de Pes- | 
quisas Sclentíficas, ficam 


o governo. Trata-se de uma mo- | bilidade, cujas attribuições e | creadas, directamente subor- 
dalidade de eotividesto fabril que «quadros do pessoal serão fixa-| dinadas; ao Instituto Biologico 
requer recursos e requisitos que dos em regulamentação nos-| Federal, seis secções technl- 


estamos ainda longe de possuir. 


Ora, to com ca admiravols vp- 
varelhos que importamos da Ita- 
ua e dos Estados Unidos, os perl- 
gos da avinção no Brasil ahi se 
echam patentes na  lamentavel 
serlação de desastres que tantas 
vezes abala n sensibilidade publi- 


rtertor, 

Na directoria geral de Agrl- 
cultura, ficam creadas 
ctamente subordinadas: à d!- 


cas assim denominadas: Bo- 
tunica (Jardim  Botantco); 


dire- | Phitopathologia, Entomologia, 


Microblologia, Genotica e 


duas secções, dezoito à 


al de | milhões de judeus. 


A população israelita, dis= 


mundo, orça, hoje. por uns 
vinte milhões, que 
vive na Russia, na Polonia, 


na Africa, na America. A ci- 
dade de Nova Yotk conta dois 
O Rio de 
Janeiro não deve ter menos 
de vinte mil. 

Os juúeus são em nossos 
dias os senhores da finança 
universal. Não se limiiam & 
esse importante dominio. Nos 
artes, selencias & letras brle 
tham igualmente com invule 
gar fulgor. 

Um novo perigo antaça & 
Israel terrestre. Não máis um 
perigo externo. A civilização 
tende a extinguir os precon- 
ceitos de raça e de religião. 
Dentro em pouco, no mundo 
inteiro e judeus serão livres 
quanto já hoje o são em toda 
a livre America. O perigo 9 
interno. Entre à mocidade is= 
raelita contemporanea aisses 


rectoria do Fomento e Defesa | Plantas Medicinaes e Toxicas. | mina-se a descrença e o des- 


Agricolas, olto secções tech- 
nicas ass'm denominadas: In- 


Ao Instituto Geologico e Mt- 
neraloglco do Brasil, sete di- 


, : a 
rezo pelos usos € costume 
tradicionaes. Foram à Thorah 


cu, é facil do avaliar que, ama- | specção Agricola, Defesa Sa- | visões technicas, subdivididas |» o Talmud — a leie a tra- 


nhã, montada « fabrica du aviões, 
lhe serão attribuldous todos esses 
Insuccessos a que acima nos refz- 
rimos! Depols, do ponto de vista 
praticou, cumpre saber se dispomos 
tes clementos materiaes Impres- 
emmdivois pare a continutdade, se- 
gura e compensadora, do funucio- 
namento do umu industrin da- 
quella natureza, 


Nião echamos feliz, portanto, é 
tóta da fundação no Urusll, de 
uma fabrica ce aviões, A enpe- 
roncia das jnduatrisa  qacural- 
mente inviuveis no nosso tals, é 
de molde q nho estimular Inicia- 
tivas gemelhantes 


Posta u er 
Ira tu eltriy 
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restaes, Plantas Saccarinas e | minadas: 
Oleoglnosas, Fumo e Cacão,| Mineraes, Chimica e Physica. 


Cercaes, Leguminosas, 'Tuber-| Topographia, Aguas, Techno- 


culos e Raizes Alimenticias. | logia, Estat'stica e Publicida- matria, como 


Café e Matte e Laboratorio | de, Ao Instituto de Meteolo- 


Central. A' directoria de Fru- | logia cinco secções technicas | os jados. 


ticultura, tres secções techml- 


assim denominadas; Acrolo- 


nitaria Vegetal, Essencias Flo. | em 16 secções e essim deno- | girão — que mantiveram 08 
Geologia, RecutsoS | judeus unidos e fortes com 


uma vida espiritual comum, 
como um povo, embora seus 
um vencedor. 
embora perseguido de toúos 
E se elle renuncia 
ao patrimonio da passado, ar 


cas assim denominadas: Ci-| gia, Previsão do Tempo, Cl- | risca-se a perder-se, a dissoi- 
tricultura, Cultura da Bana-| matologia e Pesquisas. Hydro» | ver-se entre os demais povos, 
velra e Fruticultura em geral | metria « Ecologia Agricola Os | 4 desupparecer em vida depo.s 


— culturas fruticolas tropt-| cargos de chetes de secções 
caos, sub-troplcaes é de cima cerendos por este desreto Letão, 
temperado. A! directoria de desde logo, providos, nbserva- 
Piatã Text! tres secções, das. quanto ds tecnicas ds 


assim denúminadas: Culturas 
experimentaes e Lubora 


vde Pibra Piltogcorrwpl 
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milenuios de vida vi- 
Mus, provavelmente, 
O venio de descrença que 
| nOprA urreriaes israelitas 
Ro e mas que uma tempes- 
ave. como tantas outido, 


| Mato tres 
| eterias! 
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O homem que era 
mulher 


Bpinozu 

Garrufm vansia 

Nostalgia do poder 
— No fim 

[De 

DuianNti 20 annos, em Mi- 


mera cusuasdade, porque, opé- 


verinicou que o sexo estava... 
crrudo, e 
uni golpe de bisturi, q legiti- 


vu excepcional de mystifica- 
vifeito, ignorou durante qua- 


E com que alegria soube que 


us faisas mailheres querem ser 


tente coma su sorte, que, 
no caso, são as calças vou 
as suias... 


eta 


POR occasião da recente pus- 

sagem do terceiro cente- 
nurio de Spinoza, realizou-se 
na Bibliotheca Nacional de 
Paris interessuntissima expo- 
sição consagrada ao celeore 
philosopho, A Bidbliotheca re- 
uniu em algumas vitrines um 
certo numero de edições Teras 
das obras de Spinoza A essa 
exposição juntaram-se diver- 
sos documentos iconographi- 
cos sobre wu personalidade, à 
vida, os amigos, a época do 
grande pensador hollandez. 
Um ensaio de reconstituição 
da bibliotheca de Spinoza 
constituia a “greui uttractton” 
da valiosa commemoração 
centenaria, 

” 


& 
UM engenheiro, nosso com- 
patriota, inventou um neto 
de melhorar as cupsulas me- 
tallicas pare jechamento dc 


garrafa, ; 4 
“As demonstrações praticus 
— diz um jornal — eviden- 


ciarum que as novas capsulus 
do inventor rompem-se qo Se- 
rem retiradas das garrafas, 
evitando assim a quebra das 
bocces das mesmas e conse- 
uuintemente u immersão te 
iraymentos e pôs de vidros Os 
liquidos à serem bebidos, co- 
mo tandem vedam, inteira- 
mente, estes, E OS gazes com 
tivos nas mesmas garrafas”. 
Deve estar certo, Todos às 
louvores, portanto, ao enge- 
nheiro inventor. Mus o fucto 
justifica uma outra conside- 
ração, que vem a talho de 
joice, pois que se trata de 
gurraftas. As jfulsificações de 
tebidus, perfuntes e remedios 
são fucilitadas em grande 
, parte pelo negocio ambulante 
das garrafas vazias. Deviam 
estas ser, portanto, destrul- 
das, se u Saude Publica cui- 
dasse q sério dessa sinistra 
industria de fraudes. Capsu- 
las melhoradas, muito vem, 
Garrafas destruidas, melho! 
a o 
DIZ!4 um telegranma recen- 
te que Affonso XII se acha- 
va atacado de profunda nos- 
talgia. E ia por isso viajar 
longamente, visitando nume- 
rosos púuizes, para disfarçar 
aquela magua. Certamente, 
u nostalgia será menos da pa- 
tria, que do throno perdido. 
A muis despotica dos nostal- 
gias é « do poder. Quando de 
qualquer modo o perdem, os 
homens não se conformam é 
softrem. Nós temos no Brasil 
ulguns casos desse genero. 
Mais de um ex-presidente da 
Republica, apenas da “coróu 
de espinhos” e do “posto de 
sacrificio” do Cattete, tentou 
voltar uo poder, e até mesmo 
por meios nada pacificos... 
A nostalgia do mando é im- 
piacavel. 


er 


aos 
UANTOS palermas 
precisos pura formar 
publico? — CHAMPORT. 
a 


D. Jesuina desfazr-se em 
louvores qo Nico, um endia- 
brado garoto de 5 annos: 

— Que lindo gury! Os olhos 
e us cubellos são du mãe; q 
bocca e o nariz, do pre... 

— E as calças são do avô — 
concliue o garoto. 


“NO CATIETE 


Esteve hontem no palacio 
do Caitete, afim de agradecer 
ao chefe do governo o decreto 
de sua nomeação para o cargo 
de agente fiscal] do imposto de 
consumo, o sr. Carlos Pinto 
te Souza Varges. 


Telegrammas recebidos 
pelo chefe do Governo 
Provisorio 


O chefe do Governo Provi- 
sorio recebeu telegrammas de 
congratulações por motivo da 


serão 
um 











Dm a 


inquenracão da ugencia da 
Benco do Brasil na eldade de 
Manage! 


Nova Teusssi, do dr 
Pr noite “Luente 





nas, um homem jot mu- 
ler. e só deixou de o ser por 


reco de apnendicite, o medico 
restavcieceu com 


mudade do orgão. Não se tra- 
ta, porém, de um caso vulgar 


vão; não; à “rapariga, com 
tro lustros que josse homem, 


o era! Exultou de contenta- 
mento por se saber Adão! Até 


nomens... Ninguem está con- 


e mn ii ira mma e 
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Em consequencia du 'nomeação do sr. Hitler para chânceller do Reich, occorreram hontem, em 


varias partes da Allemanha, 


sta do seio do cais prints O chefe de Policia parti ET TRATA A. 
A da bl, oe Cn O chete de Policia partiu para/ POLITICA] . 


Comparcceram delegados da Fe- 
derarão o dos Syndicatos, repre- 
sentando 10h000 associnios, Com 
a presença do dr, Salgado Fi. 
lho, ministro do Trubalho, rea- 
lizou-so na ula esquerda daquelle 
Ministerio a ingtallução do ser- 
viço das Curtelras Profissionnes, 
creadas pelo Decreto n. 21,175, 
de 21 de março re 1982. 

Comnareceram & ceremonia 
tunccionarios daquelle Ministerio, 
os delogados du Federação do 
Trabalho do Districto Federal é 
dos syndicutos profissionnes, rt- 
presentanlo cerca de 10.000 Es- 
gociados, 

O er. Affonso Bandeira de 
Mello, director geral do Departa- 
mento Naclonnl do Trabalho, 
usando da palavra, pronunciou o 
seguinte discurso: 

“Ao installarmos o serviço das 
Carteiras Proíissionnes do  De- 
portamento Nacional do Traba- 
lho, unbe-me preliminarmente o 
grato mever de agradecer no sr. 
ministro do Trubalho a | honrá 
com que nos quiz distinguir 
compareçendo pessoalmente q €5- 
to acto, Assim agindo, dá uu 
ex, mais uma ves edificante de- 
monstração do zelo udministrati- 
vo que toma pelos serviços at- 
fectos ao Ministerio, que supe- 
rintende com tão profundo sénio 
jurídico e tão justificada preoe- 
cupação da technica profissional, 

Effectivamente, cabendo a u- 
te Ministerio o controle de to- 
das as manifestuções da aetivi- 
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veiho duro, velha forte, 
isquecidos pela morte, 
E bonitos sem enfeite, 
A rozão é bem sabida: 
Vol tomarem toda vida 
Muito e muito e muito 
[oite! 


ts a a e e e e as o am 
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| LIVROS NOVOS 


PALESTRAS E CONSE- 
LHOS MEDICOS — Prof. 
Oscar Fontenelle — Edito- 
res Alba Ltda, * 


Espirito estudioso, o dr. Os- 
| car Fontenelle, “doublé” de ad- 
| vogado e de medico, uo alvore- 

cer da vida pratica deixou-se 
encantar pela politica. Homera 
simples, de feitio cordial e se- 
ductor, não lhe foi difficil gran- 
gear sympathias e ir galgando 
posições: deputado estadual, 
foco de policia, deputado fede- 
ral,.s 


Na Assembléa Fluminense 
ventilou assumptos economicos 


de actualidade palpitante. Pas 
gando é chefatura de policia da 
sua terra, entregou-se ao estudo 
e á solução de problemas Eo- 
ciaes, creando serviços novos 
melhorando us já existentes, - 

Na Camara Federal enfrentou 
com galhardia estudos de pro- 
phylaxia social, em projectos 
que tiveram larga repercussão: 
Resultou dahi o apparecimento 
do seu livro “Flagellos da- Ra- 
ça”, Já a essa altura o medico 
dominava o jurista. A revolução 
de 1980, entretanto, encerrou- 
lhe o mandato, 

Nessa altura, au ter de optar 
pela vida forense ou pela arte 
de curar, deu preferencia a esta 
professor que já era da Facul- 
dade Fluminense de Medicina 
Entrou desde logo n elinicar. 
distribuindo o seu tempo entre 
o consultorio, q hospital e a cu- 
thedra, Em meio.de tudo isso 
ainda lhe restou margem paru 
cultivar as letras medicas, 

Ahi está um novo fruto des- 
sa phase de sur grande aetivi- 
dade: “Palestras e Conselhos 
Medicos”, um volume de tre- 
zentas e muitas paginas cheias 
de observações clinicas, de en- 
sinamentos que podem ser um 
alarme a evitar males maiores. 
E' um livro util aos profanos 
e muito proveitoso aos que pra- 
ticam a medicina. 

Em “Palestras e Conselhos 
Medicos”, o dr. Oscar Fonte- 
nelle passa em revista as prin- 
| cipues molestias que afíligem O 
forms humano, estudando- 
es através a sua observação pes 
| sogl e as opiniões dos grandes 
) mestres, tudo isso feito em Jim: 
| guagem corrente e clara. 
| Ao fim do volume reuniu, 
| em addendo, diagnosticos e me- 
dicações de urgenciu, com pro- 
uttinente a 


veitoso formulario 

oguln tr dos estudados. 
Emílm: “Palustras c Conselhos 
Medir cum livro pratics 
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dado humana no domínio do tra. 
balho creador, torna-so Indis- 
pensavel orlentar as energlas nu- 
clonaes através uma technica pro- 
fissionul efficiente e dentro do 
um ambienio de paz e de equi- 
dado, 

Nas relações entro -emprega- 
dores c empregulos são frequen- 
tes as injustiças devido á falta 
de um documento idoneo que 
comprove não somente a <capaci- 
dade profissional do trabalhador, 
mas ainda as condições jurílicas 
de sua admissão ao trabalho, 

A Instituição das Carteiras 
Profissionues obrigatorias vem 
reparar essy lacuna, garantindo 
ao trabalhador os direitos que 
lho assistem, por melo de um 
focumento que não somente re- 
sjecte a varreira profissional do 
seu titular, mas ainda provu 2 
modo irrofuctavel sua situnção 
immediata no estabelecimento on- 
de emprega sun actividade. 

Assim desopparecerão as dis- 
cussões interminaveis relativas 
ás indemnizações devidas ás vi- 
ctimas de aceilentes no traba- 
lho ow molestias profissionaes, 
porquanto o  snlnrio annotado 
servirá de base para aquellos 
culeulos, aulvo, bem entendido, 
as limitações legacs, | 

Em todos os dissídios do tre-! 
balho, os  ussentumentos da! 
Cartuira Profissional constitui- | 
vão provas irrefutaveis. | 

Apruz-me ainda observar que | 
a Carteira Profissional, tul |. 
qual está instituída, nada tem 
de commum com os similares 
existentes em certos paizes, os 
quses constituem um documen- 
to, algumas vezes, de humilha- 
ção paru o seu portador, 

A nossa carteira profissional, 
ao contrario, representa uma 
gerantia para o Seu titular nu 
defesu de seus direitos, 

Os empregadores não poderão 
fazer nesses documentos anno- 
tações que desabonem o empro- 
godo, 

Estou certo de que a institui- 
ção, entre nós, da Carteira Pro- 
Fissional, será de grande utilida- 
de pura os empregados como phra 
us emprepadores. é 

tO ministro do Trubalho, com 
verdadeiro espirito democratico,, 
so propõt a fazer a sua propria 
identificação, demonstrando assim 
o ulto apreço que attribuo a paso 
documento, 

Prevaleço-mo da oceasião Fig 
reiterar aqui os meus agradec)- ; ; : 
mentos so: meu distincto vollega Já ha dias está nesta capi- 
dr, Léo d'Afífonseca, director ge- tal o sr. Alcebiades Romão 
ral do Departamenzo Nacional de Garrido, antigo delegado aa 
Estatistica, que muito nos secun- | União dos Operarios Estiva- 
dou na confecção dessna cartel- | dores em Victoria, cargo em 
ras, que foram todas impressas | qua se manteve durante mais 
naquetio Dep | de cinco annos, realizando em 
Ea pe E VR | prol do trabalho de estiva na- 
Cludoveu de Oliveira e Newton | quelia cidade uma obra digna 
Silva Lima, funccionarios do De- | de louvores. 
partamento Nacional do 'Irabalho, Muito relacionado nos meios 
os quaes foram incansaveis no 0f- de sua classe, aqui no Rio. 
ganização do Serviço que ora in- | tendo já desempenhado as 
stallanos. funcções de presidente da 

Agradecendo o comparecimento | União dos Foguistas, foi es- 
de todos os presentes, peço 8º | onihido por diversos syndica- 
ministro que declare instalindo O tos da capital irito-santen 
Serviço de Carteiras Profissionaes | Os GM apital esp e » 

se para acompanhar junto ao 
Ministerio do Trabalho a 


o Rio 





AA 


Segundo antecipámos, 5º- 
guiu, hontem, para Porto Ale- 
gre, pelo hydro-avião “Gua- 
nabara” da Condor, acompa- 
nhado de sua exma. esposa, 
o capitão João Alberto, chefe 
de polícia desta capital. 

Ao aeroporto da Syndicato 





do Depurtamento Nacional do | 
Trabulno”, 

Fala u soguir o ministro do 
Trabalho. Resume o historico da 
instituição das Carteiras Profls- 
slonace no Brasil, 

Reforçundo os conceitos emite 
tidos pelo director geral do De- 


| CESSOS. 
Fomos ouvil-o sobre o mo- 
vimento syndical em Victoria 
e obtivemos as seguintes de- 


partamento Nacional do Trabalho clarações: 
na parto referente á originalidade INTENSO TRABALHO DE 
da Carteira Profiasional Brasilei. SYNDICALIZAÇÃO 


ra, diz que, por occasião de ser 
elaborado o ante-projecto regula- 
mentando o assumpto desejára 
que as cartelras tivessem ef eito 
de folha corrida, Entretanto, ten- 
do o presidente da União dos Em- 
pregados no Commercio feito a 
observação de que isso daria msrF- 
gem s perseguições por parte de 
empregadores sem a bon compre- 
hensão do seus deveres, 8, ex, 
schára razoavel tal ponderação, 
partida de um legitimo represen- 
tante das plesses trabalhistas, que, 
melhor que qualquer outro co- 
nheco ns suas necessidades, e fez 
assim retirar do ante-projecto O 
reforido dispositivo, 

S. Exa, su declara satisfeito 
nor confessar publicamente o seit 
erro, que não hesitou em corri. 
glr 

Accrescenta ainda ser motivo 
de satisfação o facto de terem 
sido as carteiras confeccionadas 
num dos Deprrtimentos do Min!z= 
trio que superintende, o que dif. 
ficultará gna falsifivação e redun- 
dou em reducção de despesas pa- 
rn «s cofres publicos, visto q pé- 
queno custo ás mesmas attribuido. 

Insiste nas vantagens da novel 
Instituição e exaltn a acção do 
ti Nacional do Jens: 

o, agradecendo n cooperação do K 
dr. Bandeira de Mello Sgsá dire. | de syndicalização é, ás vezes, 
etor geral, e & de seus dignos au- retardada pelo inadimple- 
xilinves dr. Clodoveu de Olive. | mento de exigencias simples, 
ra e dr, Newton Lima, na insti- relativas á redacção de arti- 
guto Ra Ce E delados | gos dos Estatutos e em mutl- 
nos trnbalhudores  nacionnes os pois por fopropicnados 
direitos que n legislação vigente nte corrigiveis, como 
lhes outorgou. aconteceu com o Syndicato 

S, ex, poz longamente em roles dos Chauffeurs, 3 
ro o valor da Carteira Profissio- “Esta organização trazia o 
nai cemo prova documentarin ir-| nome de “Syndicato dos 
recusavel nos conílictos Indivi- | Chauffeurs do Espirito San- 

to", quando devia ser “Syn- 


duacs de trabalho, revelando no 
longo do seu discurso perfeito co- | dicato dos Chauffeurs de Vi- 
ctoria”". 


nhecimurto do assunipto, 
O discurso d inistro do Tra- 4 
à ONO ANNTO O AR “Esta mudança, exigida em 
parecer do consultor jurídico 


— Em Victoria, o trabalho 
de organização de syndicatos 
tem sido intensamente desen- 
volvido, notadamente nestes 
ultimos mezes, após assumir 
o cargo de representante co 
Ministerio do Trabalho o dr, 
Alvim Ramos. 

“Mesmo no interior, já se 


mento syndical, tendo sido 
inaugurado, ha pouco tempo. 
o syndicato dos operarios da 
fabrica de tecidos da cidade 
de Cachoeira de Itapemirim, 
uma das mais importantes do 
Estado, acto esse a que tive 
o prazer de comparecer. 

“Na capital ha 12 syndica- 
tos organizados, sendo que 
alguns estão ainda dependen- 
do da expedição das respecti- 
vas cartas, 

“Este assumpto é que me 
trouxe ao Rlo, pols está neces- 
sitando de ser resolvido com 
urgencia, 

DETALHES QUE ATRAZAM 
OS PROCESSOS 


— A expedição das cartas 


baho fof vivamento anolaudido., 








escesenes ii de muitos dias o re- 
“ .[ bd) conhecimento dessa socla- 
Magnifico Hotel” || aa. 


“Aliás, a União dos Foguls- 
tas do Rlo de Janeiro, que tem 
quast 30 anos de existencia, 


Aposentos situados num 
bellissimo parque. por nre- 
cos excepeionaes, com ou 


sem refelções possulndo séde propria e que 
Es y toi & primeira entidade q vo- 
OPTIMA MORADIA, NO | | quorir é condicalização, úln- 
VERÃO | o Deli + MANIA i 
rá | dr não tevo sda situação dF- 

Rua do Riachuelo 124) | ti E ReRET RIO 
TT Mt Pu atende Uh 

f PH NT R 840 LYON repii unta 


e a 


Em torno da quali- 
ficação ex-officio 


As classes syndicalizadas da capital espirito- 
santense fazem uma suggestão ao Ministro do 


Trabalho — O que nos disse o representante dos 
Estivadores, sr. Alcebiades Garrido 


marcha dos respectivos Pros) 


vem notando um bello movi-' 


violentos conflictos entre 





O sr. João Alberto es esposa a bordo, do avião da Condor 
Condor Ltda. à prala do Ca-! sr. 


ju”, compareceram os repre- 
sentantes oíficines e pessoas 
das re'ações do casal, que lhes 
foram apresentar os votos de 
boa viagem. E 

O hydro “Guanabara”, que 
foi sob o commando do piloto 





ções officiaes e procuração, 
já tendo desembaraçado al- 
guns processos. Ainda hoje 
enviei a carta do “Syndicato 


É 
Alcebiades Garrido, delegado 
dos synáicatos capichabas 


dos Operarios em Construcção 
Civil”. 

“Mas O que nos está pre- 
occupando mais é a questão 
da qualificação “ex - officio, 
e nesse sentido temos alguns 
alvitres a fazer ao minisito 
Salgado Filho, 


UM ENTENDIMENTO COM 
O MINISTRO DO TRA- 
BALHO 


— Devo ser recebido tal- 
vez amanhã pelo sr. minis- 
tro do Trabalho, a quem irei 
levar o ponto de vista dos 
Syndicatos que represento 
que são os dos Estivadores, 
dos Maritimos e dos Chauf- 
feurs de Victoria, abraçado 
pelas demais organizações. 

“Desejamos que 5. ex. obte- 
nha. prorgeação do prazo 
para a qualificação “ex-offi- 
cio” dos eleitores, ou então 
que Eonicada -ás sociedades 
que já se habilitaram à syn- 
dicalização, tendo dado en- 
trada' aos seus requerimen- 
tos, com apresentação e lista 
de componentes, em fórma 
legal, sejam autorizadas q fa- 
zer as listas de qualificação 
“ex-officlo"”, Independente da 
carta de reconhecimento, 
cuja expedição não tem sido 
retardada por. sua culpa. 

“Temos o desejo de cum- 
prir os nossos deveres cívicos 
e dahi o trabalho: que vamos 
desenvolver no sentido da 
acceitação de uma dessas 
nossas suggestões, 
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». V. Slausbruch, levantou 
vôo às 6 horas em ponto, 


A CHEGADA DO SR. JOÃO 
ALBERTO A PORTO ALEGRE 


FORTO ALEGRE, 31 (A, B;) 
— O representante da Agen- 
cia Brasileira nesta capital 
teve occasião de falar, rapi- 
damente, na azafama da 
chegada, com o capitão João 
Alberto. Pedimos-lhe noticias 
do Rio. 


— O Rio está muito calmo 
e muito bem, mesmo. Nem 
boatos existem para divertir, 
tal é a segurança em que to- 
dos estão do prestígio do Go- 
verno Provisorio por todas as 
correntes dignas de attenção. 


Interrogado .alnda por nós 
sobre a sua demora aqui, O 
capitão João Alberto nos in- 
formou que deverá retornar 
ao Rio no proximo sabbado, 
por via aerea, 

Deixâmos uv cheie de policia 
do Districtô Federal quando 
se aproximavam para abra- 
cal-o varios amigos, O sr. João 
Carlos Machado foi dos mais 
cordeaes. Outras figuras do 
governo gaúcho tambem es- 
tavam presentes, para sau- 
dar-o capitão João Alberto, 


À REBGÇÃO DOS GOMMU- 
NISTAS ALLEMÃES CONTRA 
0 FASCISMO 


BERLIM, 31 (A. B.) — 
Deram-se conflictos, hon- 
tem, á noite, entre hitleristas 
e communistas, de que re- 
sultou morrerem um policial 
e um chefe nazista. 


Noticias de varias partes 
da Allemanha relatam as 
desordens e choques que 0c- 
correram, em consequencia 
da nomeação de Hitler para 
o cargo de chanceller. 


Foram apprehendidos or- 
gãos communistas e a poli- 
cia agiu activamente no sen- 
tido de evitar que os acon- 
tecimentos tomassem maior 
vulto. 


Elementos hitleristas exal- 
tados têm commettido de- 
predações contra proprieda- 
des de communistas, em di- 
versas localidades. 


O 
TS e 


“Reformador” 


Em commemoração ao seu 
50.º anniversario, completado 
agora em janeiro, está !elt- 
culando um. numero especial 
do “Reformador", revista que, 
como orgão da Federação Es- 
pirita Brasileira, se publica 
quinzenalmente, desde 1885. 
Nas suas 64 paginas, sem con- 
tar as de annuncios, traz este 
numero do "Reformador to- 
das as secções que elle costu- 
ma publicar, offerecendo as- 
sim aos muitos milhares de 
seus leitores uma leitura que 
decerto os satisftará ampla- 
mente, pois que, além de' ser 
toda de assumptos espiritas, 
explanados com a maior ele- 
vação, é cuidadosamente es- 
colhida e variada. 

Não ha negar que cincoenta 
annos de existencia para uma 
revista de caracter exclusiva- 
mente philosophico-doutrina- 
rio constitue, por si só, do- 
cumento valioso da sua excel- 
lencla e da segurança com 
que lem sabido manter Os 
sems  successivos dirigentes, 
da Federação. 
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AS CANCEIRAS DA POLITICA 


A política sempre fol, no nosso paiz, a mais suave 


das carreiras. 


O feiiz mortal que caisse nas boas graças dos gover- 


rava na chana official. 
Vinha para a Camara, 


nadorer, estava felto': todos os annos o seu nome figu- 


la à governança do seu Es- 


tado e depois encerrava a sua carreira no Senado. Nadu 
mais commodo, tranquillo e suave. 

Depois da revolução de outubro, porém, 4 politica se 
transformou num jogo perigoso. 

Dahi evoluirá naturalmente para o seu exacto sen- 
tido, revestindo-se das condições technicas que lhe são 
peculiares. Mas por emquanto a política ainda é um 


sport. 
Todos os 


dias, entretanto, essa “virtnosidade” fica 


mais arriscada, exigindo dos que exhibem a batuta de 
commando uma constanto vigilancia em torno dos 


factos. 


E essa attitude de rigoroso policiamento dobra as 
energias mais retemperadas. 

A ultima declaração do sr. Flores da Cunha, affir- 
mando que se recolherá á vida privada logo após as 
eleições de malo, é a prova disso. 





Umu medidas que impõe 

Antes de ser iniciadu u sessão 
de hontem do Supremo Tribunal 
Eleitoral, foi distribuido ao mi- 
uistro Carvalho Mourão o procea- 
so qrgenizado pela declaração fui- 
ta polo ministro da Justiçu, no 
sentido de ser cancollada a ins- 
cripção eleitoral dos srs, Mello 
Vianna é Dorval Porto, Em fuco 
da amnistia, que foi, ha tempus, 
concedida pelo governo pura us 
erimes politicos, é discutivel a 
situação daquellos dois untigos 
proceres do pussido regimen, 
Acontece, porém, que depois (la 
umunístia veiu u decreto de 9 do 
dezembro do anno pessado  sus- 
pendendo os direitos políticos de 
todos os membros do governo da 
União depostos pelu revolução de 
outubro de 1940, do vice-presi- 
dente do Senado e dos presidente 
c vice-presidente da Camara, as- 
sim como de todos os membros 
dos governos dos Estados, que, 
solidarios com aquele, lhe pres- 
tarum auxilio materinl ou politico 
para combater q referido  movi- 
mento. J5 ficou, assim, em purte 
ennullada a amnistia, O casu é 
curioso e revela, tumbem, o quan- 
to é urgente n publicação dos no- 
mes daquelles que estão, de fa- 
eto, com os suus direitos politicos 
cassados para quo se resolva, umit 
vez por toda, a questão que o Go- 
verno Provisorio deveria ter re- 
solvido logo de início, quando da 
victoria da Revolução, por um de- 
creto e dispensando portanto, a 
creação du chumada “justiça re- 
volucionaria” — creação ebsurda 
que já custou, sem resultados 
apreciaveis, algumas centenas de 
contos aos cofres publicos, 


A representação de clnsses. 


Quando terminaram os traba. 
lhos da sessão de hontem do Su- 
perior Tribunal, esteve reunida a 
commíssio compôostá dos minis- 
tros Eduardo Espinola e Carvalho 
Mourão e dr. Miranda Valverde, 
que vae dar parecer sobre o ante 
projecto da representação de 
classes, 

Foi escolhido para relator o dr. 
Miranda Valverde, 

A palavra da commissão astá 
sendo esperada com o mais vivo 
interesse em todos os meios po- 
líticos. porque, encaminhando o 
ante-projecto ao Tribunal, o pros 
prio ministro da Justiça frizou, 
em seu officio, a inconvenioncia 
da representação de classes, que 
& na opinião de muitos, uma bar- 
reira opposta á caudal do voto 
directo — um recurso das cor- 
rentes reaccionarias. . 


A posse do general Wal- 
domiro, 


Está marcada pars hoje 4 pos. 
se do general Waldomiro Lima n& 
Interventoria de S, Paulo, 

Pelo que se annúncia a posse 
go revestirá de grinde solêmni» 
dado. O general Waldomiro se 
dirigirá novamente &o povo pau- 
lista, procedendo à leitura da sua 
“mensagem”, 

O discurso do novo interventor 
de São Paulo será irradiado por 
poderosos alto-falantes. 

Politica matto.grossense- 

O interventor de Matto Grosso 
divergiu do Club 3 de Outubro de 
Cuyabã. 

No mesmo dia em que prrtiu 
uma commissão vutubrista para O 
Rio o sr. Leonidas de Mattos an- 
nunciou que vae lançar um mani- 
fcsto á nação. 

O “dobrado” do interventor 


Logo que o capitão Affonso de 
Carvalho chegou és Alagoas, ha- 
via uma espectativa geral em tof- 
no do “Palacio dos Martyrios”, 
uma vez que se dozia que à jor- 
nalista-militar iria agir sob a 
orientação do general Góes Mon” 
teiro. 

Mas tal não aconteceu pois tudo 
Indica que os primeiros uelus do 
capitão Affonso foram norteados 
pelo sr. Jugurtha Couto, delega- 
"do fiscal naquelle Estudo. 

Assim soudo, aconteca em Ala- 
goas um phenomeno interessun- 
te: o sr. Jugurthu, que se diz re- 
presentante do sr, Oswaldo Ara» 
nha, está orientando o interven- 
tor, em détrimento da politica dos 
amigos do general Góes Monteiro, 

O sr. Jugurtha Coulo Lem mos- 
mo a bóssa para a politica e pres- 
tigio pessosl, tanto assim que fez 
o prefeito da enupital, er, Orlando 
Araujo e o chefe de Polícia, ar, 
Arthur Juca. 
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E agora mesmo, uu convocação 
de elementos pura u formação de 
um partido politico nucional, o 
delegado do mixistro du Fazendo 
estê mandando ordens paru as 
suas Callectorias do Interior, 

Mas o melhor de tudo é « anc- 
cdota que está correndo em Mu- 
ceió com; frisos de verdade: 

— O sr. Affonso de Carvalho 
teria de ussistir « um baile orgo- 
nizado pelo batalhão: policial, em 
sun honra, O sr, Jugurtha se de- 
dicou de corpo e alma a esta fes- 
ta, andando por todos os cantos 
da cidade, cm busca de flores, be- 
bidas, ete. Mas, à ultima hora, 
o-chefe político da cidade se lem- 
brou de que havia necessidade de 
uma musica incita e ussim sendo 
mandou ekamar o mestre da ban” 
da policial c disse: 

— Quero um dobrado harmo- 
nioso, dentro de 6 horas, para ser 
tocado na festa, com o nome do 
interventor. 

O maestro Indigena coçou u ca- 
beça e obLemperou que não poe 
dia ser, O sr, Jugurtha insiste, 
Então o chefe da banda resols 
vc o problema: 

— Só-se mudar o nome do dos 
brado Clodoaldo da Fonseca, quo 
foi depois chamado Fernandes Li. 
ma e, por ultimo Alvaro Paes... 

O sr, Jugurtha sorri, gatisfei- 
tor = 

— Pode: mudar, seu mestro, 
porque dá no mesmo, Hoje o que 
voga é o dobrado Affonso de Car= 
valho. 

E foi assim que o cupitão inter- 
ventor foi homenageado musical= 
mente na terra do sururu',,, 


A cooperação da 
a BR, 1. 


Ao Tribunal Eleitoral Regio- 
nal, dirigia o presidente da As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
o seguinte officio: 

“4 Associação Brasileira ds 
Imprensa, no momento cm que 
o chefto do Governo Provisorio, 
attendendo u seu pedido, como 
é já notorio permittiu a crea- 
ção re postos eléitoraes em as= 
socinções: regularmente consti= 
tuidas, e possuindo associativa- 
mente todos os requisitos exlgi- 
dos. pelo referido decreto, vem 
pedir av. ex. se digne mandar 
tomar ag providencias necessas 
rias para que os socios du As 
B. 1. possam qualificar-s: na- 
quelle verdadeiro lar dos jorna- 
listas. Aproveito o ensejo, no 
momento em que o chefe do Go- 
verno Provisorio acaba do re- 
conhecer us intuitos de collabo- 
ração dos jornalistas no Brasil 
de amanhã, para salientar uin- 
de quanto contribuiram para £ 
realização desta idéa cheias do 
civismo quer o egregio minis 
tro Hermenegildo de Barros, 
quer v. ex, que já conquistou 
a gratilão dos homens do jor-= 
nal pelo mody por que sempre 
recebo suas solicitações, embo. 
ra sem quebra da mais elevada 
serenidade de magistrado, ou 
que ainda os meretissimos jui- 
zes que compõem o Superior 
Tribunal de Justiça Eleitoral a 
o Tribunal Eleitoral Regional. 


Apresentando com este os do- 
cumentos exigidos pela lei, 
aguanla as Instrucções de v. 


ex, na sede da À. B, 1., á rua 
do Passeio, 62, — (a,) Herbert 
Moses presidente da A, B, 1,” 


COLHIDO POR UM AUTO- 
MOVEL 


O estado do dr. Muniz 
de Aragão 


O dr. Fructuoso Muniz de 
Aragão foi colhido por um 
automovel, sabbado ultimo, 
como registrou o DIARIO 
DE NOTICIAS, O fllustre ma- 
gistrado, que o nosso Tepor= 
ter, equivocadamente, decla- 
rara ser ministro do Supremo 
Tribunal Militar, exerce a ju= 
dicatura da 3º Vara, com 
exercicio na Córte de Appel- 
lação, O dr. Muniz de 
Aragão está fóra de perigo & 
tem sido muito visitado, em 
sua residencia particular. & 
que se recolheu apos haver 
recebido os primeiros soccor- 
ros na Assistencia Municipal. 
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CLINICA DE VIAS URINARIAS ; 


DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da & 
assistente dos professores Lichtemberg Levin. 
Berlim, e Hastinger. de Vienna 
Urethra 
Diatherimia  Uitra-Violetas Consultorio: 7 dt 
Phone: 


dos Rins. Bextumo Prostata 
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fegreerisros 
Samba 


O rythmo ugil que se Te- 
corda e evoca as umbigadas 


sensuues das noites do ter, 
retiro. | 


4 cadencia voluptuosa e 


quente dos quadris das ESCrG=| qe Ubirajara, 


vas mais bonitas dunsando, 
delirantes, no remoinho dos 
sons. 

Os gritos do prazer que ar» 
rebentam e desmentem todas 
«s convicções boas € puras do 
espirito... 

O samba. 

Anda no ar um cheiro 
de curne agitada e inquieta, 
mil pedidos, mil desejos. 

A musica é uma torrente 
de sons em disparada, cavals 
yando imptedosamente os nos= 
sos cinco sentidos subjugados. 
Não ha libertação possivel. 
Que libertação! Só a vontade 
doida de. jusões infinitas e 
multiplicadas, a ansta de não 
ser nada, ser uma cotsa, ape- 
nas, misturada na conjusão, 
no turbilhão, no delirio. 

Sombras negras, negras 
porgue sombras, e negras DOT« 
que negras, se levantam do 
chão, da vida, do tempo, € 
desejam os “tan-tans” iniciges 
e primitivos, cheios de volte 

ntuosa e mordida saudação... 

O samba. 

Gritos barbaros, allucinde 
ções estranhas. Gargalhadas 
agudas na hora das fraquezas 
definitivas. Risos hystericos 
quebrando o crystal dos ca- 
prichos brancos, n4 algazarra 
ampl. escura, acolhedora e 
nropiciu... 

O sangue se agita e quer vir 
ão ar livre espiar a vida. 

Todas as sensações beliscan- 
do, e ferindo, e desafiando, « 
serenitlade impossivel das at» 
titudes... 

O corpo é unia nota huma 
na que o samba inclue, viOs 


| 


lentamente, ne mustculização 


barbare do seu compasso de 
syncopes imprevistas... 


DANTE COSTA 





Chupéo “umeornio”, 
como adorno uma cinta pre- 
qwiueada. Está muito em moau. 


Maximas 


tendo 


Fuszci o bem: sobre a terra 


é u grandeza suprema — TO- 
BIAS BARRETO, 


— Fazer o bem é q maior 


ventura das consciencias sás 


-— RODOLPHO THEOPHILO. 


— Nada consola tanto do 


mal que se softre como o bem 
que se faz — THIANDIERE. 


Anniversarios 





Faz unnos hoje o dr. José Hen- 
rique Aderne, sub-director do 
Trafego dos Correios, apostn- 
tado, 

— Transcorre hoje u data nã» 
talícia da senhorita Hilma da 
Castro Peixoto, filha rio nego- 
ciente J. André Peixoto, 

— Transcorreu hontem a data 
nutalicia da gentil senhorita Léa 
Benayon a qual foi muito cum- 
primeêntada por suas amiguinhas. 

— Faz annos hoje o dr. Sa 
rés Junior, clinico em dJacarépa- 
guá, onde conta uma larga cli- 
entela., 

— Faz unnos hoje a menina 
Neusa, filha do nosso collega de 
imprensa Djalma Nunes, 

— Foz unnos hoje o dr. Duar- 
te Nunes, conhecido medico pas 
tricio, 

Senhorita Judith de Paíva Gon- 
calves — Fez annos hontem & se- 
nhorita Judith de Paiva Gonçal- 
ves, alumna laureada do Instituto 
Nucional de Mutica, filha do dis- 
tinoto clínico dr, Americo as 
ptista Gonçalves e de d. Laura 
de Paiva Gonçulves, 

A anniversarianto teve dppor- 
tunidade do receber  innumeros 
cumprimentos pela passagem da- 
quella data dado q grande cir- 
culn de relações que a família da 
dr, Americo Baptista postue na 
nossa alta sociedade, 

— Fiz annos hoje 1 exma, sra 
d. Cecilia Fagundes Monteiro, es- 
posa do senhor Antonio Mendes 
Monteiro e progenitora du Nosso 


collega de Imprenst Alberto Fa- 


pundes Monteiro, acudemico de 
Medicina. 

— Faz dnnos hoje a senhorita 
Odattoe Werneck do Nascimento 
olumento. do destunue Da goviesi- 
de da Villa Isabol, onde resido 


com sum fâmilic, 


Nascimentos 





O tur do 

span dd 
cheese 

ento do um tntarost K 


e vhamitrho Cipe 


Cirero Cruvo * 
Julita de Silveira 


, o tum mulhe 
! pre Koger 


v hnascinncuiu ur 


em festas cotr 0! 


fa gerente da filial de Theo- 





uma interessante menina que, na 
pia baptismal receberá o nome de 
Theda, 

— Está em festas o lar do st. 

nul Guimarães e de sus espo- 
sa d. Lydis Neves Guimarães, 
com o nascimento de um robus- 
to menino, que recebeu o nome 


— Acha-se em festas com O 


nascimento de uma galante me-! BR 


nina, que nu pia baptismal rece- 


berá o nomo de Lêda, o lur do | NR 


sr, Marlo Ferreira da Silva, fune- 

cionario da Western Telegraph, €, 

A esposa d, Elvira Araujo da 
ilva, - - 


Noivados 

Estão se habilitundo pnra Cã- 
sar-se na 3º Pretoria Civel as se- 
guintes pessoas: 

Manoel da Silva Santos, Me S0 
ennos com Judith Salles, solteira 
de 23 annos. | 

Ewuld Rodrigues Tosta, com 29 
annos, e Áleidia Lopes de Carva- 
lho, solteiva de 23 annos. : 

Lindolnho Monteiro de Aravjo, 
de 29 nnnos. com Maria da Glo- 
ria Garcia, solteira de 20 annos. 

Alonso Gomçalves, de 32 annos 
com Arc$ Fonseca, de 19 anos, 

Josouim Berlim dos Santos, 
com 21 annos e Cecilia Biassi, (le 
20 asnnos, 

Renato Fernandes da Silva, de 
o4 annos com Zuleika Noronha 
Motta, de 24 annos, , 

Frederico Cokel, de 27 annos 
com Emilia de Peiva, de 28 an- 
nos. 

Fernanio Monteiro Rodrigues, 
de 20 annos, com Olga Noguelra, 
de 31 annos, 

— Acuabam de contráctar cusa- 
mento a senhorita Rosina Maria 
de Lacerda e o avadomico de me- 
dicina sr, Daniel José de Paiva. 


Casamentos 


ap rom 





Realiza-se hoje. o enlaçç mi- 
trimonial do sr. Nilo Fialho, in- 
teressado da firma P. Magalhães 
& Cla,, filho do sr. Alcides Fia- 
lho, ora no Rio Grande do Sul. 
com a senhorita Adaltiva Carva- 
lho filha do acatado industrial 
sr. Luiz de Carvalho, desta praça. 

O acto civil terá logar ás 12.30 
horas na b* Pretoria Civel, ser- 
vindo como testemunha o sr, Ho- 
norio José Peixoto, figura <o- 
nhecida nos meios automobilisti- 
cos. 

O acto religioso. às 16,30 horas 
na igreja de São José, sendo pa- 
ranvymphado pelo sr. Araldo Ma- 


dor Wille & Cin, em Santos, com' 
sua exma, sra. Ruth Machado. 


Festas 





Tijuca Tennis Club — Reuliza- 
es no proximo domingo, d. no lin- 
do fymnasio do Tijucu Tennis 
Club uma reunião dansante. Im- 
pulsionada pela “American Jazz- 
Band” as daonsas terão início às 
21 horas, terminando ás 33. 

Hotel Glorla — A nota interes- 
sante do Carnaval Cariuca é o 
baile regional brasileiro, A ele- 
| gantissima festa reprezentará a 
| festa de Momo em pleno sertão, 
| Nem mesmo os passaros multico- 
[rey e as plantas raras faltarão 

nas decorações dos sumptuosos 
|FSnIGEas na noite de 26 do cor- 

rente, 

| Botafogo F, C, — A direcção 
social do Botafogo F, O. offe- 
rece hote uma interessante ses- 
são de cinému nos socios e suas 
familias, fazendo exhibir no sa- 
lão de festas o grande film “Fol. 

Mes” em 1º partes, com Sue Ca- 

rol, Antes será passado um jor- 
nal da Fox, 

A sessão começurá ás 21 ho. 
ras, 

Embaixada da Praia — O buiis 

pa phantasia que a “Embaixada da 

Praia” fará realizar sabbado pro- 

ximo, nos salões do Atlantico 

Club, será certamente o aconte- 

cimento social da semana, Eese 
y baile, que terá Ínicio ás 10 1]2 

horas, marca o início do program- 

mL de carnaval do elegante cen- 

tro gocial de Copacabana. Uma 

excellente jazz-banl, constituida 
por elementos cujas composições 
musicaes foram premiadas nos 
ultimos concursos de sambas € 
marchas carnavalescas, animará, 

“com o que é nosso” ás dansas, 

que se mrolongarão até às 4 ho- 

ras du manhã, devendo o traje 

para os não phantasiados, ser O 
seguinte: jacket, smockimng ou 

branco nara os homens e de bai- 

le para as senhoras, não &e per- 
mittindo em absoluto, a entrada 
de pessoas que estejam disfarça- 
das em “apaches”, que se vis- 
tam com “macavão” ou com Ou- 
tras roupas que a commissão de 
porta lulgar Inconvenlentes, 
Copacabana Palace Hotel — 

Com vrogramma  elegantissimo 

realiza-se na noite de 25 de fe- 

vereiro o tradicional baile de 


mascarus do Copacabuna Palace 
Hotel. ) 


Veranistas 


nanda Tm 





Subiram para Petropolis 05 
drs. Luiz Simões Lopes, José Pi- 
res Rabello. Lui de Souza Sam- 
palo; o commandante Americo 
Pimentel; o  contra-almirante 


Raul Tavares, o dr. Murtinho 
Doria. 
Homenagens 





O 


Os amigos, collegas e admiru- 
dores do professor dri Leonel 
Gonzaga vão lhe offerecer, no | 
dia 4 de fevereiro no Automovu! | 
Club um almoço por motivo de 
eua reeleição para presidente mu 
Sociedade de Medicina e Cirurgin 
do Rio de Junciro, O almoço se- 
rá presidido pelo dr. Pedro Er- 
nesto vullegn de turma dao homo- 
nageado e ininará em nomes dos 
marifestantes o professor Barbo- 
sa Vianna, 


e — 











SO" O LEITE 


é essencial no mutrição da 


infancia e do adolescente 


'No Lar e na Sociedade 













CONTO DO DIA | 


Paixão Sportiva 


(Conto de PIERRE GILLES VEBER | 





quinzena, . Elle é Margurida che- 


Denevart. Actunimente Os TAPA 
ram & final sem embaraço, 


zeu podem fitar as moçus. Não 
e 


ha rinso ger iludido quanto & O grande dia ralou afinal, Cin- 
suas qualidades physicas, Pela | co mil pessoas enchinmi as arçhi- 
manhã em maillot, na prala; ú | bancadas em torno do “court”, 


Durante a “soirée” da vespsra, 
Margarida o Roger tinham estado 
juntos constantemente mas, por 
um acentdo tacito evitaram do 
talpr no “match”, preferindo fa. 
zer projectos para o futuro, Mas 
o rapaz tivera a impressão de Que 
elia estava nervosa & .Jéa du Ju- 
gar concra elle, Em tolo o censo, 
a idêa de gue uma vietorin ou 


tarde, no tennis, com sa ote cur- 
to, 4 noite, no salho de buile, de. 
cotadas, elias apenas podem dis- 
farçar as qualidades moraes. Por 
esse lado, o mystsrio porsiste € 
nem uma somnambula vidente é 
capaz de vislumbrar a alma de 
uma moça sob; qua cou- 
ruça de egolimo, af abilidade fric- 
zn ou perfidia, que a envolve, 


fo hysicamente | Uma derrota pudesse influir em 

a ie Cuodelo ás Aualdo) id caracter não lhe passou pela 
co e as fleçhas | CADeça.: : 

o Paguedio: de “tennis, que FREÇS conhecer n psyehologia 

utilizava cons: mestria,  Scus ds que jogam tennis. Mus não 


conhecia as mulheres.., 

O “iz subiu pora seu pedestal, 
Era um homem multo- gorda e 
cheio de autoridnde. Ordenou nos 
juizes securdarios que fossem pa: 
ra scus logares e deu signal para 
o início da partida. 

Bob Espert e Margarida Dene- 
vert ganharani facilmente os dois 
primeiros “sets”, Roger estava 
visivelmente confrafeito por ter 
sun noiva como adversnria. No 
terceiro “set” jogou com mala 
firmeza forque qua parceira lha 
gussurrara alguhs commentarios 
perliãos e ganhou por 8-6, 

Durante os dez minutos de Tº- 
pouso, entregue aos massngistos 
ouviu duas boas almas, que dia. 
logavam, 

— Suinlou está fatigado — di. 
zia uma, 


— Qual nada — atalhou a ou 
tra. — Está noivo de Matgarida. 
Quer lhe dar a victoria, 

Essas duas phrascs jam elevar o 
“match” a alturas cornelianas, 
Roger ganhoi os dois “sets” se- 
guintes. O ultimo devia decidir 
a victoria. 

Mudando de lado, elle notou 
que Margarida tinha o rosto con- 
trnido de colera e seus nlhos 
azues, pareciam mais escuros. 0 
publico estava excitudo e bu- 
Jhento. 

As duas équipes chegaram a 
S-h; depois an 8-8. Bob Espert 
extenundo já não dava o jogo da 
costume, 

A 0.8 Roger dominava nitida. 
mento, 

— Bola de “set” — urrou um 
esvectador, 

Roger olhou para Margarida. 
Estava mais branca do que seu 
vestido e Roger teve a impressão 
de ver deante de si não umn ad- 
versaria mas uma inimiga, Se fa- 
lhazso essa buln de “sel”, a equi- 
pe fronteira poderia ainda salyar- 
ge, Por outro Indo so elle ga- 
nhasse aquelle “match”, perderia 
uma mulher, seu amor, seu futu- 


“jobs” eram tão famosos como 08 
revers de Roger. Todos concor- 
davam em que. elles oderiam g&- 
nhar o campaonato mixto de Fran- 
“ca, E esse título equivale, actual- 
“mente, nas famílias da alta bur- 
gusta, a um titulo de conde ou 
marquez. Mais até esses titula- 
res já não inspiram admiração e 
fnspelto como um campeão de ten- 
ris. 

Margarida acabava do anniquis 
tar Solange Framboise, por 6-0, | 
6.2, 6-1, tres “sctg” de rapidea | 
fulgurante; e Roger não cabia o 
que mais admirar nella; sua tez 
dourada pelo so! sua plastica fir- 
mana dnpedaa sua Rae 

o “ n =| volte” vertiginosa ou sua manet- 
oa Es nad Jo dor ra de fatigar o adversario collo- 
cerda, rednctor-secrotario do cando as bolas num e noutro can- 
“Correio do Povo” de Porto Alo. | !º do “court”, 
gre. O nosso confrude viajou em Roger resolveu não retardar O 
conpaunhin do sua esposa d, Edy- | pedido de casamento, considera- 
ta Alcatás de Lucena e do dr. | va-se vencido.,, em quatro “sots”., 
Alexandre Alenrás director-ge- | No primeiro, clla tivera vanta- 
rento duquella folha. gens. Durante todo o inverno 

— Regressou du Europu, onde | ellg a perseguira de “icocktalls 
esteve em visgem de recreio O parties” em “moiréoa”, porém ella 
sr, Joaquim Soares de Oliveira, | o blogueára nos bailes, No segun- 
do commercio desta praça. do “set” elle "tomára u mão”. 

— Acompanhado de eua fami- | Sou exito no campeonato do “Ju- 
Ha partiu pelo “Campos Salles” | nfors”, impressionára Margarida, 
com destino a Paranaguá, onde | pois elle, por eua vez, segundo 8 
vas assumir a Inspectoria da Al- | regra dor “simples”. mantivera 
tandegu, o dr. Francisco Abdon | so distante até que ella capitu- 
Avroxellas, lára, approximando-se por si mes 

— A bordo do paquete “Ruy | mu, O terceiro fôra ganho por 
Barbosa” partiu pnra Recife O) ellu, e agora... Ja caber-lhe “ 
comandante Alvaro  Rodri- | quarto. jogado, na pretoria de 
nba de Vasconcellos, rvecente- | Saint Honoré d'Eylau, 
mente nomeado capitão dos Por- — Guida... Você Jogou como 
tus de Pernambuco. uma deusa -— disse Rogor com 
Enfermos emphase, 


Margarida sjustou melhor seu 
dindema de linho q limitou-so n 
sorrir, 


— Deus permitta que joguemos 
Juntos o duplo mixto do cumpeo- 
nato. Se lzso acontecor ganhare- 
mos pela certa, 


Mas esse descjo não se reall- 
zou, por que a sorte desldia é 
contrario. O sortelo para os 
quartos de final e a cemi-final | e a paixão eportiva sutffocou 
obrigou Roger a jogar ao Indo de Cupido. Roger enviou uma bola 
Gabriella Hardilegat contra Bob | impossivel de apanher, Morgari- 























Viatantes . 


a 


Partiu pnra o Rio Grande do 





gr. Antenor Medeiros — Já se 
ccha, felizmente restabelecido du 
molesLia aque o fez guardar 0, 
leito varios dias, o gr. Antenor 
Medeiros, gerente das Casas Per- 
nambuçcanas, 
* nftarimantos 


ce ni e 


Pros 
Em sun residencia & rua Victor Hesitou durante dez segundos 


Meirelles n. 13, Riachuelo, fal- 
leceu a veneranda sra. Elisa 
Francisca Rosa du Fonseca, O 
«ey enterro sahiu hontem ás 6 
oras da rua acima para o cemi- 
terio de São Franvisco Xavier, 
— Em Recife, falleceu dona 
Francisca Ernestina Corrêa de 
Oliveira espusa do sr. Leonídio 
Corrêa de Oliveira, A extincta. 
que deixa numerosa prole er 
mãe do sr. Ludovico Corrêa de 
Oliveira, residente nesta capital. 
— Em sua residenciu ú us 
Cesario Alvim mn, 44, falleceu 
dona Eudoxin Penua do Azevedo, 
esposa do er, Archanjo Soares 
de Azevedo, 


Missas 


Espert e Margarida  Denevart. do perdeu essa bola, Roger per- 
Bob tinha “senashos” temiveis é | deu o casamento, 


Sociedade dos Amigos 
de Alberto Torres 


A creação dos nucleos estaduaes da 
referida associação: 


A Bociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, instituição 
cultural que defende e propa- 
ga as ldéas desse sociologo 
brasileiro, nomeou, ha pouco 
tempo, uma commissão in- 
cumbida de estudar os meios 
de ampliar a acção da refe- 
rida sociedade. Essa commis- 
são, constituida dos srs. Jua- 
rez Tavora, Fidelis Reis, At- 
tíilio Vivacqua e José Soares 

Filho, como resultado de seu 

— Professor A. A. de Azcve. trabalho nesse sentido, apre- 
do Sodré — Será rezwla hoje, ás sentou O seguinte relatorio & 
10 1/2 horas, missa por alma do | referida sociedade: 
professor A. A. de Azovedo So- “Dentre 0s objectivos prin- 
dré na igreja da Bon Morte. |cimaes da Sociedade dos Ami- 
ma 

'gos de Alberto Torres se des- 

TOURING GLUB DO BRASIL taca o da creação de centros 
estudos torreanos em o 

PAGAMENTO DE LICENÇAS o paiz, para reunir elementos 
DE AUTOMOVEIS que façam inqueritos e confe- 

A Secretaria do Touring irencias onde os differontes 
Club do Brasil pede-nos tor- [problemas brasileiros sejam 


nar publico, que terminando examinados em 
hoje o prazo para renovação | fontes. sus propria 


de licenças de automoveis, s o) 
socio fundador Benedicto 
poda cheia iSilva, director dad Repartição 
ide Estatistica do Estado de 
Prefeitura antes das 15 horas, Govaz, 8 a f 
pg pd je núbleo da sociedad, na capi- 
a annos anterio- +54 do Estado de Goyaz. Apre- 


=== ano 0 Gino. FESEMIÃO, para 

seus companheiros de dire- 

Instituto Renascença cção, no nucleo estadual, Es 
Intciam-se hoje: na sua sé- 

de, à rua Silva Jardim, 23, os 


nomes de Jorge Moraes Jar- 
dim, AARTO PARE de Mo- 
raes, Nadyr de s Martins, 
pad e da dp 'Pedro Ludovico Teixeira, Nero 
aos cursos “Auxiliar de Escri- Aracsdo de Carvalho, José de 
ptorio”, “Admissão ao Gym- | 4 uneton Fl eiga e Agnello 
naslalr o “primario pras de A 
os a ' Ou 
culados certo sumo mat Ineldade comprovada, Be re- 
mo os do anno passado, de e geção larga é fecunda 
sédge do a 
Instituto. e prol dos ideaes da socie- 
a e = e e, 
O Ly E', portanto, aconselhavel 
que a Ros jegadE conniaero fun- 
F ado o nucleo estadual goya- 
COMPRA-SE - |no, sob a direcção acima Es 
velhas, prata ce platina 
quem melhor pugu é a 
JUALHERIA RAPHAEL 


ferida. 
Rua S. José, 43 


Penso que, ao lado dos ob- : 
SS 
ANUUEDEO LERDO Eb DORA MORADA DEAR DA DAN TONA ÇÃO ORA DRA ERRO RANOA Ro RENO RO RRR CANNON TERA RARA, 








vem cuidar especialmente de 
uma acção pratica e imme- 
diata junto aos poderes publi- 
cos estaduaes e municipaes, 
de fórma a que as legislações 
respectivas e Bs praticas ad- 
ministrativas possam se nor- 
tear, dentro do possivel, pelos 
»rincípios que nos congregam. 
Para exemplo, cito, na orbita 
municipal, melos praticos 
quanto a evitar-se a devasta-: 
ção da natureza, creando-se 
medidas energicas que im.pe- 
cam o uso das “queimadas” 
mo melo de nreparar a ter- 
ra para às culturas. Aliás, O 
ilustre socio fundador, que se 
propõe a orientar e dirigir o 
nucleo: goyano já demonstra 
uma nítida comprehensão das 
funcções desse nucleo, apre- 
sentando, como do seu propo- 
to, as seruintes campanhas 
de execução immediata: de 
Educação, Lactarios, Trigocul- 
tura, Viação, Devastação da 
Natureza, campanha sanita- 
ria. Outro ponto, que precisa 
ser frisado como de necessi- 
dade absoluta é a constante 
correspondencia dos nucleos 
estaduaes com a socledade, dé 
fórma a obter-se por melo 
desse intercambio de idéas e 
documentação os melhores 
resultados quanto á realiza- 
ção dos objectivos communs. 
Em materia de inqueritos e 
estatisticas, a funcção dos nu- 
cleos estadunes deve ser dill- 
gente e constante, porque só 
assim póde ter a sociedade 
base para os estudos dos pro-' 
blemas brasileiros, com os da- 
dos colhidos nas proprias fon- 





Amanhã, às 9 horas, no altar- 
mór do igreja de Sant'Anna, será 
rezada mista de 1º anniversario, 
por alma do sr, José Cardoso 
Thompson, guarda municipal ppa- 
sentado, 

— D. Ursulina Logo Motta —= 
Será rezada, hoje, ás 10 horas, 
no altar-mór da igreja de São 
Francisco de Paula, missa de 1º 
dia, mandada celebrar por Eua 
familia. 
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e e 





sobre a organização dos nu- 


provação da creação do nu- 
cleo goyano, bem como sobre 
os nomes indicados para sua 


; direcção." 
Juias, 











dade, os nucleos estaduaes de- 





fectivos principaes. da socie- = 
Joias 
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AS CHUVAS E SUAS GONSE- 


' QUENCIAS PARA O TRAFEGO! 


DA CENTRAL DO BRASIL 


Os postos mais attingi- 


Bananal, Ponte Nova, 
Paraopeba e Mon. 
tes Claros 


As continuas e impatuosas chus 
vas que vem cabinuo, principal 
mente no inverior, desds os uitl= 
mos dias do dezempro transavto, 
vocamontnao virias quédas ds 
barreiras e aterros, euthu causando 
candes demnos 43 linnas da Ola 
tral do Brasil, tornando irregular 
O traltgo de trens em alguns de 
ESua ramics. 

Us pontos mais atingidos peias 
chuvas 10:8m ny linna cuxular O 
nos ramnes ds Bananal, Ponte 
Nova, Faraupebda e Montes Claros. 

Na linna uuxillar, que teve q 
tralezo incerrómplad no kilometio 
UT, mndao nao se acna normal 
zudo q serviço, estando o treus 
traizganão no kilometro 181, do 
roma. de Vosgouras, sobre uma 
linaa provisoria. 

No ramal de Sunanal, onde, em 
consequenta ue uma tromba 
cdagua casuda nu serra da Bocana, 
o t:0, Gob 4 ponte do '“rres Lind 
teve o nivel uvrmal escondido a 
seto metros é com tal intensidade, 
que, não encontrando às uguas 
sacil VaBãdo, arrovataram o atorro 
Hà montante da ponte atcida, ex 
O PODntuS, s:N4O Um numa Ex 
Lensuo «Q serve metros, junio 
encontro aupariur, o outro, Suu 
métros depois, numa exvensio dé 
14 metios, Ilcando, assim, o tras 
rego nesse ramal invarrompido 
cuuute selg dios, emquunto fo- 
ram construidas as  provisorius 
soore Icgueiras de dormentes, 

No ramal de Ponte Nova, que 
“ol, dentie todos, o mms Baeritl- 
-ado por se tacar do um tesão 
4c linaa inaugurado em 1926, « 
ainda não convenentemento coni- 
soliaado, ruiram para mails de 60 
urreiras e correram cerco co la 

carros, interrompendo O traezo 
cutra Felippe dos Santos e Fonte 
mova, duente 4 dias, emquunto 
eram preparadas passagens provi- 
sorias sobre os aterros corridos 69» 
bre uma granito barreira entre 
itã e vonv inova, contnuanao 
qspois o tiMego à S2r Icito ato o 
K metro 644, onde a linhu estovo 
interromplua ate o dia 28 ulti- 
mo, quando poude, afinal, ser ras 
têvelecido o aterro do klioingbro 
444.800, que navia desabado um 
cerca de 100 metros. 

No ramal de Faraopeba, caluram 
tamoem tres grandis barreiras, 
obstriundo, por duas vezes, O tras 
tego de trens dessa ramal, sem 
maior inconveniente, porem, par» 
us particuaces, porque o movi- 
mento entre Bello Horizonte * 
doaquim Murtinno passou a Se 
teto immediutamente pala bitola 
estreita. 

No ramal de Montes Claros ti. 
palmente, onde uma formidava) 
tromba dagua cahida nas cabscel 
rag do rio ds Pedras, affiuente do 
rio Verde, toi arrebatada, por Ims 
petuoso volume dcdagua c grande 
quantidado de arvores envolvidas 
va torrente, a ponte de clinento 
armado existente logo após & es 
tação de Juramento e O trutegs 
aesou, desde então, a ser feito O 
ainda continún com baldeação ate 
que possa sor construida nova 
ponte sobre o rlo Verde, cujo vão 
uvre é do 30 metros, 

Acompanhou os serviços de res 
tebelecimento das linhas demulti- 
caudas, o engenheiro Jcsé Caetano 
do Andrade Pinto, proposto ulti- 
mamente pela directoria da Cen- 
tral, para a vaga de gsub-chele da 
9º Divisão, cargo que já vem 
exercendo interinamente, ha longo 
tempo na reterida terrovia. 


Conselhos ao publico 


O Syndicato Medico Brasi- 
leiro pede-nos a publicação 
abaixo: 

São tantos e tão diversos Os 
beneficios que o publico re- 
cebe Ga caridade, incessante- 
mente exercida pelos medicos, 
que essa classe tem legitimo 
direito à consideração e ao 
respeito da communidade. 

Esta deve apréciar, em to- 
do o seu valor, -os titulos, 
aptidõesse trabalhos medicos, 
discernir entre a verdadeira 
sclencia e as pretensões da 
ignorancia, entre os medicos 
honrados e os industrines da 
medicina. 


Rogr Sainlon fitou a | io turlosament: na ultima dos foram os ramaes de 














CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & C. 
Empresta dinheiro sobre Jotnu. 
Metses e Mercadorias 
RUA LUIZ DE CAMÕES 60 
Telephone: 28261 


ese 








ca de 60 annos. 
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— Que é o 


689 


mais fumosos jurisconsultos 


— Virgilio concluiu a 
Antes de 


690 


Lincus, 


NOTICIAS 
aconponhar sempre 
postas... 
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Exercile a sua memoria... 


q a 


AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E AS 
RESPECTIVAS RESPOSTAS 


— Qual o soberano que modernizou o Jn- 
686 pão? — O imperador Mutusahito, ha cer- 


] 
— Quem fundou a Blbllotheea Nacional | 


“Digesto”? — E' a reunião, |* 
num corpo de doutrina, 
romiOs, 
mero do 31, por ordem do Imperador 
“Enelda"? — Nilo. 
escrever os ultimos vermos, 
elle visitar ns ribus de Troia, d 
seu hetóe, é morreu em viigem, 


O teitor que quizer colaborar nesta secção 
nadera enviar ao secretario do DIARIO DE 
as suas perguntas 
dus respectivas 


Dan 
e e 





ARNAVAL 


CLLTICEEÃ) 





O grande certamen dos blócos será 
realizado no proximo dia 18 de fe- 
“vereiro, na Avenida Rio Branco 





RESENHA DE FESTAS 


Estão annunciados para sabbado e domingo os se- 
guintes bailes, nos clubs recreativos e carnavalescos : 








BOLA PRETA — Saubbado q 
domingo, bailes » fantasin. 

TENENTES — Sabbado e do- 
mingo, festas promovidas pela 
“Embaixada do Socego”, em hos 
mensgem à “Marquezinho” « “K, 
Nôa”, 

FENIANOS — Hoje, “Noite 
Hanseaticana”, dedicada no dou- 
tor Paulimê da Rocha Lima — 
Sabbado, bnlle a fantasia em ho- 
amas Rene omiaandanio Bulcão 

anna — Domingo, fandango O ã ui 
NiaDa oIRioIra? Siro ordda Gel ii sabbado 8 domingo, bai. 
grupo dos "Prajolros”, em homo- 
nagem a “K. Nôa”, 
DEMOCRATICOS — Sabbado e 
domingo commemoração ao 7º an- 
niversario dos “Legjonaários do 
Castello”, 

PIERROTS DA CAVERNA — 
Sabbado e domingo, bailes u fan- 
tasia, 


CONGKESSO DOS FENIANOS 
— Sabbado e domingo. bailes e 
“mustigo” promovidos pelo grupo 
dos “Carinhosos", 

AMANTES DA ARTE — Sab- 
bado baile de anniversario. 

AMENO RESEDA" — Sabbudo, 
festa do grupo “Doce de côco” — 
Dia 18, festa de anniversario. 

ELITE CLUB — Amanhã, baile 
a fantusia; sabbado e domingo, 
bailes. 

RISO CLUB — Amanhã, ballo. 

RECREIO DE SANTA LUZIA — 


e 


O “DIA DOS BLOCOS” 


Suu realização cale anno, nit 
principal arteria da cldnde no 
proximo dia 18 de fevereiro 


O certamen carnavalesto dos 
blócos. que vem sendo realizado 
com excepcional brilhantismo des- 
de 1927, pelo seu idealizador O 
chronista K. Nôa do DIARIO DE 
NOTICIAS e “Q Radical” será 
levado -a effeito no proximo dia 
18 de fevereiro na Avenida Rio 
Branco, Festa que 5º constitue 
“greut nttration para touristas, O 
“Dia dos blócos”. que terá o pa- 
trocinio de “O Radical”, será ex- 
elusivamente subvencionado por 
esse jornal. 

A Municipalidade nada Serie 


Amanhã, sabbado e domingo, bile 
les a fantasia, 

FLOR DO ABACATE — Amas 
nhã, sabbúdo e domingo, bailes & 
fentasija, 

AMANTES DAS FLORES — 
Amanhã. subbado e domingo, bui» 
les a fantasin, 

ARREPIADOS — Sabbado e dt- 
mingo, bailes au fantasia, 

ALLIANÇA CLUB — Sabbado, 
baile a fantasia, 

CAPRICHOSOS DA ESTOPA -= 


5. 
LYRIO DO AMOR — Sabbados 
baile; domingo. festa em homenu= 
zem no dr. Jones Rocha, 

LYRIO CLUB DE BOTAFOGO 
— Sabbado e domingo, builes, 

MIMOSAS CRÁYVINAS — Sabe 
bado e domingo, bailes à fantasia, 

PRAZER DAS MORENAS — 
Srbbado, baile a fantneia, à 

FLOR DA LYRA — Domingo, 
balle a fantasia, 

DEMOCRATICOS DO MEYER 
— Sabbado e domingo, bailes n 
fantasia. 

OLARIA CLUB 
baile. 

PROGRESSO LEOPOLDINENSA 
— Sabbado, baile a fantasia, 

PARASITAS DE RAMOS — A 
“Aja não precisamos de tutores” 
nromove baile a fantasia (sab- 
bado”., 

MUSICAL BOMSUCCESSO -— 
Domingo, buile, 


—  Subbado, 





vio um policiamento rigoroso pt» 
za manter a maior ordem poss!- 
vel, E 

Tocará no coreto principal um 
“Jazz-Band” da Casa Paul Chris- 
toph & Co,, e nos dois extremos 
da rua a notavel Banda do Ba- 
talhão Naval. 


A *Nomipoaão será primorosa & 

commissão quer de cuvalhe:r0< 
€ sennuritas se apresentará 0h 
uma linha impeccavel de elegan- 
cia e distincção. 

São os seguintes os premio 
que até agora estão em expor! - 
ção na vitrine da importante fir- 
ma “homenageada: Taça “kulmiri 
nha”; offerta da commissão — 
Taça “Sul America”; Taça “Ro- 
berto Borges"; Taça “Radical”; 
Taça “Nnylor”; Taça “Aymoré 
Sobrinho”: Taça “Dragão”; Taça 
vklauser"; Taça “Moutinho”: 
Taca "Usinas Metallurgicas Gra- 
inhú”; Taça “Celio Machado”: 
Taça “Adriano & Cia."; Taca “17 
Te .ente Sylvestre Travassos”; Ta- 
ca “Imperio das Taças”; Tacs 
“Cruzeiro”; uma rica lampada de 
mesa offerecidu pela casa W, Xa- 
vier & €.; diversos vidros de per- 
tumes pela perfumaria Myria; uu- 
tros vidros de perfumes ofterev: 
dos pela perfumaria Cyrio; ou- 
tros da perfumaria Lopes; Cigar- 
ros nfferecidos pelu C, Lopes 
SA: e uma bengala, ofierta da 
Chapelnria Leal. 


DEMOCRATICOS 


As festas dos “Legionarios do 
Castello”, subbado e domingo 


com sim reulização, o que não 
nçcontecê com Outro concurso, per- 
feitamento semelhanto que, «e- 
gundo se annunicia, os premios 
serão dados pela Municipalidade. 
O programma financeiro do dr. 
Pedro Ernesto é exactamente evi. 
tar despezas e não se justífica, 
portanto, o desperdicio de alguns 
contos de réis park a compra de 
premios, quando é realizudo o 
mesmissimo certumen sem onus 
para a Municipalidade, 

Entrotanto, segundo a palavra 
de um alto procer do Conselho 
Consultivo de Turismo, a Muni- 
cipalidade, nada resolveu em de. 
finitive, 

7. essu a informação que damos 
aos interessudos, Nada de pro- 
mesas, 


REUNE-SE HOJE A FEDERAÇÃO 
DAS SOCIEDADES CARNA- 
VALESCAS 


Reunc-se hoje, & noite, a Fe- 
deração das Sociedades Carnava- 
Inscas do Rio de Janciro, 

E* solteltuda a presença de to- 
dos ve delegudos de clubs e TAn- 
chos filiados, 


A “RAINHA DAS BATALHAS” 


Será realianda no proximo sabba- 
do e dom ngo na rua D. Zulmira 


A medida que se approximu & 

data das grandes batalhas da TU8 
D. Zulmira, recrudesce o enthu- 
sinsmo entre a população, não só 
do fumoso e consagrado bairro de 
Villa Izabel, como da propria Ccã- 
pital em peso, ; 
“ Dum extremo uo outro da cida. 
de, tuln-se dos batalhas daquella 
rua, como se fosse um assumpto 
nacional, e as familias de toda 
parte estão preparando "“toilet- 
tes” e fantasias para abrilhanta- 
rem o corso que será colossal! 

A proposito do corso, so invés 
uos nutomoveis darem uma volta 
tão grande pelo Boulevard 28 de 
Setembro e Praça 7 como costu- 
mam fazer, seria preferivel que 
se fizesse uma linha dupla den- 
tro da propria rua D. Zulmira, 
pois o espaço é sufficiente para 
quatro linhas de automoveis, 

Naturalmente que será nocessa- 








































O “Grupo Legionarios do Cas 
Lello” realizará nos proximos dits 
4 e 5 do egrrente as suús grandes 
festas annunes dedicadas nos seua 
co-irmãos dos “Independentes”. 
“Trouxas”, “Guarda Negra” 
uvassouras” e demais grupos do 
“Castello”, 


Os rapazes dos Legionarios que 
constituem uma verdadeira escolt 
de samba promettem divertir & 
valer os seus convidados com às 
surpresas que estão preparando, 

Na parte externa, à "Castello" 
apresentará aspecto feérico, allu- 
minado desde a Avenida Goma 
Freire, até à rua dos Invalidos, 
emquanto internamente o “Bei. 
jóca” garante que pão perderá 
para os melhores ambientes do 
univorso, 

O programma dos Legionarics 
é o seguinte: 

Sabbado 4 — Grande baile & 
fantasia, abrilhantado pelos Tu- 
runas de Botafogo e Banda do 2 
Batalhão. Os Legionarios irão in- 
corporados ao Carlos Gomes, bus: 
car a madrinha do grupo, S. M 
Aracy Cortes, rainha do sambit 

Domingo 6 — Super-indigest? 
“mastigo” acompanhado com “+ 
necessarios npperetivos. servido da 
17 horas. Depois, novo “arrast: 
a sandalia”, 











LEITOR: — Responda mental- 
mente ás perguntas abaixo, e denois 
confronte suas respostas com as nos- 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


do Rio de Janeiro? — O então principe 691 — Como se chamava o gene- 
regente D, João, em 1810. l á l f E | 
688 — Como se chama a unidade monetaria nar inglez que foi carce- 

da Rumanta? — Lei. reiro de Napoleão em Santa 


Helena? 


das decisões dos 


em nu- 
Justiniano, 


692 — Quem era Longfellow? 


| 
| 
| 
| 
693 — Que nome tem uma planta | 
indiana cujo oleo é empre- | 

gado com exito no combate 
á lepra? | 
| 


quiz | 
de onde purtira 


a areas 0 eta o me 


rm em 


| 694 — Que é o helium? 
695 — O peixe boi, que é? 


e 
em me me 


ftuzendo-as 
res. 
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A Camara de Commercio noríe-americana manifestou-se favoravel 
cancelilamentito das diviãas de guerra 
'Fundou-se hontem, em Nictheroy, o 


á reducção e contraria ao 


é 
a 





OPPORTURIDADES 


BOLAS IADE ADA PO | OPALA DUM BANANA DIO 4 DOLL POSSO DONA NDA VAU DMA ÇO DA DO DA MU 04 O RL ORION AA OUAA DUBLA AAA AA NUA atrasam 


CINOUMT RELATADA CA OU OTA ERDAPUS PO DONS DO LOLA DA PI DUO TUNA DOTADOS DANTIA DA A A PANA 


OCULISTA 


ur, Gabriel de Andrade — Eua 
Alcindo Guanabara 15-A — Cine: 
/º Mandia — De 1 4s 6 horas, 


Fallencias e Concordatas 


Preparam-se escriptas dão-sê 
pareceres. Contadores peritos. 
Agenria [Me Carioca, 46 sobrado. 
Telephone: 2-4114, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle o Syphíilis. 
— Rus ? de Setembro 141 — 
Das 4 do 634 hs, — Tel, 2-6489, 


Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabriu 
seu consultorio; Rus São José 69 
Tol. 2-0515. OUVIDOS, NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES- 
THETICA, 


Dr. Aristides Monteiro 


Assistente do Professor Mariuho 
da Faculdade de Medicina e no 
Hospital 8. Francisco dé Assis — 
OUVIDOS — NARIZ — GARGAN: 
TA — Quitanda 5 — De 3 12 ke 
6 horas — Telephones: Consulto- 
rio 9-5550 — Residencia, 7-4689. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 


Gonorrhés e suas complicações 
-— Hemorrhoidas e hydroceis. 
sem operação e sem dor — Rus 
S Pedro 64 — Das 8 és 18 dz, 


Dr. Fabio Nelson de Senna 

















ADVOGADO , 
Rua General Camara 19, — 8º 
endar. — Sala 12. — Telephone: 


U-UBTa, 


A DINMAONTANO DI IALAMIANA EUA RELSLAARa Ras 


Dr. O. V. Ribeiro Dantas 


CLINICA GERAL, — Consultas 
és terças, quintas e sabbados, das 
13 ds ” horas, — Consultorio: 
crua Gonçalves Dias 50=2.º — 
— Phone; Z=6377. — Residencias 
rua Ric:huclo 1346 — Phone 
T=—2850, 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio s no Sana- 
sorio N. 8, Anparecida — Rua 
D. Marianna 184, onda dá con- 
sultae dinr'»s das 5 és 7 horas — 
Tel, 6—257%3. 


Dr. Alvaro Moutimho 


Doenças dos rins. bexiga, Dros- 
tata, utero ovarios, — BLENOR- 
RHAGIA — FRAQUEZA GENI- 
TAL, — Estreitamento da urs- 
tra, — Tratamento rapido, moder- 
no e sem dôr no homem e na ma- 
lher, Consulta, das 11 ás 18. — 
Rus Buenos Aires 77, — 4.º and. 
Consultas mara operarios e em- 
nregados no commercio a preçuê 
reduzidos, das 18 ás 19 horas. 

pride Antrts sinta a sims 


Dr. Santos Rocha 


VIAS URINARIAS 


Pratica dos Hospitaea de Paris 
— Avenida Rio Branco. 189 — 
6º andar — Salas 609 e 610 
— Das 3 687 horas, 


Optima residencia 
TIJUCA 


Vende-se, construcção recente, 
não habitada ainda, 3 quartos € 
mais dependencias, Praça Petro- 
lins, 6, A" vista ou 120 presta- 
ções mensaes, Trata-se com pro- 
prietario. Rua Quitanda, 186, loja, 
Chaves na rua Conde Bomfim, 
PI8-A, 











É Os annuncios da secção OPPORTUNIDADES são reprodu- 
É idos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. 
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A imprensa arabe de São Paulo 
e O DIARIO DE NOTICIAS 


Como foi recebida a nossa Pagina 
Syrio - Libaneza 


Ha cerca de um mez mais ou 
menos o DIARIO DE NOTI- 
CIAS, publicou uma pagina de- 
dicada á colonia Arabe de São 
Paulo! Um acto de justiça aliás, 
Retribuindo esse nosso gesto, 
os jornaes daquella colonia, pu- 
blicaram commentarios sympa- 
thicos no nósso jornal. 

São escas notas que damos 
abaixo. 


AL-WATAN (A PATRIA) 
de 5 do corrente — DIARIO 
DE NOTICIAS é um dos mais 
importantes jornaes da capital, 
repleto de artigos e informações 
de todas as partes do mundo, 
Esse respeitavel jornal abriu 
succursal nesta capital e con 
fiou a gerencia da secção da 
gossa colonia ao conhecido jor-= 
nalista egypco sr. oberto 
Luiz de Barros. Este intelle: 
ctual honrou-nos com u sua vi- 
sita e informou-nos que está 
prompto a servir é colonia des 
ta terra, escrevendo sobre a sua 
“posição commercial e social. 
Agradecemos ao referido intelio- 
ctual o interessar-se pela nogsa 
querida colonia e aconselhamos 
os nossos leitores a tomar do 
jornal que elle representa e 'do 
qual fallamos. 


AL-BRAZIL (O BRASIL), de 
41 de dezembro de 1932 — O 
IYARIO DE NOTICIAS do Rio 
de Janeiro já publicou uma pas 
gina dedicada é nossa colonia, 
por inermedio do reporter in* 
ternacional sr. Ahmad Hassan 
“Mattar ou Roberto Luiz de Bar- 
ros. Agradecemos a visita que 
esse collega nos fez, e espera: 
mos que a colonia compensará 
'os trabalhos de” DIARIO DE 
NOTICIAS. 


ABUL-HOL (A ESPHINGE). 
de 10 de Janeiro de 1988 — O 
escriptor arabe sr. Ahmad Has- 
ens; Mattar. publicou uma gran- 
de reportagem no DIARIO DE 
NOTICIAS, illustrada com al 
gumas photographias dos meni- 
bros 'da colonia e industriaés e 
mencionou cada um dos nossos 
jornaes arabes. Agradecemos & 
lembrança, mas pedimos-lhe 
que, outra vez, Se quizer escre- 
ver, procure ser mais exacto 
nas suas informações. 


O JOVEN DO LIBANO (FA- 
TA LUBNAN) - Este jornal foi 
fundado em 14 de julho de 1914 
pelo professor Rachid Atihé e 
uv conhecido commerciante sr. 
Salim Saad. que delle se afus 
tou no anno seguinte ao da sus 
fundação. Grande numero ce 
oscriptores arabes do Brasil c 
da Syria pertenceram já f sua 
redacção. A sua influencia en 
tre os arubes de todo o Brasil 
é geral, espeilulmente entre ns 
que residem em São Paulo. que 
prestam immenso credito em 


TJoven do Libano 
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publica. A sua política é a in- 


dependencia, e o seu ideal é & 
emancipação da Syria e de to- 
dos os paizes arabes que estão 
sob o dominio estrangeiro. O 
director-proprietario de “O jo- 
ven do Libano”, professor R. 
Atihé, é hoje considerado um 
dos maiores philologos arabes. 
Os seus livros didacticos são 
ensaiados nas escolas mais cul- 
tas da sua terra. Ainda agora, 
tem elle, sendo editado, um dic 
cionario de Arabe, unico com O 
nome “Diccionario Atihé”, 


O seu redactor principal é o 
dr. Nazir Zaitun, uma figura 
de relevo e de cultura arabe nas 
Americas. A sus malor preoc- 
cupação é apresentar ao mundo 
arabe a cultura brasileira, e 
para isso elle traduziu diffe- 
rentes romances regionaes, sus 
ultima traducção foi “A mar- 
queza de Santos”, de Paulo So 
tubal, que foi recebido com ap- 
plausos. À sua ultima obra ori- 
ginal foi um historico da inde- 
pendencia do Brasil e seu pri- 
meiro Imperio, e sobre isto o 
dr. Nazir apresentou novas thes 
ses que merecem attenção, e 
por isso elle pensa apresental-a 
em portuguez. O metmo jornal 
tem como gerente o sr. Anuar 
Atihé, cujo futuro é brilhante. 


Sobre o prestigio de “O jo 
ven do Libano”, no seio da co- 
lonia, basta dizer que quasi to- 
dos os seus artigos são: trans: 
eriptos e commentados nos ou- 
tros paizes. Foi esse diario que. 
na sua edição do dia 27 de De- 
zembro de 1932, publicou a se= 
guinte nota; 


“DIARIO DE NOTICIAS — 
Esse culto jornal dedicoy toda 
uma pagina á nossa colonia, pus 
blicando factos da nossá .vida 
cultural, de imprensa,. mora), 
commercial e industrial, como 
tambem um bon numero de 
photographias e'fez commenta- 
rios apreciados pelos que se in- 
teressam pela glorificação do 
nosso nome nesta terra. 


Devem as publicações dessa 
pagina de ouro no jornalista 
turista sr, Ahmad Hassan Mat- 
tar ou Roberto Luis de Barros, 
nome com que é elle- mais co- 
nhecido no imprensa brasileira. 
Foi elle que soffreu as difficul- 
dades da viagem até aqui, para 
juntar os documentos necessa- 
rios e publicar os actos da co- 
lonin. Por isto elle merece Aa 
nossa gratidão e cremos que 08 
chefes que se interessam pela 
glorificação do nome da nossa 
colonia, devem premiar ao er 
Mattar é ao DIARIO DE NO- 
TICIAS, Isto é o menos quo se 
pede. a gratidão de um favor,” 


Livros 


(Iyraria hIves lada 


43 do Ouvidor, 


colin. 
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Partido Alliancista Renovador 


A novel corporação politica bate-se pela execução! 
do programma da Alliança Liberal 





preemgea ceme ir 


DIARIO DE NOTICIAS 

















O RELATORIO DA CAMARA 
DE GOMMERGIO NORTE- 
AMERICANA SEBRE AS Dl- 
VIDAS DE GUERRA 


NOVA YORK, 31 (A. B.) 
a il — A Camara de Commercio 
| norte-americana, referindo- 
se ao problema das dividas 
de guerra, manifestou a opl: 
nião favoravel á reducvãu e 
contraria ao cancelamento 
de taes obrigações. O relato- 
rio apresentado a respeito 
do importante assumpto nc- 
egescenta que, no emtanto, O 
| governo norte-americano se 
| deve concordar em reduzir 
", as dividas contraidas duran- 





NPEMANCSANDOSROL CANA NASOARDARORERIOLA POSDLSAADISAALSPASLNA DL ANDAR DONA CADLN EA ASA SENDANAADA IA E ALL dS 
= 


| LIVROS 





“ 


Compramos toda e qualquer 


| 

Ú quantidade, 
| novos ou velhos, antigos ou modernos. 
| 

| 

É 

i 








*— PAGAMOS OS MELHORES PREÇOS 


Livraria QUARESMA 


71 e 73 — RUA S. JOSE' — 71 e 73 
TELEPHONE : 46946 


PRMAPLCLLSS CANAL ANTENA SILCLA TENER ATOS DOER PALO CANTA LEIRIA SD RARECRLCLCASE ESA TENENTARASEAGA ATENA NCACNTANERRA NANA Para and 


DOTCCTALSSNSE DELE TASA NTE I LEA COMA SI ENTIASS AC ELSDARRA NASA NASA mentes inte rasas 


El 











O Centro Agricola de Gua- 
ratiba e os interesses da 


Dois aspectos da installação do Partido Alliancista 


Fundou-se, hontem, no Estado 
do Rio, uma organização política 
com representação em todos os 
municipios € ligações com os par- 
tidos dos Estados, inclusive os do 
Rio Grande do Sul e Minas Ge- 
rães, 

O seu programma obedece Os 
mesmos pontos de vista do P, R. 
L. do Rio Grande tendo porém 
varias innovações de interesso ge- 
ral e regional. Partido Alliancis- 
ta Renovador, foi o nome escolhi- 
do pela :assembléa, na qual toma- 
ram parte mais de trezentos con- 
vencionaes. O novo Partido traz 
no seu programma prestigiar 26 
actuses autoridades da Republica 
e do Estado e combater pela exe. 
cução do verdadeiro -programma 
chamado revolucionario, que é o 
pregado pela Alliança Liberal, A 
sua primeira commissão executiva 
ficou assim constituida: dr, Ar- 
thur Victor, presidente; dr. Nos- 
mio Souza e Bilva, secrêtario; drs. 
Helenio de Miranda Moura, José 
Di Giorgio Sobrinho e tenente 
Gumercindo Martins Toledo, mem» 
bros. A mesa ficou com attribul.= 
ções de completar, a commissão 
executiva, que se constitus do no- 
ve membros, escolhendo dentre vs 


PROMOÇÕES DE FUNCOIO- 
NARIOS NO MINISTERIO 
DA VIAÇÃO 


O ministro José Ameri- 
co nomeia uma commis- 
são para julgar as recla- 


mações apresentadas 

O er. José Americo de Almeida, 
ministro da Viação, sasignou, hon- 
tem, a seguinte portaria, em que, 
para evitar injustiças, estabelece 
novas normees para apuror o mer 
recimento nas promoções de funo- 
cionarios cdaquella secretaria de 
Estado ; 

“Considerando que, embora su- 
bordinada, como tem sido 8 apu» 
ração do merecimento, para O efe 
feito de promoção. dos funcelona- 
rios, a que devem cons- 
tituir garantia de rigoroso Tee 
peito ao direito de cada tim, ainda 
assim, as promoções são, não raro, 
seguidas ue reclamações; - 

Considerando que, à vista disso, 
e até que o assumpto seja definiti- 
vamente reguindo pelo Estatuto dos 
Funccionarios, o ministro, empe- 
nhado em que as promoções sejam 
actos incontrastaveis de justiça, 
e. consequentemente, em evitar 
ot dissipar essss reclamações, deves 
ir adoptando novos methodos | ten- 
dentes a este fim, como convém 
interesses da administração, 
resolve : Nove 

Art, “1º — BRecebides pela se- 
cretarin de Estado as propostas de 
promoção por merecimento, . de- 
ridamente fundamentadas, remet- 
tida: peles diversas repartições ou 
mepartamentos deste ministerio, 
será publicado mo “Diario Official” 
o -nome apresentado em relação 
a cada vaga, abrindo-se o prazo 
de oito dias após à publicação, 
para &s reclamações dos que st 
tulgarem prejudicados pela pros 
posta. ? 

Paragrapho lo — Nos Estados, 
a publicação acima. determinada, 
será feita no jornal official, con: 
tando-se o prazo de olto dias após 
essa publicação. : 

-Paragrápho 2º — As reciamações 
serão produzidas, no Districto Fe- 
deral. perante 8 commissão a que 
mo refere o artigo 2º, e, nos Fa 
tados, perante os chefes de serviço, 
os quaes incumbe, immediatamen- 
te, transmittil-as É referida com 
missão, pela via mais rapida, 

Art. 32º — Fica constituida, para 
julgar as reclamações apresenta- 
das, uma comissão composta de 
um representante da secretaria de 
Estado, dois do Departamento de 
Correlos e  Telsgraphos, 'um da 
Estrada de Ferro Central do Bra- 
sil, um da Inspectoria Federal dar 
Fstrades, cabendo-lhe igualmente. 
nu mpresentação da Estrada de 
Ferro Noroéste do Brasil e da 
Réão do Viação Cearense, 1 do 
Departamento do Portos c Nave: 
goção, um da TInspectoria Federal 
de Obras Contra os Seccas, um de 
Departamento de Asronautica Cl- 
vil e um da Imapsctoria Creral de 
Iluminação, 

Paragrapho 1º — O presidente 

da commtraho será designado pelo 

minintro. 
Parapropno 9 
Lenrd à 1 purecer 


A commissão 
solnre ny rocias 
pr uçtuos o qmuximo do 15 


f 
ph 


políticos do Estado os quatro que 
propositadamento deixaram de ser 
eleitos. para que, as negociações 
de congraçamento continuem. To- 
maram parte na mesa Os membros 
da commissão executiva da Al. 


lança Liberal, jornalistas, repre- 


mi 








sentontes de portido inclusive Os 
drs. Vivaldo Lima e Pedro Thi- 
moteo, representantes do Partido 
Republicano Libtral do Amazunas. 
Para: presidir os trabalhos da 
convenção foi uçclamado O dous 
tor Arthur Victor. 


Movel Para Guardar Generos Alimentícios 
RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO 


Dormitorios 550$—Sal 


Aspectos desoladores do panorama uban 
UMA RUA QUE DEUS ESQUECEU. | 


Um grupo de moradores da 
rua Dr. Gaudie-Ley, localiza- 
da no bairro de 8. Christo- 
vão, velu trazer um convite â 
redacção do DIARIO DE NO- 
TICIAS. O convite não era 
para acontecimentos festivos, 
como talvez supponham os 
leitores. Era, ao contrario, 
para que fossemos constatar, 
de visu, o estado de completo 
abandono em que se encontra 
aquella via publica, imperdoa- 
velmente esquecida pela. Pre- 
feitura. 

Attendendo &á solicitação, 
para lá nos dirigimos. Acha- 





em 
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Passagens fornecidas par 
conta de diversos ml- 
nisterios 


A estação D. Pedro II for- 
necey hontem, por conta dos 
diversos ministerios, 80 112 
passagens, na importancia “e 
3:854$500. Essas requisições 
foram assim d'stribuidas: M. 
da Viação, 3 passagens, na 
importíncia de 2318900; M. 
da Guerra 8 1/2, na quantia 
de 5788100; M. da Marinha 1, 
a 748400; M., da Fazenda 1, 
vor 1808700; M. da Justica 5, 
na somma de 3398200: M. da 
Educação 18, equivalente a 
458000: M. da Apricultura 1, 
va'endo 518300, e M. do Tra- 
balho 52, mum total de reis 
2:353S900. 

A venda da Central do Bra- 
sil, Inclusive Therezopolis e 
Rio d'Ouro, attingiu no dia 30 | 
do corrente, à Importancia de | 
RAS cAnosSANO, pura mais 
enagrasad0 do que em imual 
data do anno anterior 





as de jantar 7008000 





Um aspecto da rua abandonada de 8, Christovão 


se, realmente, em lastimavel 
condição aquella rua, Custa- 
se, mesmo, a descobrir que o 
seja, porque ali não existe, 
sequer, uma placa para orien- 
tar os transeuntes. À Limpe- 
za Publica ha longo tempo 
por ali não passa. E o capim 
cresce soberanamente, alas- 
trando tudo... : 
Mas não é só. A rua aban- 
donada ainda offerece aspe- 
ctos mais desoladores. Está. 
cortada por profundas valas, 
em varios pontos. O capinzal 


encobre as falhas do terreno, , 


dando a impressão de que o 
chão é solido e plano. Isso 
tem dado causa a varios acci- 
dentes de dessgradavels, con- 
sequencias. | 

No alto-da rua existe uma 
caixa, d'agua, transbordante, 
de onde deriva, perennemen- 
te, um riacho, que transtor- 
ma em verdadeiro pantano 
grande parte da malsinada 
rua. Quem e visita tem a im- 
pressão de que está não em 
plena capital da Republica, 
mas em remota povoação ser- 
taneja, 


O Carnaval no Copacabana, 
no Hotel Gloria e no 
Palace Holel 


O “Carnet" da elegancia enrto- 
ca fnnugura na noite de 25 do 
proxima mez o trasoclonnl bnilo 
de mascaras do Conaeahona Pa- 
lee; no domingo, 26, estará no 
Hotel Gloria, alegrondo as festas 
do Momo de enracter regional, 
com um verdadeiro “Carnaval na 
roçn"; encerrarão nn gite di 
terqn-fefra no bato do muscaras 
do Puluce Hoter as folgued dr 


te e depois da guerra, pelas 
nações do Velho Mundo, 
desde que obtenha reaes ga- 
rantias acerca da reducção 
fas despesas armamentistas 
européas, 








| Obtiveram ganho de causa 


na Córte de Appellação 


Os empregados da Sociedade 
Anonyma a Casa Colombo, em nu- 
metro de 53, prqpuzeram uma 
'acção para haver o mez de orde- 
rado e ferias, O juiz da 6.º Vara 
julgou a mesma improcedente, O 
gr, Celso de Castro, patrono dos 
autores, appellou e hoje a 4.º Ca- 
mara da Córte de Appellação, por 

: unanimilade, reforniou a senten- 
“ca. 


Despensa Alexandre || tansiuido da Legação 


"(PATENTE N. 12.707) 


de Berna 


Por portaria de 80 de janeiro 
findo, do sr, ministro das Rela» 
ções Exteriores, foi removido da 
legação em Berna para a secre- 
taria de Estado o primeiro secre- 
tario de legação Ildeu Vaz de 
Mello: 



















Urge uma providencia im- 
mediata dos poderes publicos, 
porque até a, saude dos mo- 
radores,daquelle local se acha 
comprométtida, pelo facto de 
constituirem as aguas' esta- 
gnadas perigosos Ífúcos gera- 
dores de mosquitos. 

A nossa visita à rua Dr. 
Gaudie-Ley demonstrou quan. 
to são justas as queixas for- 
muladas pelos seus morado- 
res, queixas essas que. aqui 
deixamos.» consignadas, espe- 

| rando que mereçam da Pre- 
feitura Municipal a devida 
attenção. 


 ——— — mam eee em 


Pagamentos no Thesouro 


Na Primeira Pagadoria do 
Thesouro Nacional serão pa- 
gas hoje, as seguintes folhas, 
relativas ao mez de janeiro 
proximo findo: 

Avulso da Justiça — The- 
souro Nacional — Avulso qR 
Fazenda — Supremo Tribu- 
nal — Juizes Becclonaes —- 
Contadoria Central — Sub- 
Contâádorias Secclonaes — Se- 
cretaria da Camara — Presl- 
dente da Republica — Córte 
de Appellação — Tribunal de 
Contas — Secretaria do Sena- 
do — Abonos Provisorios a 
Aposentaúos — Secretaria dg 
Educação — Secretaria do 
Trabalho — Ministros Apo- 
sentados do Supremo — Com- 
missão de Correição e Tribu- 
naes Elcitoraes — Inspectorla 
do Ensino Profissional e Ca- 





sa Ruy Barbosa — Junta 
Commercial e de Corretores 
— Wserivãos e cscreventes das 


Varas e“ Prutotias — 
do Jur Mirist 
[o] [ustíLiio 

“e os Jy 


do Setembro 


|rio ao sr. João Cancio Pereira 


(entrada) e das 6 às 8 hóras 


| do asil tem realizado em 
"Seus 'sa:ões, para apresentação 
| das novidades em musicas 





Teihr 14 ' 
a de DI bina como de costimo, tesdo 
t+ dis + | 


pequena:lavoura 


O novo horario do mercado da praça da Bandeira 


« Uma homenagem ao DIÁRIO DE NOTICIAS « 


O Centro Agricola de Gua- 
ratiba, em assembléa geral 
extraordinaria, realizada a 15 
de janeiro p, passado; pre- 
encheu, por eleição, os cargos 
vagos na directoria ficando 
esta assim constituida: pre- 
sidente, José dos Santos Ro- 
drigues; vice-presidente, José 
Baptista Janoni; 1.º secreta- 
rio, Manoel Pedro, de Medei- 
ros: 2.º secretario, José Leo-. 
nardo Pereira; 1.º thesourei- 
ro, José de Frias; 2.º thesou- 
reiro, José Teixeira; procura- 
dor, Casemiro Rodrigues. 

Os directores foram empos- 
sados em seus cargos sob uma 
prolongada salva de palmas, 
depols de fazerem o juramen- 
to de bem servir aos interes- 
ses da classe de que se com= 
põe a instituição — os peque- 
nos lavradores e criadores do 
Districto Federal e, em parti- 
cular, do districto ae' Guara- 
tiba. : 

Nessa assembléa fot conce- 
dido o titulo de socio honora- 






















da Bllva, que, como outro so- 
cio honorarlo, st. José Rober- 
to Vietra 'de Mello, anterlor- 
mente titulado, prestara ser- 
viços de alta valia. 

Ambos agradeceram com 
palavras que mereceram ge- 
-raes applausos. 

— Em sessão de digecto- 
ria, realizada a 29 dó corren- 
te, foram tomadas importan- 
tes resoluções em relação as 
necessidades dos lavradores 
daquella zona, 

Uma dessas resoluções diz 
respeito com o horario de:en- 
trada, venda e saida de mer- 
cadorias no mercado-da Pra- 
ça da Bandeira. 

Felizmente, conforms:o pe- 
dido do Centro, o director ge- 
ral do Abastecimento, capi- 
tão Uchôa Cavalcanti, modi- 
ticou esse horario assim de- 
finitivamente * estabelecido: 
pela manhã, das 4 às 6:horas 


mn 
SS 


(venda das mercadorias); à 


Automovel Club do Brasi 


Para encerrar a séria de 
bailes que o Automovel Club 


carnavalescas de 1933, Gas 
grandes companhias de dis- 
ços, será effectuado no proxi- 
mo sabbado, o grande Baile- 
Victor, no qual serão ouvidas 
as ultimas musicas carnava- 
lescas da “BCA Victor”. 

Para que seus artistas se- 
jam ouvidos em todos os sa- 
lões, a Victor está 'montanáb 
tres microphones e diversos 
alto-falantes. A orchestra te- 
rá 35 figuras e tocará a dois 
planos. , 

Os artistás da Victor, Car- 
men Miranda; Almirante, 
Gastão Forment!, Lamartine 
Babo, "Sylvia Caldas, Elisa 
Coelho, Moreira da Bilva, An- 
dré Silva e outros, já foram 
convidados e prometteram 
comparecer. 

Este baile é a fantasia sen- 
do admissivel as fantasias ll- 
reiras, com excepção Ge py- 
jama, apache e macaco. 

O traje é o de rigor, de pre- 
ferencia “diner-jachet”. 

As mesas já estão quasi to= 
das tómadas; as não pagas 
até sexta-feira, serão cedidas 
a outros, 


Officiaes “transferidos 


O chefe do NDepartumento da 
Guerra transferiu, por convenien- 
cia absoluta do serviço, da 4.º bu. 
teria independente de artilharia 
de costa, para o Quodro Supple- 
mentar, o 1.º tonente Mario Perei- 
ra dos Santos, instructor da Esco- 
la Militar Provisoria, e do 2.º re. 
regimento (de artilharia montada, 
para uquella bateria o tambem 1.º 
tenente Mauricio Pirajá. 
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O mnlsiro da Agricultura” 
foi à Petropolis 


O minostr 
purecoy hontem, cedo, ao gem gar 


juca Pol ' lepois de 


[ 
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tarde, das 10 ás 15 horas (en- 
trada) e das 13 ás 17 horas 
(venda das mercadorias e Te- 
torno das sobejadas). 

Ficouainda resolvido que 
depois das 18 horas ninguem 
(exceptuado o guardo que to- 
ma conta do mesmo) podera 
permanecer dentro daquelle 
mercado. 

—— "Por proposta do st. 
José dos Santos Rodrigues, O 
DIARIO DE NOTICIAS foi 
considerado orgão official do 
Centro Agricola de Guaratiba. 
Nesse sentido recebemos um 
officio da directoria dessa 
Instituição, no qual o Centro 
Agricola enaltece o concur- 
so que este orgão tem presta- 
do à pequena lavoura do Dis- 
tricto Federal, pugnando des- 
interessadamente pelos seus 
justos interesses. Multo nos 
desvaneceram as expressões 
de captivante gentileza do al- 
ludido officio. 


0 TOURING CLUB DO BRA- 
SIL E O CARNAVAL DE 1933 


À reunião de hontem, 
sob a presidencia do 


dr. Lourival Fontes 

Na sédo do Touring Club do 
Brasil. . realizou-sa, hontem, um 
importante reunião, sob a pres!- 
dencla do ur. Lourival Fontes, 
chefe de secretaria do gabinete do 
interventor Pedro Erresto e do 
conselhó consultivo de turismo da 
Prefeitura. 

A reuntão teve por fim w cone- 
tituição de uma sub-conumiesão 
daquelle corselho, com 6 object!- 
vo especiel de levar a effeito, cols 
o euxilio do Touring Club, &s tes» 
tas sociaes do Carnaval de 105% 

Ao ser absrta n sessão, pediu a 
palavra o dr. Juvenal Murtinho 
Nobre, delegado do Touring Club 
junto ao mesmo consslho, o qual 
propor o creoção de um Conselho 
Deliberativo, composto ro presi= 
dente do Conselho de Turismo da 
Prefeitura, dr. Lourival Pontes; 
do presidente dn Assosincção Brê- 
slleira de Imprensz, dr. Nerberl 
Moses; do director Go Departs- 
mento de Festas e Excursões do 
Touring, dr. Murtinho Novr& do 
superintendenta do Departamento 
de Turismo, dr, P. B, da Cé- 
queira Lima: do ssoretari> gera: 
do Touring, dr. Edgard Char 
gro Doria; dos directores ds 
thesoururia e publicidads do Tou- 
ring, respecilvamsnre, os srs. Lua 
Fereira c Cr. Bovllo Neves. 

Approvada es, proposta, fo! 
creada uma Commissão Executiva. 
composta dos sry. Octavio Guinle, 
Juvenal) Murtinho Nobrs, P, fá, 
de Cerqueira Lima, Chagas. Doria 
o Luiz Pereira, e a qual agirá de 
accordo com o quo fôr resolvido 
pela 'Comínissão Deliberativa. 

O dr. Berilo Neves propoz, sen 
do approvado por unaniniidade, & 
creacão de um Conselho de Pu- 
blicidade, de que fariam parte o 
proponents e o3 drs: Herpers Mos 
ses e Annibal Bomtim. 

"A proposito dos praços pura Es 
localidades do ballo do Municipal, 
Salaram os srs. Octavio Cruti!s 
Herbert Mos:s, Juvénal Murtinho 
Nobre, José Maranhão Cerqueira 
Lima o Luiz Poreira. 

O dr. Moses fez elogiosus relés 
vencias 4 actuação do'dr. Lourl- 
val Fontes & frente do departis 
mento de turismo de municipali- 
dade. 

Ficou resolvido que as ri 
scripções para os candidatos às 
mesas do baile do Municipal te- 
tão início no dia 10 de fevereiro 
e para frisas e camerotzs, no dia 
15. No baile Infantil, os cumapro- 
tes custarão 308 e us entredas 
individuaes 56000 (para orlái- 
ças. O dr. Ouviu Guinis propos 
que houvesse umn semaha de pra- 
£o .para os candidatos inscriptos 
retirarem as respectivos localidas 
des. c 
1 O dr. Cerqueira Lima falou 50= 
bre as necessidades de SE reservas 


rem algumas Joculidades para OS. 


turistas que aqui chegarem nas 
proximidules dos festejos, sendo 
essa proposta approvada pelo dr. 
Lourival Fontes. 

O dr. Juvenal Murlinho Nobre 
falou, uluda, cobre us festas prei= 
elras, 

A" yeunião estiveram presentes, 
niém do cdr. Lourival Fontes, Pe 
presentant: do st. interventor no 


Districto Noderal, os sto Octavio 
Guinlz, presidente do TourinS 
Cub do Drasth  dorbuct Mosts, 


promdento qu A, B,1 v do Go 
mitê de Jmprenato Gu Tonmns 
Ciud P, DB. do Cerquinita Limas 


duvonal Mort 
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AS RIQUEZAS DA AMERICA 


LATINA 
Por James F, Corson 


Vice-presidente da American & 
Foreign Power Company, em dis» 
curso irracdiado pela estação 
WE NY, de Nova York 


A America Latina 6 maior 
armazem de miuterias primas do 
mundo, O trigo, carne lã e li- 
nhaça da Argentina; o café o o 
cutão do Brasil (do qual pro. 
vêm o notso choculate e vacão): 
“us nitratos c cobre dy Chile, o 
estanho da Bolivia, o petroleo e 
café da Colombia e Venezuela, a 
bunana de Costa Rica Hondu- 
ras e Guatemala, € o assucar de 
Cubu (puru mencionk, só uns 
poucos) são não ' sómente o Eun- 
evs vivo do systema economico 
daquelles pnizes mas tambem ele- 
mentos da importancia vital para 
0 bem estar dos Estados Unidos, 


UNIDADE DA JUSTIÇA 
Pok ARTHUR RiBEIRO 
Tinigtro do Supremo Tribunal Fe- 


geral, en uma carta ao sr. Mello: 


Franco 


Fenho à cunvieção profunda de 
que um exame sereno, despreve- 
ido “ isento das condições em 
uue, actualmente, a magistratura 
eu encuntra na generalidáde des 
nossos Estados, em confronto com 
a situação miseravel no regimen 
uniturio, de que a Republica nos 
tirou. não poderá deixar de levar 
à conclusão de que, neste assum- 
nto, caminhamos part «à frente e 
seulizamos um verdadeiro pro- 
gresso de que não se pode abrir 
mão, sem um lainentavel 'rotros 
Cesso, 


RIQUEZA NACIONAL 
Por FP. SoLano O. DA CUNHA 


Presidente” do Conselho Adminis- 
trativo da Calxa Economica do Rio 
de Janeiro, em relatorio apresen- 
tado no ministro da Fazenda sobre 

u gestão da Caixa em 1931 

No esystoma dus Caixas Eco- 
numicas, com os emprestimos a 
longo prazo, o capital é applica- 
do pars produzir Niquezas novas, 
Crearemos no Brasil, em todo Oo 
seu territorio, uma força formi- 
davel em beneficio da economia 
privadu, directamente, e, Indire- 
clamente, nús com os mesmos re- 
sultados, em eco- 
uomia publica, 


beneficio da 


O capitu! depositado nus Caixas 
Evonomicas têm origem insignifi- 
cante, E” a pequena economia po- 
uular o pé de meia opetario, as 
»esorvas silenciosas que nada va- 
lem, que nada produzem.nas mãos 
do um povo inexperiente mas re- 
unidas e multiplicadas nos nossos 
cofres, erdenadas o applicadas q 
juros modicos e a longo prazo, 
Fazem o milagro due bodas de 
Cond. 


REGIMEN PARLAMENTAR 
Por José MARIA DOS BANTOS 
Autor 
tio Brasil”, em discurso por occa- 


ciko da installação do Centro Par- 
lamentarista de S. Paulo 


N 
4 Republica, dudus as especviacs 


condições de sun instnllação entre 





do livro “A Politica Geral 


educação dos delin- 
quentes 


O mundo acompanha com 
grande interesse o ruidoso 
processo de Beatriz Snipes, & 
gestante americana, que con- 
demnada, a principio, à car 
deira electrica, acaba de. ser 
commutada à pena de prisão 
perpetua, em virtude de so- 
licitação geral. 


A rigor, nenhuma differen- 
ca harentre as duas senten- 
cas. Ambas, a nosso ver, con- 
demnam á morte, com a dit- 
ferença de que, uma, a pri- 
meira, é a de morte immedia- 
ta, e a outra, que supponho 
peor, é g de morte lenta, em 
presídio mais ou menos in- 
adequado. ; 


Já ha muito tempo, dizia o 
escriptor  francez — Victor 
Hugo: — abrir escolas é fe- 
char: prisões. No emtanto, a 
despeito ide toda evolução do 
direito penal, as prisões têm 
se multiplicado e as escolas, 
infelizmente, ainda estão 
muito longe de attender às 
mais restrictas necessidades 
do momento. 


“A socledade, comquanto que 
responsavel pelo desvio de um 
de seus membros, é a primel- 
ra a segregal-o de seu meio, 
cerceando 'a liberdade ou ap- 
plicando a lei da Euthanasia 
áquelles que considera crimi- 
nosos. 


E, «assim, egoisticamente, 
ella se defende, estiolando o 
Individuo que, em absoluto, 
não poderá rehabilitar-se 
fóra de seu contacto, à mar 
gem de todo progresso e, eu- 
tregue, mais dinda,,aos seus 
proprios sentimentos, já ma- 
nifestados. 


As prisões, em via de regra, 


O 2.º anniversario da 


A educação infantil e a| 


são verdadeiros cancros 5s0- 
claes, ellas não se coadunam 
mais com o progresso das 
sciencias psycho - physiologi- 
cas nem com o dynamismo 
da sociedade moderna, cujo 
organismo não pode ter bom 
funccionamento com insti- 
a enkistadas em seu 
seio, 


Hoje, com os princípios” nc- 
ceitos da doutrina psychanas 


lista no terreno da crimina. 


logia, cujas experiencias jp 
bem 'conhecidas cada ve: 
mais se patentelam na laves- 
tigação do ihconsclente, não 
se admitte que a rehabilita: 
cão do individuo se faça. 
afastando -o “do ambiente 
onde terá de viver. 


Ao invés de carceres deviam 
ser abertos sanatorios, isola- 
mentos sem caracter de pre- 
sidio, funcclonando na socle- 
dade como um orgão a ella 
ligado, afim de que sua acção 
ge fizesse sentir benefica e 
humanamente e onde se pro- 
cessasse a reeducação do in- 
dividuo, readaptando-o no 
grupo, 

Os modernos principios 
educacionaes já nos ensinam 
que podemos desviar da 
crianca as más tendencias, 
otientando-as segundo suas 
inclinações, sem a interven- 


cão dos castigos, preparan- 
do-as, num amblente de amor 
e carinho, para o despertar 
da vida com alma sã, sem a 
vindicta formada na infan- 
cia pela oppressão do mais 
forte. 


Ao medico e ao mestre cabe 
a grande e ardua tarefa de 
reeducação dos transviados e 
preparação da juventude, -c 


ao Estado o apoio ás boas 
iniciativas e a creação de es- 
tabelecimentos proprios once 





Ca e e e re 


possam ser ministradas taes 
medidas, sem O que ello se 
verá constantemente em face 
de problemas reputados inso- 
luveis. 

Emquanto persistir o systes- 
ma correcclonal vigente, ol- 
vidada ou relegada a um pla- 
no lhferior a questão vital da 
educação, sobretudo primaria, 
teremos, não raro, a repetição 
de factos mais ou menos se- 
melhantes ao dessa infeliz 


nmericana, que alvoroçou, tão | 


somente, o sentimentalismo 
mumano,. sein, comtudo, pro- 


murar og; meios racionaes dq 


aprimoramento “do espírito 
para a possibilidade de uma 
nova mentalidade geral, 


M. J. 





Faculdade de Medicine 


do Rio de Janeiro 


EXAME VESTIBULAR 


Programma para as provas 
escriptas | 
Hole : 


Chimica — No Laboratorio 
de Blologia, às 8 horas — Os 
candidatos inscriptos do n, 1 
a 100. to 

A's 10 horas — OB inscriptos 
do n. 101 & 200. 

A's 12 horas — Os inscriptos 
do n. 201 a 300, 

* Physica — A's 14 horas — 
Os inscriptos do n.º 301 a 400, 

A's 16 horas — Os inscriptos 
do-n. 401 a 540, 

A's 18 horas — Os inscriptos 
para Pharmacig e Odontolo-, 
gia. 

— Amanhã: os 

Historia Natural — A'g>8 
horas — Os inscriptos do n, 1 
a 100. ; - 

A's 10 horas — Og inscriptos 
do n. 101 a 200. 

A's 12 horas — Os inscriptos 
do n. 201 a 300. y 


f CLIALILIA ALI 


Alliança 


“Nacional de Mulheres . 


A SESSÃO COMMEMORATIVA DE HONTEM, NA ASSOCIAÇÃO DOS 





EMPREGADOS NO COMMERCIO 


los inscriptos do n. 301 a 490. 





* 


Chimica — A's 14 horas 


A's 16 horas — Os Inscriptos 
do n, 401 a 54Q. 

A's 18 horas — Og inscriptos 
para Pharmacia e Odontolo- 
gia, | o 
— Din, 3: 


Physica — A's 8 horas — 
Os inscriptos do n. 1 a 100, 

A's 10º horas — Os Inscriptos 
do n. 101 a 200, 

« A's 12 horas — Os inseriptos 
do n. 201 a 300, 

Historia Natural — A's 14 
horas — Os inscriptos do nu- 
mero 301 a 400. ” 

A's 16 horas — Os inseriptos 
do n. 401 a 540, 

A's 18 horas — Os inscriptos 
para Pharmáícia e Odontolo- 
gla. 





NOTA — Devendo os exa- 
mes terminar dentro de um 
prazo restricto, não haverá 
2º chamada. 





AVISO — São convidados ER 
comparecer hoje, impreteri. 
velmente, à secretaria da Fa- 
culdade os seguintes candida- 
tos ao exame vestibular: Fer- 
nando Augusto da Frota Li- 
nhares, João Balbi Filho, Joa- 
quim da Costa Borges, Anthe- 
ro de Castro Soares Filho, 
Nair Leão Mendes, Octavio 
Freitas Vaz, Louise Irene Sla- 
de e Israel Kleinman, 


pá 


e eme 





pe Circo e Conferencias 


na Academia Flumi- 
nense de Letras 
INICIANDO-OS, HOJE, FA- 


LARA! O BR. LUIZ LAMEGO 
A Academia Fluminense 

iniciará hoje os seus, Cursos € 

Conferencias de 1933, 


O sr. Lulz Lamego, membro 
efectivo Gx Classe de Letras 
da instituição, discorrerá áter- 
ca do seguinte thema: “Poe- 
tas brasileiros esquecidos”, 
sendo este o programma à 
que obedecerá a reunião de 
hoje, ás 21 horas, no Theatro 
Municipal de Nictheroy, onds 
tem a sua séde aquella cor- 
poração de intellectuaes; 

I — Abertura da sessão pelo 
presidento em exercicio, sr. 
Thomé Guimarães, - II—“Poe- 
tas brasileiros esquecidos” — 


“pelo membro effectivo Luiz 


Lamego. A illustração da con- 
ferencia, de accordo com as 
citações, far-se-á na seguin- 
te ordem: a) — Olhos—Aris- 
theu de. Andrade — Geralda 
Tavares, b) — Simile:-— Ar- 
thur Andrade Hocydéa 
Martins; c) — Azul — Orlan- 
do Teixeira — Edi: Almeida; 
d) — Desherdudos — Paulo 
Arruda — Alice Curlo; e) — 
O Pedido — Paulo Gonçalves 
— Conceicão Menezes; f) — 
Ansiedade — João Floravan- 
ti — Lêda Camargo de Oll- 
veira; g) — Lyricos — Fabio 
Montenegro — Marla Camar- 
go; h) — Romantico — Zito 
Baptista — Mariazinha Alon- 
so; III — Encerramento, 








0 representante da Bahia no 


PEDIDOS 
Conselho Nacional do Café 


e o jornalista sr. ). E. de 


Havendo o sr, J. E. de Ma- 
cedo Boares, no 


O “Diario Carioca” de hou- 


“Diario ca: | tem, domingo, 22, com a res- 


rioca” de domingo, 22 de ja-| ponsabilidade da sua assigna- 


neiro findo, publicado um ar- 
tigo com a sua assignatura, 
no qual se me fazia uma al- 
tusão altamente desabonado- 
rá,-fiz chegar ás suas mãoys, 
ho dia immediato, segunda- 
feira, 23 daquelle mez, a car- 
ta que abaixo transcrevo, 


- Convencido de que aquelle 
jornalista não seria cupaz de 
firmar uma insinuação ampla 
e grave sobre uma pessoa que 
lhe é totalmente estranha e 
desconhecida, sem a anteci- 
pada segurança do facto e 
gem os documentos que O 
comprovassem, ainda assim 
lhe-quiz dar tempo bastante 
para que elle positlvasse e es- 
clarecesse o quanto affirmou. 

Em face, porém, do seu si- 
lencio, decorridos tantos dias 
após- haver recebido a minha 
carta, sinto-me no; dever des- 
ta declaração, em homena- 


tura, publica um artigo seu, 
subordinado ao titulo “Car- 
radas de razão”, no qual de- 
clara que “o representante da 
Bahia já teve aborrecimentos 
com a caixa de uma Compa- 
nhia estrangeira, que o obri- 
gou a: fazer viagem forçada, 
sob  desagradaveis « accusa- 
ções”. 

Partidario da doutrina e 
advogando a opinião de que 
todos os individuos, investidos 
de qualquer funcção publica, 
devem dar contas dos seus 
actos, prezando a indispensa- 
vel verticalidade da sua vida, 
venho, como representante da 
Bahia, alvo, portanto, da sua 
imprecisa affirmativa, convi- 
dal-o, como cavalheiro, a po- 
sitivar e esclarecer aquelia sua 
accusação. 

Não tenho duvida em acre- 
ditar que a sua honra e o seu 


eee rt mm 


Es 


Departamento do Rio de| 


Janeiro da Associação 


. . [4 
Brasileira de Educação 

Realizou-se, hontem, a reunião 
do Conselho Director deste depar- 
tamento. Inicinda a sessão, pro- 
cedeu-se á eleição para membros 
do Conselho Director, 

Foram eleitos: ar. Celso Kelly, 
uúlrector de Instrucção do Estado 
do Rio; dr. Jonathas Serrano, pro= 
fessor do Pedro II e do Instituto 
do Educação; dr. Alberto Menezes 
de Oliveira, lento da Escola Naval 
uv do Instituto da Educação; dr. 
Massilon Sabvya, chefe dn inspe- 
cção medica escolar co professor de 
hygieno infantil np curso de Sau- 
da; Publica; dr. Renato Pacheco, 
presidente da Confederação Bra- 
sileira do Desportos; e d. dJero- 
nyraa Mesquita, fundadora da As- 
sociação de Bandelrantes do Bras 
sil, 

Em seguida, foi approvada unas 
nimemente a proposta do dr. Ani» 
elo Teixeira, para a creação de 





(«Conclusão da 1º pag) 
Cuda dia da vida do Presidente 
6 inteiramento tomado pelas suas 
occupações, Eu tinha o costume 
de, levantar-ma da cama às 6,80, 
excepto nas manhãs inais som- 
brias do inverno. Um dos por- 
teiros da Casa Branca é um ex- 
cellente barbeiro, nas eu sempre 
preferi fazer a minha propria 
barba, com uma navalha com- 
mum, que eu sabia manter sem- 
pre afiada, Eu fazia eumpre um 
pequeno passeio, antos do alme- 
ço, que tinha logar, em cêmpa- 
nhia de Mrs. Coôlidge, nos nos- 
sos aposentos, Eu servis-me de 
frutas e de uma meia chavena de 
café, com um bolo feito em casa, 
fervendo-se duas partes de trigo 
em grão e uma de centeio, À is- 
so, addiclonava-so um biscouto e 
uma fatia de presunto, cuja maior 
parte, em geral, in ter nos nossos 
rães, 


Logo depois das oito já eu es- 
tava na Bibliotheca da Casa 
Branca, dictando sobre qualquer 
agsumuto de que tivesse do fnlar 
em publico. Isso durava mais de 
uma hora, começando eu a rece- 
ber, em ;seguida' as pessoas quo 
me procuravam, A maioria destas 
tinham hora mereada, mas em 
nddição ás seis ou oito passons 
da fisto. havia cerca do outras 
tantas,- do Ministerio e do Con- 
grêsso, as quaes eu recebia sem- 
pre. Cadn Uma trazia uma ques- 
tão diferente, que eu tinha que 
resolver, o que eu fazia, em gê- 
ral immediatamente, Al: pelas 
1215, começavam a ser introdu- 
zidos visitantes de maior cere- 
monia, 

GOSTAVA DE RECEBER VISI. 
TANTES 

A's 12,90 abriam-so as portas 
e passava uma longa linha de 
pessoas que desejavam apenas 
npertar a mão do presidente, Uma 
vez, eu npertei a mão de 1.990 
pessons em 84 minutos, o que re. 
presenta provavelmente o maximo 
no meu caso, Em vez de desagra- 
dar-me, eu sentin prazer em en- 
contrar-me assim com essas pea- 
sons e ouvir-lhes a saudação, que 
era muitas vezes uma benção, À 
cesa mesma hora, reuniam-se, na 
parte cul do terreho da Casa 
Branca numerosos grupos, p que 
eu me juntava € com as quites 
me: photographava para fins de 
publicidade e para ficarem lem- 




























| Gymnasio Vera-Cruz 


REABERTURA DAS AULAS 

Renbrem-se amanhã, no 
Gymnasio Vera-Cruz todas as 
aulas para todas as séries do 
curso secundarlo, primario c 
commercial. ) 

As matriculas de candida- 
tos estranhos para os cursos 
acima citados, bem como pa- 
ra o curso de férias, poderão 
ser realizadas todas os dias 
durante o expediente do 
Gymnasio, das 8 às 18 horas. 

O curso de Sérias é desilna- 
do ao preparo de candidatos 
estranhos e do Gymnasio pa- 
ra o exame de admissão ao 
1.º anno seriado, a realizar-se 
na segunda quinzena de feve- 
Teiro. 
FTETETE 
um. secção ds Educação A-tistica, 
u por entre upplausos geracs, foi 
cociameda d. Conceição de Barros 
Barreto, para prestdil-w. 








DEVERES E RESPONSABILIDADES 
| DOS PRESIDENTES 


ús vezes não comparecia e, usual 
mente, uma ou duas “garden. 
parties”. 


Pessonlmente, as minhos obri- 
pações soclaes vifravim-SS aos 
almoços da Casa Branca, u que 
eram vonvidados de quinze & 
vinte cihco membros da Camara 


e vo Senado, além do ontras 
pessoas, Em audição a essax 
obrigações sociaes, na Casa 


Branca, o presidente e sua €s- 
posn assistem à doze jantares 
officiaes, diversos, na cidade. 


VIGIADO ATÉ MESMO QUANDO 
REPOUSANDO 

Tudo-o que o presidente faz, 
pelo menos, potencialmente, ten! 
tal importancia que elle deve esvar 
constantemente resguariado, Isto 
so annlica, não só à elle propric, 
como tambem a todos us que 6 
rodeium. Não só nos netos affi- 
cincs, como tambem nas funeçõe: 
socines o até mesmo nas horas 
de lazer o de repouso, elio ê 
constuntemente vigiado por uina 
multidão de olhos, com o fim de 
determinar so la qualguer cols 
insolita, cxtraordinaria ou ir. 
regular, que mereça elogio ou 
censura. / 

Muitas vezes identes tri- 
viaes cão convertidos em factos 
sensacionaes.  Comquanto tar 
incidentes revertam, afinal ao 
logar que lhes compete na His- 
toria, como demasiadamente la. 
sipnificuntes para terem impor- 
tancla, se ocorrerem frequente- 
mente, cream uma  atmosvhera 
de incerteza que póde prejudi. 
car sériamente a direcção dos 
ngocios publicos, 

Eu procurei sempre manter, n& 
Casa Proença tanto quanto pos 
sivel) uma attitudo de gimplici- 
dade e -não fazer coisa alguma 
que désse y idéa de uma osten- 
tação pretenciose, Era essa & 
minha concepção do grande car- 
go, Está truz comsigo poder bas- 
tante para dispensar todes ar 
exterioridades  pompusas e 
plendor fucticio empregados er 
causarem impressão, , 

O PRESIDENTE NÃO PODE SER 
UM CIDADÃO COMO OS 
OUTROS 

Por; muito que deplore isso, 9 
presidente deixa de ser um c!- 
dadão como os outros. Para des- 
empenhar os suas funeções, eile 
tem que rodear-sco de todas a? 


es. 




















SE 


TEU a 


mentar, no regimen republicano, 
Só nesse systema é possivel dsse- 
gurdr Es liberdades publicas que. 
por sua vez são a parantia cffi. 
vaz e unier das liberdades indivi- 
dures ce dos direitos privados. O 
programma da Revolucão brasilei- 
ra tem us consistir nisto, pois 
tóra disto não teremos tido revo- 
Jurão alguma. 


Collegio Renascença 


CURSOS: Jardim da Infan- 
cia, Primario, e Admissão 


Reabertura das aulas a 
1º de fevereiro. 
para crianças de 3 a JU 
annos de idade. Prospectos e É 
outras informações obtercig: 
á rua do Bispo 147, — Te-À 

lephone: 8- 3266 : 


COCLRADLENSLADO CORACARESILSLCESENALALC LAIS DANA nani anta 


CMAEroFErToOÓS E CUSELANLI SESI TITE DS SILAS ADLER RIA 








Aspecto: da: sessão commemora tiva realizada hontem, pela Alliança: Nacional de M 


A Aliança Nacional de - Mu- 
lhêres. um dos mais prestigio. 
sos nucleos feministas nacionats, 
commemoron, no mez findo, o 
seu segundo anniversario, 

Varias  solenmidades - foram 
renlizadas para festejur o aácon- 
tecimento, tendo mnellas tomudo 
parté elevado numero de associa- 
das da alludida instituição. En- 
corrando o programma das com- 
memorações.  reulizou-se hon- 
tem no salão nobre da Asso. 


ciacção dos Empregados no Com- 





ia Dr. José de Albuquerque 


Doenças |Sexuses do - Homem 
Diagnostico causal e tratamento un 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


R. 7 Setembro, 207—De 1 ás 6 hs 








COLLEGIO OTTATI 


SOB INSPECÇÃO OFFICIAL 


Fara os Alumnos da Capital e do Interior, tanto para 


INTER- 


NATO como para o SEMI-LINTERNATO e o EXTERNATO, dos seus 
cursos: JARDIM DA INFANCIA, PRELIMINAR, ADMISSÃO e GYM- 
NASIAL, estão inicindas as Metriculas, A renbertura das Aulas 'dar- 
se-ú a 2 de FEVEREIRO para os cursos PRELIMINAR e ADMISSÃO, 
ea lã do MARÇO, para o GYMNASIAL, 


O Collegio continúa a manter seleçto Corpo Docente todo elle re- 


gistudo no Departamento Nacional do Ensino e ministra 


aos seus 


nlumnos a Instrucção Militar, Musica, Gymnastica, Religião e Jogos 


Esportivos, 


FPevam PROSPECTOS e INFORMAÇÕES pelo Telephonv: 6-0851, 
ou por cartas, ú rua Marquez de Olinda mw, 61, (Botafogo) RIO DE 


JANEIRO. 


Departamento masculinu; 
hua Marquez de Olinda 61 a 67 


— -—. 





Departamento feminino; 
Rua Marquez de Olinda do 





ee... 


———— O e a q. 


— Ensino primario e secundario sob a direcção de 
competentes professores. 
e Bocca do Mutto 


e... 





GUMMASIO METROPODITANO 


(OFFICIALIZADO) N 
Rua Dias da Cruz 241 — Meyer 
Para ambos 0s sexos. — Rigorosa disciplina e moralidade. 


— Bondes de Piedade 


e... 


——— 





heres 


mercio, “um sessão litero-musl- | sidade de se alistarem todas as 


cal; grandemente concorrila. 
“Varias oradoras falaram sobre 
a emancipação social e politica 


da mulher, salientando a neces- 
[| 


Pintura -- Professora 


Pintura a oleo em alto 
relevo, bico de pena e 
pincel. Professora Sarah 
Roso, lecciona e acceita 
encommendas. Rua Pom- 
peu Loureiro, 56 — Ca- 
sa 14 — Copacabana. 
Unica no genero. 











À SITUAÇÃO ECONOMICA 
DO JAPAC EM 1932 


(Conclusão du 1.º png.) 
commercio exportador vara as 
Indias Hollandeza e Franceza. 
China, Australia Nova Zelan- 
dia, Egypto, Argentina Bra- 
ell, Inglaterra, França, Belgi- 
ca e Ttalia, 

A balança internacional do 
Japão, afóra o commercio ex- 
terior, durante 1932, é cal- 
culada da seguinte fórma: 

Receita ordinaria: 
vens 





Recebimentos ,. 440.000 000 
Pagamentos 307.500.000 
Baldo rs «.. 132.500.000 


A situação economica do 
paiz permaneceu calma no 
primeiro semestre, tendo sido 
o lastro ouro reduzido a 430 
milhões de yens. No segundo 


| semestre, Lendo melhorado os 


mercados principaes dos prin- 
cipaes artigos e em vista du 


| culnia dos mercados moreta- | 
esmo | 
baixa do | 


ria Lanto curopeus 
americamos t uu 
OM MOL! quere 


REA fe +. ] 
nmereto de. guOt- 


Carobio, 


senhoras para  collaborar no 
bem da Patrin o defender os n9- 
vos direitos que lhes foram con- 
feridos, 


A dra, Nathercia da Cunha 
Silveira, prosidente du Alliança 
Nacional de Mulheres, proferiu 
o- ultimo. discurso, rememorando 
a fundação daguelle centro fe- 
minista c ennumerando as reali- 
zações objectivadas até agora. 
Em valavras de gromio enthu- 
glasmo, declarou que estava cer. 
ta de que a mulher brasileira 
triumpharia, mantendo o | am- 
pliando us novas conquistas com 
energia c decisão, sem recuar, 
sem vacillar, marchando sempre 
parn a frente. 


Todas as oradoras foram ca- 
lorosemente  nppluudidas pelo 
auditorio, A parte artistica, bri- 
lhantemente executada, mereceu, 
tambem, us mais amplas mani- 
festnrões: de agrado, 


VIOLENTA COLLI- 
SÃO ENTRE DOIS 
BONDES. * 


DOIS FERIDOS NO DESASTRE 

O “electrico” n, q44 “Lapa. 
Praça 15”, hontem á tarde so fu- 
zer a curva no praça 10 de No. 
vembro, atraz da Repurtição: Ge- 
ral dos Telegraphos,  abalroou 
com violencia, o reboque numero 
1.620 de um bonde linha “Muda 
da Vijuco”, dirigido pelo motor. 
neiro n, 0.764, de nome  Josó 
Augusto. . 

Du colisão, resultou ficarem 
feridos, Antonio Ribeiro, brasi- 
leiro, de 15 annos de lânde é mo- 
rudor à rua Alzira Alves n, 2, 
em Trulá, quo sotfreu esmuga- 
mento do pê esquenls, vw Muxi. 
núliano Andrade du Luz, solteiro, 
de 22 annos de ddado «e soldudo 
do vt Regimento «e Infantaria, 
ovide reside e que Leve u permga 
esouorda Erneturadar, 

As duur vieliman que vinjuva) 
no bonde “Lapa” forum sovteurrl. 
dus pola A tencin  Muniisina! 
condo iuternad Hi 








«amutbs, * 


riodo: 





| 


Soares : pa 
“Rio de Janeiro, 23 de ja- 
neiro de 1933.: 
“Exmo. sr. J. E, de Macedo 
Soares: 








O representante do Estado 
de Minas Geraes no Conselho 
Nacional do Café e o jorna- 
lista ). E. de Macedo Soares 


O Dr, Ribeiro Junqueira que, 
no CONSELHO NACIONAL DO 
CAFE' representa o Estado de 
Minas Geraes, dirigiu em 25 
de Janeiro, ao Br'd. E. de 
Macedo Soares a seguinte 
carta: 

“Rio de Janeiro, 25 de Ja- 
nelro de 1933, 

8r. Dr. J. E. de Macedo 
Soares, | 

A! obsequiosidade de um 
amigo, devo a leitura do ar- 
tizo por V. S. assignado, que 
Iul publicado no “Diario Ca- 
rloca” de 22 do corrente, 

Ha, nelle, o seguinte pe- 


o) Br. Ribeiro Junqueira 
tem velhas e conhecidas 
intimidades com os dl- 


nheiros publicos que à “Rio — 1 — 033 


—— o 


SANATORIO ERMITAGEM DE PETROPOLIS 


Systema de pequenos pavilhões isolados que permittem 
completa separação de sexos e molestias, 


Direcção c enfermagem pela família do director. 
maiores 
como Abreu Fialho, Luiz Barbosa, Mazzini Bueno, Plachito 


Recommendado pelas 


Barbosa, Edgard Abrantes, 





“Diario " Carioca”, a minha 
plena, ampla e cabal defesa. 
Attençiosamente, 


v (a) NELSON MUNIZ 
Delegado da Bahia no C. N.C. 


Revolução não teye cy- 
cegas de apurar”. 
Peço a V. 8. e ouso esperar, 
a gentlieza de tornar publicas 
as minhas “velhas e conheci- 
das Intimidades com os dis 
nheiros publicos”, 
dellas ou pelo menos uma, 
para que eu possa submetter- 
me quando não ao tribunal 
da Revolução ao menos ao da 
opinião publica, 
Sou de V. B; Patr”, e crd”. 


a) Ribeiro Junqueira”. 


aU 908 E MBCloraÇÕoS 


- CLUB DE ROUPAS 


DA ALFAIATARIA FERREIRA 
Foi Sorteado hoje o n.º B64 





voce 


sumimidades medicus, 


W. Sehiller, Manso Sayão, 


demundo Lima e outros, 


e 


Informações: Rua do Carmo, 60 — 
PRECOS MODICOS 


5.º andar 


De 


a 





algumas 


| cau de 


era possivel dar-lhes num méro 
aperto de mão, Cerca de uma ho- 
ra era dedicada no descanso, antes 
de recomeçar o trabalho, que con- 


Isistin, à tarde. em examinar os 


innumeraveis documentos que vi- 
nham ter ú mesa da presidencia 
e que eram todos despachados 
no mesmo dia, 


Antes do.jantar, eu dava outro 
passeio, seguido de exercivios 
numa das machinas vibratorias 
que eu tinha nos meus nposen- 
tos, O funtar nos reunia ás 19 
horas e tres quartos de hora 
depois, recomeçava eu n traba. 
lhar com o meu stenogripho, 
trabalho esse que ja até cerca 


tas alterações nesse programma, 
mas a rotina era essa, 


O expediente va Casa Branca 
está sob a direcção do secretario 
da Presidencia, Diarlamento' são 
recebidos os relntorios dos che. 
fes dos departamentos, das pos. 
sessões q de diplomatas e agentos 
consulures espalhmios por todo o 
globo, Do Congresso, das repar- 
tições nos Estados e do: publico 
em geral; é recebida constante. 
mente uma volumosa ecorrespon- 
dencia, que attingo, frequente-: 
«mente a 2,000, unidudes diurigs, 
“Uma grandar'parte della é en- 
vinda logo gas departamentos « 
que ella se refere 6 n restante, 
examinada pelo presidente, Com- 
quanto eu assignasse muitas tar 
tas, dictava poucit, Indicada a 
natureza du resposta, a carti era 
redigida usualmente por um dus 
secretarios. 

As 10.90, nas terças c sextas- 
feiras, rounia-se o Ministerio, 
Essas reuniões eram sempre dea- 
pidas de ceremonia, A ema mi- 
nistro era pergunindo se “inha 
qualquer questão a expôr ao pre- 
sidente. Quando assisti, pela 
primeira vez, com o presidenta 
Hurding u essas reuniões, no ini- 
cio de umu nova administração, 
csens questões «ram frequentos, 
Com o tempo, porém, foram di- 


eidir por al, 

Iecussão, miss 
qualeuo: 

n ha devis 
WE 


Depuis 
sen pra 


de ampla 
cem voto 


vetuaçio 
nd AO 


1h+ ] 


| EM o po, sul ea 





de 22 horas, De certo, havia mui-- 


minuíndo à medida que cado mic | 
metro se stplia muis capaz do de- 


cu dava ) 


y õ pooh duo U | branças da sua visita. FA RNRE AA a a 

PN nós, tem sido apenas um long gem à opinião publica. cavalheirismo a isso 0 obrl-| q ajynch” era servido á DO] [sab did Ea 

PRO hinto de 40 annos na evolução E garão, com urgencia, afim de pente pelada oligo A penidoa dedão Vie 

Ie iotmai destel paisl O: encarras NELSON MUNIZ. É! ? havendo usualmente convidados, | elle succumbiria sob & pressão N 
E mento desse hiato só se póde dar j a mm é que eu: possa, em homenagem Elle dava opportunidude- de dis. | da multidão que o rodesria logo, q 
A pelo restabelecimento do governo Er X is og É qe. | E a seguinte, a carta en- à opinião publica que o lê, pensar nos meus amigos um pou- |” Vinjundo, ser-me-ja agrade vel dy 
Pe representativo de fórma parla. o p* : tá MM | tregue 20 sr. J: E. de Macedo produzir, perante o proprio | co mais de attenção do que a que) fazer uso dos trens veguiare k 

| ia : | 


utilizados pelo publico; e assin 
fiz uma ou duas vezes, Mans 
vorifiquoi que jsso creava grun- 
des difficuldades para as estrãs 
das de ferro. As administrações 
acharam isso inconveniente, vis- 
to não poderem tomar ae devidas 
precauções, Assim, pareceu me 
lhor fazer correr um trem Espe 
cial. em seguida a um da enrrei 
rs, para o transporto exelusivo 
do presidente e da sua comitiva. 
Comquanto eu não fosse dado 
A vingens durante o exercicio di 
presidencia, viajei ainda assim * 
bastante para convencer-me ds 
que o governo devia ter um car 
ro pura uso privativo do pres: 
dente, quando este deixar War- 
hington, 
UMA DAS PROVAÇÕES DA 
PRESIDENCIA 


Uma das provações mais duras 
que póde soffrer o presidente * 
o clamor incessante pera que el! 
fale em publico, Os meus discu:- 
gos foram, em média de pouc* 
mais de 8.000 palavras, A" rod: 
“do anno, o'numero delles é de 
cerca de vinte, o que representa, 
provavelmente uma produeção de, 
pelo menos, 75.000 “palavras. Es- 
sa tarefa é extremamente fati- 
gunto, exigindo o muis acurado 
estudo e investigação e a mais 
cuidada e penosa meditação, 

Não mo era difficil Ínzer um 
discurso, A difficuldado eetava 
no prepuro delle, á 

Ao deixar o cargo, cheguei À 
conclusão de que, quanto mais 
ne inteirava do modus operand! 
da administração, tanto mais res- 
peito adquiria por ella, Ella é 
desempenhada por centenas de 
milhares do pessous, Alguns são 
inconpetentes. Outros, poucos 
são tentados a abusarem du con- 
fiança deposiluda nelles, Maus a 
grande muloria é competente 
conscienciosa « composta do ser 
vidores ficis da Nação, 

O Congresso tum sido, dg ve 
sos, um arguelry nos olhos do 
presidente, Comigo, isso ita 
ce don, Entre os seus membros 
encontre! homens do cap 
cidade o decgrande qupeciencia 
Dos deveres de tod Hon 


publica “Ol aC In Lrrd 
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pot toe sopudor dq Estados 
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Pelos districtos policiaes do Rio de Janeiro 
Fala ao DIARIO DE NOTICIAS o delegado Frota Aguiar 


Uma zona turbulenta-A Babel do Mangue, fóco de ladrões e des- 
ordeiros- A actividade da delegacia - À funcção do “Cavallo de Pão” 


CRAMERINIDITULASPARAO PENN LEERL ORE DONIA MALA STRPEEAL LOLA ALENTO RRLE LOCSLAA A COS RASTLLAROS TANTO RLAENLA CEEE NOA CLASSE REA ATI a ERRNRANADARANAMA PERSAS ant 
+ 


Todo mundo tem noção, 
qualquer que seja, de uma 
delegacia de policia. O que 
muita gente desconhece são 
Os seus mysterios, os qua- 
dros impressionantes, que 
se desenham no interior dos 
cubiculos e no longo dos 
corredores, povoados de 
sombras macabras, evocado- 
ras de tragedias, para ali re- 
movidas com os delinquen- 
tes. p 

Nesse ambiente de emu- 
yões tetricas, onde as vezes 
explodem os clamores inti- 
mos do criminoso oceasional 
e do scelerado, para quem a 
vita é circumseripta ao atm- 
bito mesquinho de suas de- 
vastações, sente-se mais que 
em outra parte o entrecho- 
que fenebroso das miserias 
humanas, 

Lá dentro está o tarado, 
consciencia anesthesiada pa- 
ra a harmonia do bem; a 
decabida, indesejavel pela 
sociedade, que a faz mais vil 
e perversa nos seus instin- 
elos; o falsario, o punguista, 
o callen, toda uma cohorle 
de degenerados, cuja alma 


“zona conflagrada” do TE 


denegrida vne ali despir sua | gue, 


miseravel tunica de vicios e 
de degererescencia para 
vestil-a em momento mais 
apportuno, 


UMA DELEGACIA MONVIL. ' 
MENTADA | 


Continuando us nossas res | 
portagens em lorno dc mo» 
vimento dos districtos polt-, 
clzos ca capital, fomos visl- 
tar a delegacia do 9» distrt- | 
ctã localizuda na chamada : 


Wirsatrmesiirrre rr reeanearro ! 
VICTIMA DE AUTO | 


O menor Antonio, de 11 an- 
nos,iilho de José Esposito, ro- 
sidente á rua Sant'Anna nu- 
mero 103, ioi hontem, atrope- 
lado pelo auto n. 6.972, em 
Trente à sua residencia, tece- 
bendo em consequencia, con- 
tusões e escoriações pelo cor- 





po. 

A Assistencia fez soccorrer 
a infortunado garoto, Inter- 
nando-o a seguir, no Hospital 
de Prompto Soccorro, PA] 


asa à meneame À 


ACCIDENTE NO 
TRABALHO 


Com “queimaduras de 1º e 2º 
erãos, criundos de necidente que 
cgoffrern, quando trabalhava na fa- 
brica de sorvetes “Picolé”, foi 
goccorrido pula Assistencia, hon- 
tem, o operwrio Curmo Ferreira 
da Moraes de 15 annos residen- 
to & rua Lopes Ferraz n, 17, 

A vietima, após aog curativos 
da muior urgencia, fui internada 
no Hospital de Prompto Soccorro, 








“ATROPELADO POR. 
AUTO 


Foi atropelado por auto, 
hontem, à rua Camerino, c 
umpregado no commercio An. 
ton'o Ferreira, de 31 andos, 
casado ,portuguez e residente 
& rua Senador Pompeu n, 132 

A victima, que sofíreu con- 
tusões varias pelo corpo, fol 
soccorrida pela Assistencia. 


TENTOU SUICIDAR- 

SE GOLPEANDO OS 

PULSOS COM UMA 
NAVALHA 


Em sua residencia, à rua Mare 
quez de Aracaty n. 69, em Irujá, 
por desgostos de familia, tentou 
contra a existencia, hontem, goi- 
peando os pulsos com uma nava- 
tha n senhora Deonilia Cecilia 
Duarte, de 21 annos, casada e 
brasileira, 

4 Assistencia do Meyer, pres- 
tou à tresloucada, os necessarios 
curativos, 


COLHIDO POR AUTO 


Na Praça do Republica, foi vi- 
elima de atropelamento por auro- 
hentem, Olympio Gomes Serrana, 
de ES unnos, solteiro e brasileiro, 

A vietiímit, upresentando contu- 














=D 2 teto CI It e IE eo eee 


rões q egcoriáções qgencralizudis, 
rol sueuorrida pela Assistencia, 
que lhe ministrou os Indispen- 


napéis curativos, 


"LUSITARIA” 


bogtLom wu 








E ER p nunca pin 
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1,44 


Esta é a delegacia que, 
pela sua situação nO maior 


| fóco do meretricio da esta: 
(de, maior movimento apre- 


senta no noticiario policial 
dos jornaes, 


vimento, aqui, 
permunente. 
Vivemos sobrecarregados 


é grande e 


de serviços, O pessoul é im. 
sufficiente para attender à 
vigilancia da zona policial do 
districto e resolver, aqui, na 
delegacia, as complicadas 


Raro é o dia em que E | questões de toda especie, 


Outras notas 





vergem os peores elementos 
da cidade, pondo em funcção 


toda a animalidade grossei- 
ra de seus inslinctos. Por 


isso, mantemos aclivo o cora 
po de vigilancia na hygienis 
zação moral do meio, onde, 
como ficou dito, se succedem 
os crimes de toda especie. 





Um aspecto da delegacia qua ndo ali esteve a nossa report agem 


não se registra, pelo menos, 
um crime de natarcza im- 
pressionante. 

A maior pare das ruas 
sob a quristicaço duquello 


posto policial, fórma tm vi | 


veiro de mulberes de vida 
sirada em terno das quacs 
mariposam os mais perigo- 
sos elementos da cidade, que 
ali passam toda a noite a 
promover escandalos, senão 
conflictos de consequencias 
desastrosas, pondo em pol- 
vorosa a vida pacata das fa- 
milias pobres que habitam 
as circumvizinhanças. 


Quando entramos na dele- 
gacia, as salas estavem re- 
pletas de pessoas, interessa- 
das em falar ao commissario 
de dia. 


Mulheres gesticulando em 
esgares de megéras, homens 
de irritante serenidade, dan- 
do razões absurdas em defe- 
sa propria, todo um borbo- 
rinho de queixas é revides, 
visando defender a liberda- 
de em perig 


NO GABINETE DO DR. 
FROTA AGUIAR 


Depois de observar, com a 
argueia que nos dá 9 officio 
de reporter, aquelles con 
trastes de physionomias [o 
sentimentos, fomos ouvir o 
dr. Frota Aguiar, delegado 
do 9" districlo, com quem 
palestramos apressadamen- 
te, pois, a cada instante sttr- 
gia um novo Censo” recla 


mando a allenção da anlor]- | 


dude, 
Disse-nos, “ 





que de instante a instante 
apparecen, 

E, dizendo isto, vultou-se 
para ordenar um flágrante 
de tentutiva de assassinio, 
cujo aulor lhe era apresenta- 
do: pelo sargento da esculta, 

Um facto dos que, con- 
stanlemente, se registram 
naquelle posto policial, 


O MANGUE... 


— A palavra mangue — 
prosegue o delegudo — já 
não serve para designar o 
canal que se estende da pra- 
ca 11 de Junho até o mar. 
formando uma paisagem pil- 
toresca ao longo dé symetra. 
cas filas de palmeiras. Tor- 
Hou-se exclusividade da zo- 
na que é a maior chaga da 
parte enferma da cidude, 

A maior actividade desta 
delegacia cemtraliza-se nus 
ruas Visconde Duprat, Lau 
ra de Araujo, Carmo Nelto, 
Benedicto Hyppolito e Pinta 
de Azevedo. 

Ali, além dos factos com 
muns, verificam-se frequen- 
tes conflictos, que, não raro 
ussumem consequencias fu- 
nestas, porque, para ali con- 


Um Ra 
ETR 


UM VIVEIRO DE LADRÕES 


Queriamos saber, agora, 
qual o numero de suldados 
e oulros agentes da manu- 
tenção da ordem que servem 
na delegacia do 9º districto, 
pois presume-se haja ali, de 
plantão, um «destacamento 
policial seleccionado, prom- 
pto a entrar em acção nas 
horas criticas daquelle infer- 
no de perversidades, 

O dr. Frota Aguiar res- 
ponde., 


— Insulficiente. Não bas- 
ta o pessoal de ronda. A 
circumscripção do districto 
é muito extensa, pois além 
da zona a que nos referimos, 
tem subordinados à sua ju- 
risdicção outros logares pe- 
rigosos, pela frequencia de 
mãos elementos perturbado- 
res da ordem publica, Está 


E bem perto, o morro de 
São Carlos, o centro mais 
concorrido de ladrões, 'as- 





sussinos, salteadores recalel. 
trantes e gente desordeira de 
toda casta, que, num con- 
trastante convívio com 
pacatos 
lhadores 


os 
opérarios e ltrabu- 


honestos, aguar- 


dam as horas propícias para VICTIMA DA “EXPLO- 


entrar em ucção, 

E apontando para q qulei- 
ro que se eleva numa des- 
lumbrante inclinação, 
onde se descortina o pano- 
rama majestoso 
acerescontam: 

— a Favela anliga, au- 
ementada constderavelmente 
com novos especimens da 
Eamengo delinquente que a po 

ieda não peode de vistas 
| | pese n propçrta- 
mente dito são lemos, Aqui 


guúntas: 


de 


cidade, 


Varios aspectos do Mangue 
durante o dia 


servem 3 ou 4 praças. Na 
Secção de Vigilancia func- 
cionam os investigadores 
Leonardo Gonçalves Teixei- 
ra e Manoel Sardinha de 
Abreu. E na secção de Rou- 
bos e Furtos, Reynaldo da 
Silva Reis e João Baptista da 
Silva. 

Nos intervallas tomados 
para o delegado attender ao 
serviço, que ia se avoluman- 
do, entre queixas e lamurias, 
vamos . -Doyas per- 


— Qual o numero de de- 
tenções diarias? 

— Vinte, em media: Hoje, 
por exemplo, estão detidos, 
entre “outros, os malandros, 
desordeiros e salteadores: 
Joaquim da: Silva Lopes, 
Adelino da - Silva Mattos, 
Waldemar de Souza, Anto- 
nio dos Santos, Moacyr de 
Oliveira Paes, Oswaldo Soua- 
res, José Gomes de Carva- 
lho, Olympio Nogueira, vul- 
go “Pemba”, Julio Porto, 
Walter Xavier, vulgo “China 
Mãosinha”, Mario de Olivei. 
Ta, Waldemar Barros, vulgo 


EE 


EM NICTHEROY 


O VIOLENTO INCENDIO DE AN- 
-  'TE-HONTEM | 

0.1º deivgado auxiliar do Estado 
do Rio nomeou o engenheiro 
Francisco Brandão Cavalcanti, e 
o tenente da companhia de bom- 
beiros, Nilo de Mattos, para exa- 
minar os escombros dos predios 
cestruidos pelo incendio verificas 
do, ante-hontem, na rua Visconde 
Go Rio Branco. 

O exame?perlcinl foi realizado 
és 11 hores, tendo sido demorado 
e com Aa pr ça das autoridades 
políciaes, 

Os peritos pediram o prego de 
40 horas para elnhorarem o seu 
parecer. 

Durante nm noito de unte-hon- 
tem, o 1º delegado auxilias ouviu 
16 pessoas arroladas para presta 
rem declarações no Inquerito In- 
staurado para apurar ns causas do 
sinistro, 

Hoje, sará procedida a abertura 
dos: cofres dos estabelecimentos 
ocmmerciaes destruídos pelo fogo. 

AGGREDIDO A NAVALHA 

No Serviço de Prompto Soccorro 
to! medicado, hontem, Alcebiades 
Marinho Ribeiro, de 29 annos, sol- 
tolro, morndor' à rua Soledade nu- 
moro BT, que apresentava varios 
ierimentos produzidos por navalha 
ho rosto € pescoço. 

Alceblades não prestou declara» 
ções esclarecidas sobre os ferle 
mentos que npresentava, sendo 
tuturmado no Hospital de 8. João 
Baptista. 

A policia abriu Inquorito: para 
apurar como fôrn ferido Alcebla- 
des, que se disse apenas agpredi- 
do, não adeantando Poa quem. 
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SÃO DE UM FO- 
GAREIRO 


A sta. Palmyra do Souto 
Ribeiro, de 37 annos, casada, 
portugueza e residente á rua 
Costa Barros n. 4, quando l- 
dava, hontem, na cozinha do 
seu domicilio, com um fopa-| 
reiro a gezolina, este explodiu, ' 
utngindo-a 

A senhora solfrew, em con- 

quoncia, (raves queimadu- 
ras pelo corpo, prestando-lhe 
+ Assistencia dO urios 

CÓOTrro | 
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“85”, Joaquim José Pereira, 
Sebastião de Paula, vulgo 
“Mulatinho”, Antonio dos 
Santos, vulgo “Mitimba”, 
Augusto |. Lima, vulgo 
“Ferradura”, Clementino d” 
Annunciação e Altino da 
Silva Mattos. 

OS COMMISSARIOS E 

ESCREVENTES DO 

DISTRICTO 


— São em numero de seis 
os commissarios de policia 
que servem nesta delega- 
cia, e são os seguintes; Vi- 
cente Ferrer, Augusto Bar- 
bosa, Waldemar Moreira da |, 
Costa, Altila Ferreira, Cur- 
los Machado e Antonio Lo- 
pes. 

No cartorio funccionam 
os escreventes Valentim Ge- 
yer, Aristides V. Repente; 
Francisco D. M, Similgat 
Guilherme Cruz. 

As contravenções mais 
communs são: a vadingem, 
venda de toxicos, venda de 
alcool fóra da hora permil- 
tida, jogo de cartas e do “bi. 
cho”, 

lamos saindo, quando, na 
sala, onde havia intenso mo- 
vimento, um casal chamou a 
nossa attenção, Uma mulher, 
typo de rumena, fulava em 
inglez com um homem que, 
depois, soubemos ser um 
embarcadiço americano, sem 
destino, por ter perdido o 
seu navio, 

Um soldado dá informa- 
ção sobre a interprete: 

— E' à “Cavallo de Pão”, 
do Manos una mulher que 
avisa as outras quando se 
approxima a “canôa poli- 
cial”, 

Ansiavamos por abando- 
nar a séde da delegacia. Na 
rua, já à distancia, ouvimos 
ainda o vozerio dos deten- 
tos, Uma voz fresca entoa- 
va a marcha carnavalesca: 

egura esta mulher, 

Pi ella quer fugir) SA 
q a = 
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As fraudes nas manifes- 
tações de espiritos 


LEANDRO PIRES 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


As fraudes, nas maniles- 
tações espiritas, são, quusi 
sempre, attribuidas aus me- 
dimms, poréu muilas vezes 
assumem o caracter de mys- 
tificações dos proprios espi- 
ritos e redundam em detri- 
mento dos mediuns. 
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É” certo que vs mediums 
podem mystificar, e certis- 
simo «que mystificam. Os 
mediums que mais incidem 
nessas fraudes. são os que se 






convertem em charlatães e! 
se transviaram do sacerdo- | 


cio, querendo fazer da me- 
diuninidade una profissão, 
explorando-a como um of- 
ficio clandesgino, 

Esses desgraçados fazem 
um grande mal a si proprios, 
pr ejudicam os culros. e 
desmoralizam a doutrina, 
porque em geral não podem 
nem conseguem fazer o que 
prometteram aos seus clien-; 
les, e esses, no fim de algum 
tempo de decepções pagas a 
peso de dinheiro, se afastam 
delles e “do espiritismo, 
achando que a doutrina na- 
da vale e que só serve para 
cevar a voracidade de explo- 
radores. 

Mas os espiritos tambem 
mystificam, alguns por le- 
viandade, oulros por perver- 
sidade, 

Quando o medium espera 
algum protector, toma-o 


/ os dentes 


“e desinfectar * 





Uma combinação cuja tamá 
corre de bocca em bocca! - 
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uma dessas entidades cha- 
madas vulgarmente zumbe- 
leiras, e começa a desnor- 
leur os consulentes com os 
conselhos mais disparata- 
dos, rindo-se à custa delles. 

O espirilo perverso que 
se apossa do medinm, quan 


do age com 
tem qualquer interesse em 


intelligencia e 


praticar o mal, disfarça a 
sua qualidade, affecta uma 
grande autoridade, ou, se é 
necessario, a melhor hwnil- 
dade, e, fazendo-se passar 
| por um protector, infunde 
confiança aos assistentes e 
dá os peores conselhos com 
a melhor apparencia, reves- 
tindo-os dos aspectos mais 
sympalhicos, e os damnos 
que causa eslãio na razão 
directa da confiança de ins- 
pirou. 

Não será possivel evitar o 
| perigo dessas mystificações? 

Essas myslificações resul. 
tam do trabalho isolado dos 
mediums. Para que um es- 
pirito bom baixe, é-necessa- 
rio um ambiente tavoravel. 
o apoio de uma corrente se- 
gura de pensamento, 

O medium, com a melhor 
das intenções, vae trabalhar 
fóra do seu meio, na casa 
de um amigo, de um conhe- 
cido, de alguem, necessitado 
de caridade, As pessoas pre. 
sentes não são habituadas a 
trabalhos espirilas, descon- 
fiam do medium e às vezes 
receiam o espirito, com fre- 
quencia zombam dos dois; 
algumas dellas são carrega- 
das de Íluidos mãos, outras 
de obcessores. 

Nesse ambiente, o espirito 
bom, o protector, se retrahe, 
afastando-se, sem peder 
harmonizar os seus, com os 
fluidos do medium, e os es- 
piritos atins com o meio, — 
os levianos e os mãos 
baixam, praticando as suas 
zombarias e crueldades, 

Disso se conclue, que o 








em ea 


| medium não deve trabalhar 


fóra dos centros, 





AMANHA: A voz de um 


| espirito, por Um medium. 











Vae ger fundada a Associa- 
ção dos Serventuarios: 
de Justiça 


REALIZOU-SE HONTEM A RE= 
UNIAO PRELIMINAR ! 


No salão do Club Tres de Ou- 
tubro reuniu-se, hontem, para & 
fundação da sua associação de 
classe grande numero de servene 
tuarles do Districto Federal, tens 
úo fundado n referida agremiação. 

Fot muito satisfatorio q coms 
parecimento de escrivães, tabal- 
Hêes, ofílcincs dz registro c outros 
funcelonarios, Foram approvaúos 
os, estatutos,  orraniaarios pra 
commissão respectiva com a ap- 
provação de uma tunlc ementa 
, additiva, do sr. Nicanor Nascimen- 
“to, a qual autorizava n cpportuna 
syndiculização da socirdare, 

Depois desta approvução, 
eleita u seguinte directoria : presi= 
gente, Renato Campos; vice-presl= 
dentes, Nelson Baptista o Homero 
Barbosa, secretarios, Edison do 
Olivelri e Djuima Hermes; thesous 
relros, J. P, Baullugo e Jd. 0, O. 
Meyer; Conselho « aupplentes 
tambem foram escolhidos é imme- 
dtntamente cripuca tus, 


toi 


A novol nesociação propõc-esa a 
defender  Intrunsiventemente os 
Intercases da clitson mantendo 

E econr todas 08. UMbras ( tuDiOr CnTe 


enlidinde Foram tinmssdiatarm 


+ nomnaa Comminctuoa paz 


ne 
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ESTADOS UNIDOS ITALIA O capitão Napoleão chamado, com ur- 


O Theatro Nacional vis- 
to por um critico da 
Paulicêa 


. Curvo, sob o peso de um immen- 
so cravo vermelho, entrou-nos, 
hontem. pela redacção a dentro, o 
nosgo collega da imprensa pâu- 
lista, dr, Aristides de Basile, cri- 
tico theatral na Paulicéa, que so- 
bre o theatro nacional nos con- 
vedeu a entrevista abaixo: 

— “a vevista, genero classifi 
cado leve, destinado a desanuvisr 
o espirito, tornou-se “grossolana”, 
despida de “imprevistos”, Por 









Dr. Basile 


aqui já passuu a Ba-ta-clan e a 
Veiasco. Jê vimos q gue é q re= 
vista moderna. A variedade que 
vem a carneterizal-a, 

O theutro deve ser um instru- 
méenio dr educação, Às compa 
nhius consegyiram disciplinar Os 
córos. uv que alguns annos atrás 
parecia impossivel, O diíficil. 
pois. renlizou-se, maz o que era 
Tacil ficou para as calendas gro- 
pus, Por que raziio os revisto- 
graphos e os ensaladores udmit- 
tem ainda, no pulso, a presença 
vtos estúpidos «orômeiz sertana- 
jos. dos “compéres” andrajosos, 
suceessores de “clowns” e dos 
“ones” dos cireos de eavalli- 
“nor? Em 1933, não poderiam ser 
hanidas das peças emas figuras 
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Agora, sim! 

A direcção do serviço de 
propaganda do theatro Re- 
creio  enviou-nos. hontem, 
uma. noticia positivamente 
estravagunte. Sem mais aquei- 
la, por essa noticia, era o mukt- 
gnifico uctor comico Palitos, 
figura de immediato destaque 
no conjuncto artistico que ali 

“ trabalia, levado q figurar. de 
subito, na opulenta galeriú 
"dos nossos revistographos, — 
elle, que acaba de chegar da 
Hespanha, seu paiz natal, que 
nunca pretendeu, q menos 
que nos conste, tornar-se au- 
tor theatral e muito menos — 
u logica manda pensar assint 
— na ribalta indigena, cuja 
platea, que tanto o admira € 
applaude como interprete, te- 
ria o direito de recebel-o re- 
servadamente como possivel 
qutor de criticas e satyras a 
Nossos usos e costumes, tão 

- communs na revista, alndu 
mesmo que carnavalesca. 

Fizemos, a essu esquisita 
deliberação, um ligeiro repa- 
ro, em nossa edição de hon- 
tem, reparo que se impunha. 
pelo muito que nos merece O 
actual emprehendimento des- 
sa casa de espectaculos, cujos 
negocios não merecen. entra- 
ves dessa natureza, empeci- 
lhos que, fatalmente, tomu- 
riam vulto, no .caso de ser 


A nota de hoje, porém, da 
“empresa do Recreio, que abai- 
“xo publicamos na integra, já 
- põe as coisas nos seus devidos 
togares. 

“ARi?!,... Hein?!.. Ma Te- 
viste em apreço, terá por uu- 
tores Luiz Peiroto, a organi- 
zução mais completa de ho- 
mem de theatro, que conho- 
cemos presentemente, e Jora- 
cy Camargo. um escriptor de 
grande merito, por sum cul- 
tura e competencia. 

Palitos, terá, tambem, col- 
taboração na peça, mas esta 
sua interferencia no original 
não trá além, estamos certos, 
de qualquer suggestão, de 
qualquer passagem comico- 
ercentrica, de qualquer im- 
pressão exterior que haja re- 
cebtdo pura ulém-/runteirus, 

; Agora, sim! 

E' a seguinte, aq mota que 
nos forneceu a empresa do 
Recreio: 

“Sexta-feira proxima, isto 
é, devols de amanhã, teremos 
no Recrelo, as primeiras re- 
presentações da revista Ahi!... 

“« hein!?.., producção carnava- 
lesca magnifica. A revista es- 
tá sendo annunciada como de 
Palitos. exclusivamente. quan- 
do são autores tambem Luiz 
Peixoto, um dos grandes ven- 
cecdores do genero, e Joracy 
“amargo. Palitos apresentou 
o seu trabe'ho é como era 0D- 
portuno. incluir nelle numo- 
ros carnavalescos. o popular 
comico associou-se a Luiz Pel- 
xoto e Joracy Camaredo. que 
entram na revista como em» 
ba'zxadores da Folia, pa! [e 
teme ro de Momo. P' de tmna- 


o que erá Ah! 


“ 





mantida uttitude tão precipi- 
tada, 


prottscas um representando O 
abandono criminoso em que vl- 
vem os nostos Lomens do Inte- 
mor o outro, o malaniro das 
morros typo muito bom para um 
estudo da anarchia ecoclal, mas 
pessimo para os applausos do 
publico, Só mesmo um nºuraa- 
thenico ou um sadico teria a idén 
de sa divertir com um passoio 
pelos sanatorios c leprosarios. 
Pois n exhibição do malandro e 
do ealpira como estimulo de hi- 
Inridade é equivalente, O dialoga 
du revista púde muitg bem ser mo- 
dificado. Depois que tos “moinhos” 
se installaram saui, em São Paulo 
e em outras vidades, u revisto po- 
deria muito bem doixar de lade 
n salncidado é a pornogranhia, 
Us almiradores do grotesco na 
linguagem e das roséolas Jueti- 
cas da epiderme que fossem dar 
pusto &s guns predilceções tua- 
quellas casas preparados para 
esse fim. Com um pouquinho de 
bra vontade, tudo se consegu!- 
ria, A dialogação, À phraso “á 
double sens”", 2 pontinha de ma- 
leia são como o comiimento de 
um prato tino. Ninguem axutuja 
feljonda com cachaça tado diu. 
OU avestruz come seixinhos mus 
o ex-senador Lopes Gonçalves se 
recusaria au comer n pedreira de 
São Diogo. E' certo que niuitor 
setores melhor figura fariam “o 
tivessem cultura. A comedia 
possue aleuns delles que honram 
o: thentro: Durães, Olavo de 
Barros Procopio Ferreira, Odi- 
lon de Souza, Durval Rebouças 
e poucos cutros pisam p palco 
com a consciencia dos effeitos 
dos seus papeis. Mas a revista... 
Comtudo. o mal não é irremedia- 
vel. Os actores de genero leve 
não têm interesse alruim em pra- 
judicar o trabalho. Com boa die- 
tribuição, sem wrotecções muito 
communs nos thesgtros de revirta, 
não seriam levados a “enxertar” 
se vissem nisso responsabilidade, 


Ora temos casas para thentro, 
Temos sconographos. escriptores 
e actores, Falta anenae o publico, 
Mas este npódo ser nttrahido. se- 
Juzido com certa facilidade. 

Busta que lhe demos coisas 
boas. 

Basta de sangices, malandros e 
coroneis!” 


nu TETIPTITAN CITE EO TOTO 


hein!... com a collaboração 
cla gente que sabe verdadeira- 
mente fazer rir. A musica é 
toda daquellas que se tornam 
facilmente povulares. Espe- 
rem, pois, os leitores e verão 
como a revista que o Recreio 
vae começar a representar 
sexta-feira, é digna de longa 
estadia no cartaz,” 


“Malandragem”, ama- 


nhã, no Alhambra 


A” scena do moderno Theatro 
Alhambra subirá, amanhã, em 
primeiras representações, a ope- 
reta “Malandragem”, original do 
escriptor Marques Porto, com pa?- 
titura do maestro Ary Barroso, 

A peça, que envolve um roman= 
ce de amor e quo está moldada 
em usos e costumes do nosso am- 
biente terá pq” interpretes prin- 
cipal Itala Ferreira, Olympoo Eas- 
tos, Carmen Dora, Manoel Pera, 
Luiza Fonseca, Delorges Caminha 
e Amadeu Celestino, 

Ser-lhe-á dada montagem ins 
feiramente nova, como nova será 
u “mise-en-scone de H. Dell, 


S. B. A. T. 


Reunem-se amanhã, ás 17 ho- 
ras, n directoria e o Conselho De. 
liberntivo dn Sociedade Brasileira 
de Autores Theatraes, 

São convidados todos os soclos 
dn Associação Mantenedora do 
Theatro Nacional para a assem- 
bléa geral ordinaria que se rea» 
lizará hoje, 1.º de fevereiro, ús 17 
horas, na séde social & rua Se- 
nhor dos Passos 136 — Sobrado, 
afim de dar posse á nova directo 
via e commissões para o biennio 
do 1933-1934. 


BASTIDORES 


A MATINÉE DE SABBADO PRO- 
XIMO NO CARLOS GOMES EM 
HOMENAGEM A* ROULIEN ' 
Será sabhado, ás 16 horas, a 
encantadora festa em homenagem 
a Raul Roulien, no theatro Car- 
los Gomes, 

Nessa espectaculo, que será va- 
risdissimo tomará parte tambem 
Luiz Barbosa, com seu magica 
chupéo de palha; Lucilia Noronha 
-cantarã as ultimas novidades ph= 
risienses; Sylvinha Mello inter. 
pretará as ultimas producções de 
Heckel Tavares; Oparita Delami- 
co será a nota comica da primei. 
ra parte do programma:; Arman- 
do Louzada fará. com Pelopidas 
Gracindo e outros, dois quadros 
de exito, E por fim Roullen « 
Lauyra' Suarez farão uma surprasa. 

CASA DE CABOCLO 

Duque proporcionou, hontem, ao 
seu publico, a apresentação dos 
sambas € canções inscríptos no 
concurso ali instituído, 

Amanhã estréará Dalva Costa, 
na Casa de Caboclo. e depois de 
amanhã ali será realizado um 
festiva] dedicado no Cordão da 
Bola Preta, 


4. VEMPORADA DO CARLOS 
GOMES VAE SER DILATADA 
Por uccordo havido entre as 
pitrtes interessadas, vao ser dila- 
pa por 
| 


aizum tempo mais u 
temporada de revista do Carlos 
Gomes itlo é até 19 do mea cor- 
rente. 

De tal forma. “Palz do von 
tra” não será a ultliga peçu n gor 
| raprese; tndia pels companhim dos- 
se thearro com tunto brilho. na 
| nresênte temporada 
e cetórer de Ang do card. 
cad “Haria r E nai 
| ro je chmecarAm anresentundo 
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ALLEMANHA 


REDUCÇÃO DA TAXA DE 
DESCONTO 

BERLIM, 81 (U. P.) — O jor. 
nai "Berliner Bocrsen Courier 
noticia que o governo está fuzen- 
do pressão sobre o Banco do Reich 
para uma reducção immediata da 
taxa de desconto, 4 mesma To- 
lha adverte as uutoridades contra 
qualquer reducção du taxa ban- 
caria por motivos politicos. 


BOLIVIA 


UM COMMUNICADO DO ESTA- 

DO MAIOR ANNUNCIA QUE OS 

BOLIVIANOS AVANÇARAM VA- 
RIOS KILOMETROS 


LA PAZ.91 (U. P,) — Segundo 
um communicudo official. do Es- 
tado Maior do Exercito, as tropas 
bolivianus avançaram hoje varius 
kilometros, capturando importan- 
tes posições nu região de Nuna- 
Wa, 

O NOVO MINISTRO DO 
EXTERIOR 


LA PAZ, 31 (U. P.) —. Foi no- 
meado hoje minigtro das relações 
exteriores u er. Demetrio Cane- 
las, uctual) ministro do Interior. 
O ministro do fomento tomará à 
seu cargo interinemente a pasta 
do Interior até o seu preenchi- 
mento. 

O novo chanceller tomou posse 
hoje mesmo. 


COLOMBIA 


O DESENVOLVIMENTO DA AVI- 
AÇÃO COLOMBIANA 


BOGOTA!. 31 (4, B.) — O 
ministro da Guerra, sr, Usibe Ga- 
viria, foz as seguintes declarações 
sobre o extraordinario desenvol- 
vimento da eviação colombiana, 
num periodo de tres mezes: 

“O programiia desenvolvido pe- 
lo Ministerio da Guerra, no to- 
canto & aviação alcançou um 
avanço extraordinario q verdadoi- 
rumente gurprehendente, em 1992. 
Os elementos com que conta pre- 
geibtemente, n aviação militar co- 
lombiana não podem ser melhores 
Hem mais modernos e permittiram 
e intensificação dos preparos dos 
pilotos militares ao ponto do go- 
vero, no espaço de tres mezes, 
poder supprir as deficiencias que 
ce notava & respeito, À ucção oí- 
ficial, porém, não só so destacou 
na formação de um corpo habil, 
composto. como está hoje, de 
aviadores antrepidos, conto no e2- 
timulo é npoio que emprestou e 
emprestn à preparação dos avia- 
dores civis. Dotada como está, .a 
secção de aecronnutica, dos ele- 
mentos indispensaveis é maxina 
efficiencia, um dos nfans do po- 
der executivo é ligar todas as 
comazces do paiz ag centro”, 


CHILE 


O CHANCELLER CHILENO CON- 
FERENCIOU COM OS EMBAIXA- 
DORES DO BRASIL, DA ARGEN- 
TINA E DOS ESTADOS UNIDOS 

SANTIAGO 31 (A. B.) — O 
ministro do Exterior sr. Crucha- 
ga Tocornal, que entrevistar-se-á, 
amanhã, na cidade argentina de 
Mendoza, com o seu collega nr- 
gentino, sr. Sanvedra Lamas, con- 
ferenciou com os embaixadores 
dos Estados Unidos, da Argenti- 
na e do Brasil. prendendo-se gran- 
de importancia n este facto vis- 
to como veiu evidenciar que o en- 
contro entre os dois diplomatas 
terá caracter mis amplo do que 
o de simples estudo de questões 
argentino-chilenas, 

A IMPORTANCIA DA CONFE- 
RENCIA ENTRE US CHANCEL- 
LERES ARGENTINO E CHILENO 

SANTIAGO, 31 (A, B)— A 
imprensa desta capital attribue 
axcepcional importancia á confe- 
rencia que terá logur amanhã na 
cidade argentina de Mendoza, en- 
tre o ministro do Exterior da vi- 
zinha Republica, sr. Sanvedra Ln- 
m&s e seu collega chileno senhor 
Cruchaxa Tocornal, 

A maioria. dos jôrnaes diz que, 
sem duvida o encontro de Men- 
doza contribuirá poderosumente 
para a solução dos problemas de 
interesse para o Chile e a Argen- 
tina Ro mesmo tempo que repre- 
sentará papel importantíssimo na 
solução de assumptos internaçivs 
nães que tânto preocteupam os es- 
piritos em todo o continente, 


CHINA 


380.MIL CHINEZES PROMPTOS 
PARA FAZER FRENTE A'S 
TROPAS JAPONEZAS 
MUKDEN, 31 (U, P.) — An- 
nuncia-se que uma tropa chines 
za de 30.000 homens sob o com- 
mando do general Suntienying 
está se dirigindo no momento pa- 
ra a provincia de Jehol para su 
incorporar ás forças de defesa da- 
queila região que conta actun)- 
mente com um effectivo de 3: 
mil homens promptos a centrar 
em acção, k 
(RBRACIACADASHADZSAADA ANINHA 
bem & peça que encerrará a tem. 

porada do Carlos Gomes, 

Até lá, porém “Palz do con- 
tra” vae dendo-nos a& impressão 
de que já estamos em pleno cur. 
naval, com os sambas e marchas 
mais cantados nesses primordios 
da folia. 

“NÃO ME ABANDONES!” Só. 
MENTE HOJE E AMANHA NO 
RECREIO 

Está dendo às suns ultimas re- 
presentações no Recreio AR espi. 
rituosa revista “Não mes abando. 
nes!" de De Chocolat e Aloysio 
nus tanto tem agradado 
no mais popular dos nossos thua- 
tros, Palitos Pedro Dins, Théo 
Braz Vicente Mnrchelli, A. Mat. 
tor A, Ferreira, VYuoço e as netri. 
zem Ottilia Amorim. Lia Binatti, 
Euira Cavalcanti Antonia Dene- 
er! Margot Louro, Pale Palos 
ilarusiu fazem qolens Indeseripti- 
veis nos dois alegres netos de 
“Não me abandone!” 

Hole genultimas represontiçõer 
da 2015 o J0I5 q cnata-féira pr 

le AY] Weist2., 

Iper EMO navalesen dh 


. 
Luis Pe tm, To Camaçço e 
FÊ ; 
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| 

































! guel de sua moradia 


CÓRTES NO URÇAMENTO 
NAVAL 

NOVA YORK, 81 (4, B,) — O 
“Now York Hernld”| reterindo-su 
eos cortes procedidos no orça- 
mento naval annual, que. ao que 
Eº espera, serão postos em vigor 
logo que o prusidente cleito, sr, 
FPrunklin Roosevelt assunia o po- 
der, em mirço diz que em taus 
reducções está incluida a abolição 
de campos de aviação € busts nu- 
vaes ubsolutas. 

O EXERCITO E A AVIAÇÃO 
DOS ESTADOS UNIDOS VÃO 
REALIZAI GRANDES MA- 
NOBRAS 
WASHINGTON. 81 (A. B.) — 
No proximo mez do maio, serão 
levadas a effcito grandes mano- 
bras do exército é da aviação 
dorte americana, combinados, us 
quacs visarão experimentar a se. 
gurinçãa das cidades contra os 

ttuques nercos, 

As tfurçis aereas serão renpte- 
sentadas pelos mals poderosos ap- 
parelhos de bombardeio E cuça, 

FRANÇA 
OS NUVOS MINISTROS 

PARIS, SI — (U. P.) — O ar 
Daladier, futuro presidente do 
Conselho annunciou officialmen- 
te, que alêm dos nomes já publi- 
cudos u Jista dos novos ministros 
comprehenderá os seguintes: 
Eugene Penuc-cr, Justiça; Pierru 
Cot, Aerouuautica; Albert Sarraut 
Colonius; François Albert, Tru- 
balho; Anatole de Monzie, Ins- 
trucção Publicas Plerre Frot, Mu- 
rinha Mercante; Luiz Serre Com- 
mercio; Joseph Paganon, Obras 
Publicas; Edmon Miellet, Pensões 


e Charles Danielon, Saude  Pu- 
blica, 
O SR. DALADIER APRESENTA 


OS NOVOS MINISTROS AO PRE- |. 


SIDENTE LEBRUN 

PARIS, 31 — (U. P,) — O br, 
Doladier apresentou 08 novos Ini- 
nistros ao presidente da Republi- 
ca sr, Lebrun, que approvou a €5- 
colha e ussignuu as pomedções, 
COMO ESTA! CONSTITUIDO O 

GABINETE 

PARIS 31 — (A. B,) — Pitoa 
ussini constituido o novo gubine- 
te françez: presidencia e Guerra 
Daladier; vice-presidensia e Jus- 
tiça Penancicr; Exterior Paul 
Bonvour; Finanças Georges Ben- 
net; Interior Camillo Chautemps; 
Orçumento Lamouroux; Marinha 
Georges Leygucs; Murinha Mey- 
cante Frot; Educação de Monzies 
Trabalho Prançois Albert; Colo- 
nias Sarraut; Aeronautica Pierre 
Cot; Pensões Millet; Saude Pu- 
bli Danieliu; Correios, 'Telegrar 
phos e Telephones Laurent Ey- 
gae; Commercio Serre; | Obras 
Publicas Paganon; Agricultura 
Queille. 
O SR. DALADIER DIRIGE UM 
COMMUNICADO A' IMPRENSA 

PARIS, 31 — (U, P.) — O pre- 
sidente do Conselho sr, Edouard 
Daladier, forneceu à iniprensa uni 
communicado: officiul dizendo: 
“Consegui constituir o gabinete 
dentro do nrazo estipulado, O vo- 
verno desenvolverá um program- 
na de acção republicana, deven- 
do apresentar-se á Camara dos 
Deputados nu proxima sexta-fei- 
ra", O gabineto reunir-se-á ama- 
nha, 


INGLATERRA 


AS FORÇAS NAVAES INGLEZAS 


EM 1936 SERÃO REDUZIDAS 
EM COMPARAÇÃO COM AS 
DE 1913 
LONDRES, 31 (A, B.) — As for. 
ças naves britannicus: no anno de 
1998, registrarão uma peducção 
consideravel em compuração com 
o que se verificava em 1913, pois 
a tonclagem total dos vasos da 
guerru, que era de 2.180.000 tones 
ladas, naguella epoeu, passará à 

1.151.000, 

Trata-so da execução de um pla- 
no do almirantado britunnico, que 
encontrou uceolhida em todos os 
circulos, principalmente pelo lado 
economico, 

O FABRICO DE ARMAMENTOS 

POR FIRMAS PARTICULARES 

LONDRES, 31 (A, B.) - O “Man- 
chester Guardian” publica um ar- 
tigo acercu do fubrico q venda de 
armamentos por firmas particula- 
res, advogando um rigoroso con- 
trôle a esse respeito, principal. 
mente em vista da eituação rei- 
nunte nu America do Bul e dos es- 
forços que estão desênvolvidos no 
sentido de solucionar us questões 
do Chaco e Leticia,” 


CENTRAL DO BRASIL 


Veio hontem É nossa redacção, 
a senhora Maria Joanna, viuva, 
mãe de quatro filhos ginda me- 
nores e residente á rua Violant 
n, 48, em Pledade, que nos con- 
tou a historia abaixo: 

- Sendo funccionnria da secção 
de lavandaria do Lloyd Brusilei- 
ro recebeu hontem, naquella com- 
panhia, 1508, dos seus vencimen- 
tos, upressou-se em regressar &á 


casa, devido no adiantado da 
hora, 
Ao chegar á gare Pedro HI, 


como necessitaste de duas assi- 
gnaturss de 2º classe no valor de 
158. dirigiu-se a um “guichet”, 
servido pelo funeclonario Currelu 
Netto q na pressa que levava 
para não penier o trem, pagou no 
mesmo pelas aseignnturas em 


LESADA EM 902000 


COM A ADMINISTRAÇÃO DA | 


O GOVERNO ITALIANO ACCEI- 
TOU O CONVITE DOS ESTADOS 
UNIDOS PARA DISCUTIR O 
PROBLEMA DAS DIVIDAS 
DE GUERRA 
ROMA. 31 (U, P.) — Noticia- 
ne offlcinlmente que o governo 
italisno respondeu acceitando o 
convite dos Estados Unidos pari 
discutir o problema das dividus de 
guerra e enviou Instrucções HO 
embaixador Rosso autorizando-o 
dar os passos ecessarios nessa 


“é ;RLANDA 


O COMMERCIO EXTERIOR DA 
IRLANDA EM 1932 
DUBLIN, 8! (4, B.) — Se- 
gundo dados conhecidos, à expor- 
tação de productos irlandezss de- 
cresceu de 10.478.000 libras, no 
ultimo anno, em relação a 1081, 8 
as imnortações diminuiram ds li- 

bras 7,855.000, 

A exportação de gado, uma dis 
fontes de renda principaes do Es- 
tado Livre, soffreu uma quéda 
avaliada em 0.438.000 libras, em 
1992, em relação ao anno unte- 
rior, Attribuc-se taés roducções á 
politica do er, De Valera, vuls 
determinou uma guerra economi- 
ca entre a Inglaterra oa Jr 


“Janda, 


— 





apreço, com uma nota de 1008. 


— da nova serie em circulação 
e outra de 5%, — convencida de 
que havia paro apenas os 155, 
devidos, 

Chegando à casa, abriu a bolsa 
para sepurar o dinheiro do alu- 
só então, 
verificunio o equivnca, 

Voltou em seguida e por mais 
que imnlorasse o sr. Correia 
Netto recusou-se nttendel-a, nlle- 
gando que não podéria proceder 
n qualquer verificução devido ás 
ordons cm vigor, 


mn. um snes amas omnes 
o e me 











Denuncia recebida | 


Alair José de Andrade 


A 
unviado su juiz 


f 
tus, 


, 
tem, dos 


| 


A GRÉVE DOS FERROVIÁRIOS 
BELFAST, 81 (U, P.) — 
greve dos ferroviarios começou 
é meiy noite. Entrementes glis- 
tnray-te muitos voluntarios que 
offereceram seus serviços para 
conduzir os trens sob u guarda 
da poliçia armada, Calcula-se en- 
tre dois e tres mil o numero dos 
paredistos. A greve attingiu lam- 
bem » Companhia Great Northern 

Railway do Estado Livre, 


RÚ 


DECLARAÇÕES DO SR, SAN- 
CHEZ CERRO SOBRE O CASO 
DE LETICIA 
LIMA S1 (A, B.) — O presi- 
dente da republica, general San- 
chez Cerro, fer sensacionnese de- 
clarações acerca da pendencia co- 
fombo-poruana, durante a qual 
entre qutras coisas disse o sE- 

guinte; 

“O Perú não é um paiz aggres- 
sor. Amamos a paz como nin- 
guem. Entretanto, sº formos atn- 
enlos, seguiremos o caminho que 
nussa dignidade indica, repellindo 
o inimigo, Considero o incidente 
de Leticia um caso .Internncio- 
nal, Se a expedição colombiana 
ficar detida, vomo succedeu em 
1904 e não-lançur mão de: meios 
coereitivos, n situação so vesclve- 
rá, As nações empenhadas em 
solucionar a questão não devem 
dar a sua acção tolhida”, 


UGAL 


MELHORA O PRESIDENTE 
CARMONA 

LISBOA, 31 (A, B.) — O ea- 
tado de sawle do presidente da 
Republica, general Carmona, apre- 
senta novas melhoras. ind 

O chefe da nação passou a noi- 
te tranquillamente, 


GUAY 


SEGUNDO UM COMMUNICADO 
DO: MINISTERIO DA GUERRA 
Os PARAGUAYOS REPELLEM 
UM VIOLENTO ATAQUE | DAS 
FORÇAS BOLIVIANAS 

ASSUMPÇÃO, 31 (U. P.) — 
Um communicado Mo Ministerio 
da Guerra distribuido hontem, á 
noite, diz que os bolivianos ebri- 
rom “louco e brutal” ataque con- 
tra as posições pur" muavas a no- 
roeste de Nanawa nº qual os of- 
ficines bolivianos de revolver na 
mão obrigavam os soldados a 
marchar. Esse Inutil empenho 
custou ao inimigo trezentas vi- 
das, O ataque foi completamente 
annullado pelas forças, para- 


guayas, 
SUISSA 
O DELEGADO CHINEZ NA LIGA 
DAS N4 ÇÕES COMMUNICA .QUE 
30,000 JAPONEZES VÃO ATA- 
CAR JEROL 
GENEBRA, 31 (United Press) 
— O delegado chinez er. Yon. 
ugindo por instrucções do góver- 
no de Nankin, communicou á Se- 
cretarin da Liga que a Oitava, a 
Decima e q Decima Quarta Divi- 
sões do Exercito Japonez, num 
total de trinta mil homens, EU 
gulu e trem da Coréa para a 
Mandchuria, nfim de etncar & 
provincia de Jehol, esperando at- 
tingir dentro de uma semana as 
posições para a luta, 


PARA QUE AS ELEIÇÕES 
POSSAM SER UMA 
REALIDADE 


O presidente do Supe- 
rior Tribunal appella 
para a cóoperação 
dos interventores 


Vivamente empenhado em 
transformar numa realidade 
as proximas eleições consti- 
tuintes, o ministro Hermence- 
glido de Barros dirigiu aos in- 
terventores federaes nos Es- 
tados o seguinte c expressivo 
telegramma; 

“Não havendo sido crea- 
dos os cartorios eleitoraes pri- 
vatívos, como fôra solicitado 
ao governo, e approximando- 
se a época do encerramento 
do ' alistamento, empenhado 
como se acha o Supremo Tri- 
bunal de Justiça Eleitoral, em 
concorrer, no que lhe é 
possivel para apressar a 
volta da Nação ao regimen 
constitucional, proturando, 
puta isso. sanar as dirficulda- 
des que têm eurgldo, pondo 
em pratica medidas de emer- 


: | pencla, chegou, agora o mo- 


mento de solleitar a valtosa 


colaboracão de vw, excia, no 
sentido de satisfuzer ás re- 
quisicões que forem feitas ne- 
lo presidentésio Tribunal Re- 
rjona! Pieitora!. pondo à va 


Sinnos! » fui 
' 


topo rio! 


una HH ren ectriet 



















































































INTERIOR 


SS A 


BAHIA 
IMPOSTOS INTER-ESTADUAES 


BAHIA, 31 (A, B,) — Os jor- 
nães desta capital extranham & 
attitude do governo do  Mura- 
nhão taxando fortemente qs pro- 
ductos bahianos contra o expres- 
so dispositivo constitucional que 
prohibe os impostos inter-esta- 
duaes, 

CHOVE NÚ SERTÃO 


BAHIA, 91! (A, B,) — Embora 
algumas regiões do interior con- 
tinuam ainda a soffrer da au- 
sencin de chuvas, noticius de va- 
rios outros pontos do sertão iu- 
formar o appurecimento de abun- 
dantes chuvas, 

Reina por isso grunde alegria, 
esverando-se que, dentro em n9n- 
co o inverno se estemia a todo 
o territorio bablano. 


MARANHÃO 


CONTINUA A SECCA NO 
MARANHÃO 


MARANHÃO, 31 (A, B,) — 
Apesar dae chuvas enidas em al- 
guns pontos da região nordesti- 
na, ainda continúa no interior 
deste Estado, u flagello das s06- 
cas, 

DENUNCIANDO O PREFEITO DO 

MUNICIPIO DE VICTORIA 


MABANHÃO, 81 (A, B.) — o 
prefeito do município de Vestoria, 
no alto Parnahyba, nesto Estado, 
está sendo denunciado á Justiça 
Publica pelas violencias e arbitra- 
riedudes que pratica. 

O interventor federal neste Es- 
tado, tomando em consideração as 
denuncias recebidas contra aquel- 
la autoridade municipal, abriu in- 
querito para averiguar a verdnde. 


MATTO GROSSO 


O INTERVENTOR MATTO-GROS- 
SENSE EM, VIAGEM DE 
INSPECÇÃO 


CUTABA!, 31 (A, B.) — O gr. 
Leonidas Mattos, interventor Tfe- 
deral em Matto Grosso, saiu hoje, 
em tingem de inspecção admínis- 
trativa para os municipios de Lt. 
yramento e Poconê. 

Em companhia do er, Leonidas 
Mattos seguiu o prefeito da ca- 
pital. 


RING DO SIL 


O PROJECTO CONSTITUCIONAL 
DO SR. BORGES DE MEDEIROS 


PORTO ALEGRE, 31 (A. B.) 
— O “Jornal da Manhã” divulga, 
na integra, um projecto de Con- 
atituição da autoria do sr. Borel! 
ges de Medeiros. Trata-se da in- 
teressante documento até agora 
desconhecido no Estado, 
ISENÇÃO DO IMPOSTO PARA o 

GADO IMPORTADO DO 
URUGUAY 


“PORTO ALEGRE, 81! (A, B.) 
-— Ceusou a melhor impressão 
nos circulos creadores à resolu- 
cão do interventor federal, ijsen- 
tando do imposto de viação a ta- 
xas de aoxpediente a importação 
do gado de cria, corte e de inver- 
nada, procedenta do Uruguay. 
Essa iniciativa do interventor fo! 
comada “od referendum” do Con- 
selho Consultivo do Estado, Acre- 
dita-se entretanto que o mesmo 
Conselho referendará a iniciativa 
do interventor, 


S. PAULO 
UM ASSASSINIO COVARDE 


S, PAULO 31 (A, B.) — Esta 
madrugada no bar dansante “Ra- 
tinho Curioso” neeta capital um 
soldado do Exercito matou fria- 
mente um moço que, em compa- 
nhia de amigos, ee divertia na- 
quella casa, 

Os civis estavam sentados de- 
fronte de um grupo de militares 
e de espaço a espaço olhavam a 
estos Subito; um soldado, des- 
confindo de que os civis estivea- 
se debochando seus companhei- 
vos. chamou de Indo o civil Ange- 
lo Petralho +» deu-lhe uma bofe- 
tada, Ângelo reagiu e por isso fo! 
alvejado pelo soldado que o as- 
enssinou friamente com um tiro 
de vevólvei na cabeça. 

O RR, WALDOMIRO LIMA TO- 
MA POSSE HOJR NO CARGO DE 
INTERVENTOR 
8. PAULO 31 (A, B.) — To- 
mará posse amanhã no cargo do 
Intorventor federal neste Estado, 
6 general Waldomiro Lima, S. ex. 
assignará o termo da compromis- 
so, no Palacio da. Cidade, às 15 
horas, Comparecerão À geveman'a 
s representanto do chefe do Go., 
verno Provisorio, altas autorida- 
des federnes e astadunes, 08 mem- 
bros do Tribunal de Justiça de 8. 
Paulo a puros representativos 
do commetfcio-e da industria des- 
ta cupita!,. Por oceasião da posse, 
o general Waldomiro Lima pro- 
nunciará vm discurso-nlataforma, 
em que abordará detalhadamente 
o que tem realizado no governo 
de S. Paulo e exporá as directri- 

zos. de sua administração, 


VESICAL DAP SEA AS ALAANASA 


mente  indispensavel, para 
auxiliar os cartorios designa- 
dos para os serviços eleltoraes 
na cavital, de modo a ser in- 
tensificado o alistamento, Re- 
solveu, ainda, o Buperior Tri- 
bunal. em nom2 de quem falo, 
interceder junto dessa inter- 
ventorta para que esse auxilio 
seja, tambem, prestado pe'as 
Prefeituras dos municipios 
onde houver densidade de po- 
pulação alistavel. 

Hojs mesmo telegrapharei 
ao presidente 
Bieitoral para assentar, pes-' 
soa'mente, corr v, excla. as 
providencias que se tornarem 
necessarias, Tico, deste mo- 
do, convencido úo exilo, con- 


“ 


tugando-se todos os esforços, 
para que, em maio proximo, 
as e'rlebes possam ser uma 
realidade, traduzindo a von- 


inde da maloria do palz, AL 
têencio 


, 
tl Prte 1 


+ Barra 

























do Tribunal; 


, EUA 


gencia, ao Palacio Rio Negro — Algo 

de novo ? ... — Frota penharada ! — 

Reorganização geral do Lloyd? — 

Um intruso... — O quadro ?! — Au- 

gmento de vencimentos — Outras 
notas 


Podemos assegurar que hontem, 
fol chamado com urgencia as Pa. 
jacio Rio Negro. em Petropolis, o 
director da Frota Penhorkda do 
Lloyd Naciona] enpitão Napolsão 
de Alencastro Guimarães, 

Em certas rodas, atiribuu-se E 
ida do joven ofiicial á cidade ser” 
ran2 á questão dos navios da fra- 
ta da que?é depositario fudicial, 

Adiantava-se ainda que a ques- 
tho está perto de solução judíciu- 
ria definitiva. a qual virá dentro 
de dois ou tres mezes, Serundo 
essos informações, 2 frota per- 
toncerá ao Estado do Rlo Griilde 
do Sul ou & varias firmas com- 
morciaes e industriaes daquelle 
Fatado, auxiliadas pelo respacti- 
vo governo, continuando na dire- 
ccão da empresa o ex-interventor 
dos Correlos, dos Telegraphos € 
do Lloyd, 

AUGMENTO 7... QUADRO ?... 

O funcelonalismo do Lloyd — 
equelle funcelonslísmo mais mal 
paro, mais sacrificado c tambem, 
mais enlumnindo de mundo, aguar- 
da, de hoje, até odia 5,com ansie- 
dede da direcção da cusa, duas 
soluções imnortantissimas pura 
ell=; duus soluções n que tem le- 
gitimo e esgrado direito: o qua- 
dro administrativo e o augmento, 
devido no mesmo quadro, de seus 
infimos vencimentos, 

PAGAMENTOS NO LLOYD 

Hontem, foram pagos todos '05 
empregados — maiores e menures 
do escriptorio central do Lloyd; 
todos dos armazens; todos das 
dócus; todos do trafego menor, 
Patromoria; todos os directores € 
outros chefes das officinas e di- 
ques. Amanhã, certamente have- 
rá pagamento para o operariado 
das ilhas: Mocanguê e Conceição. 

Pois bem.  Permittam-nos 05 
“senhores crandes da casa” esta 
pergunta: quando é que serão pa- 
gos os maritimos? — Sim, esses 
maritimos em navios fundeados 
na Guanabara, esperando obras; 
ewses maritimns em navios em 
obras, tus ofílcinas em Mocau- 


guê?..., 
COMMANDANTE ARLINDO MAIA 
Pelo “ltaquicê”, do seu com- 
mando, varte hoje para portos do 
norte, o capitão de longo curso 
Arlindo Maia, elemento de sele- 
eção na sun classe, O chefe do 
trnfego da Costeira, mo regressar, 
pegundo ostamos informados, as- 
sumirá importante cargo na séde 
do empresa, 
Cupitão Perez — Acaha de dei- 
xar o cargo de immedinto do *Ita- 
quicê”, o capitão de longo curso 
Oswaldo Pergz, para servir o 
Lloyd, fórn do paiz. por solicita- 
ção officiul dessa mesma empre- 
sa, O joven official fo; eubatitui- 
do interinamente pelo seu collega, 




















commandante Casanova, que vinha 
exercendo o mesmo navio, o car- 
go de 1º official nautico encarre- 
gudo de navegação. 

OFFICIAES QUE PARTEM E 

CHEGAM 

Pelo “Commundante Alvidio”, 
partem hoje para mares do sul: 
ennitães de longo curso, respe- 
etivoamente commandante e Im. 

. e 


Capitão Napoleão Alencastro 


melijnto do navio: Euclydes Ba- 
silio e João Joaquim de Moura; 


chefe de machinas, Accioly de 
Vasconcellos; commissario,  Pe- 
dro Paulino da Silva; 1º offi- 
cinl nautico Chateaubriand  Al- 


ves € uutros,., 

— Pelo "Aratimbó”, dos ma- 
res do sul, chegaram hontem, 
no Rio: capitães de longo curso 
Jorge Augusto Nubre = Augusto 
Vianna, respectivamente com- 
mandante do navio; chefe de 
machinas, José Tuvares; nauti- 
cos: primeiro e segundo, Carlos 
Gomes a Dillon Villar; commiz- 
surios: Telxcira Gontes e M. A, 
da Lima: radio, José Elius Bar- 
bosa “e outros, à 
A GRANDE REUNIÃO DE HOJE 

SOBRE A CABOTAGEM 


LIVRE 
Como “ tinhamos  annunciado, 
hoje, depois uvas 17 horas, na 
sede dos officines nauticos da 


Marinha Mercante, à rua do Ro- 
sario n, 24, sobrado húáveri 
grande: reunião «lo maritimos de 
todas us classes e categorias. 
que discutirão o modo pelo qual 
as classes maritimas do Brasi! 
anireniatão a: foleda cabotagem 
Ivre. ; 





NA PRISÃO DE VENTRE O 


CASCARENO 


E* INFALLIVEL | 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E PERFUMARIA 
83 — RUA REPÚBLICA DO PERU” — 85 











O TEMPO 


Boletim diario da Dire- 


“ . 
ctoria de Meteorolocia 
Em 31 de janeiro de 1033 
FREVISOES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS DO DIA 31 A'S 18 
HORAS DO DIA 1º 

Distrioto Federal e Nictheroy — 
Tempo: instavel, aggravando-se 
com chuvas fortes e trovoadas, 
possivelmente. Temperatura: ele- 
vada em parte do pariodo, entran- 
do após em franco declinio. Ven- 
tos: do quadrante sul, vom raja- 
das possivelmente fortes. 

Estado do Rio de Janeiro — 
Tempo: instavel, eggravando-se 
com chuvas fortes e trovoadas, 
posatvelniente, salvo a léste, onde 
de bom, passará a instavel, com 
chuves e trovoadas. Temperatu- 
ra: elevada em parte do periodo, 
entrando após, em franco decil- 
nio, salvo a léste, onde será muito 
quente, entrando em decilnio ao 
correr do dia. 

Estados do sul — Tempo: per- 
turbado com chuvas, possivelmen- 
te fortes entre Banta Catharina o 
São Paulo; melhorando no Rio 
Grande, Trovondas entre 8, Pau- 
to e Banta Catharina, Temperatu- 
ra: continuará em declínio e mais 
accentuado. Ventos: de sul q lés- 
te, com rajadas possivelmente for» 
tes, entre Santa Catharine e São 
Paulo. 

TIT — A Direotoria de Meteo- 
rologia do Rio de Janeiro previne 
a possivel occorrencia de ventos 
fortes, do quadrante sul, entre O 
extremo sul do paiz e o Rio de 
Janeiro, 

EYNOPBE DO TEMPO OCCORRI- 

DO NO DISTRICTO FEDERAL, 

DE 14 HORAS DO DIA 90 A'B 14 
HORAB DO DIA d1 


O tempo decorreu bom, todo o 


periodo, com nevou secca, após 13 








|À firma F, Farah & G, con- 


fessou-se Insolvavel 


UM PASSIVO DE 1.789:9875210 

F, Farah & Cia,, commercian- 
tes estabelecidos é rua da Alfane 
dega, 250, com negocio de fuzen- 
dos e armarinho, confesusrani-te 
insolvaveis perante o juiz de do- 
reito da 6,* Vara Civel, 

Tomada por termo a confissão, 
foi-lhes decretada a medida legal 
requeroda, marcando o prazo de 
20 dias para habilitação de crodi- 
tos, designando o dia 5 de abril 
para assembléa de credores. 

Foi nomeado syndico o Banco 
Hypothecario o Agricola do Es- 
tado de Minas Meraes, 

O passivo da firma é de réls 
1 780:9878210, 


TO > TIE 
Com vistas no delegado 


do districto 


Queixam-se os moradores da 
rua Senhor dos Passos e Áveni= 
da Thomé de Souza, contra um 
grupo de iúdividuos que infesta: 
aquellas duas voas-publicas, por- 
tando-se de modo inconveniente, 

A policia deve por um puradei- 

ro a essas ocuurrencias desagras 
daveis, 
PERES ERRIICRIEIISEN ATI ET TTTES 
horas. A temperatura continuou 
pastante elevada. As médias da 
temperaturas extremas observadas 
nos postos do Districto Federai, 
foram : maxima, 214.5, e minima, 
registradas no Observatorio Mes 
23,8, e us temperaturas extremas 
teorologico da avenida das Nações, 
toram ; maxima, 33,4, e minima, 
25.8, rospectivanente, fs 12 ho- 
ras, e às 5 horas e 45 minutos. 
Os ventos forem variaveis, fracos. 
por vezes, havendo pela madruga- 
da, periodos de calmaria, 
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Com a confirmação d 







Quem foi rei nunca perde 
majestade... | 


O sportsman Raul Campos, do Vasco da Gama, muito 
poderá fazer como presidente da Liga de Profibsionaes 


Raul Campos, que oceupa- 
rá a presidencia da Liga 
Carioca À 


dencia da Liga Carioca não 
podia deixar de ser recebida 
com agrado geral, 

A vice-presidencia ficará 
com o dr. Antonio Antonio 
Gomes de Avellar, presiden- 
te do America, um dos gran- 
des pioneiros do profissiona- 
lsmo. 

Isto vem revelar que o Flu- 
minense F. C. não tem as, 
desmedidas ambições que seus 
adversarios lhe attribuem, 
tanto assim que o grande club 
da rua Guanabara abriu mão 
de dois dos principaes cargos: 
da directoria da Liga Carioca, 


*Campeonato Carioca 
de Water-Polo 
08 JOGOS DE HOJE 


Proseguirá, hoje, ás 21 ho- 
ras, na piscina do Fluminen- 
se, o campeonato de water- 
polo, com os seguinte jogos da 
2* divisão: 

Internacional x Vasco da 
Gama — Begundos quadros, 
às 21 horas. Arbitro, José Fer. 
reira Mendes (Guanabara). 
Primeiros quadros, às 21,40. 
Arbitro, Orlando | Amendola 
(Boqueirão). Chronometrista, 


Conforme já é do dominio 
publico, o sr. Raul Campos, 
ex-presidente do C. R, Vasco 
da Gama, acceitou a presiden- 
cia da Liga Carioca de Foot- 
pal!, a novel entidade profis- 
sional. Sportman de grande 
prestigio em nosso amblente, 
Faul Campos foi um dos gran- 
des batalhadores que o pro- 
fissionalismo teve aqui. Por 
isto, a sua ascensão á presi- 


Porque dera? 


FRANCEZAS-1895! 


Colchas de renda, frunce- 
sas, medindo 1,80 x 2,20, 
cm bellissimo padrão, 
do valor de 458000, A 
NOBREZA, à rua Uru- 
guayana, 95 e Cattete, 
212 está vendendo, du- 
rante alguns dias, n.... 

Cortinas de luxo, medin- 
do 8.00 x 2,00, artigo 
frances, do valor de 
558000 O par, estão sen- 
do vendidas B..c.ecrs 258500 
















183500 


a ida, para a 
Gogliardo, Juvenal, Caetano e Barrilotti, o | 
“dadeira crise. Não tardará a ser ali implantado o profissionalismo. 
a ADA DO FLAMENGO À - 





H. ). - Metro 6$5 


O sfamado brim branco 

H, J,, superior, para 

ternos, liso ou granité, 

de 98500 o metro, por.. 69500 
Sabonete Dorly, caixa 28200, tubo 
para alinhavar, 1.000 ydes,, um 
S850, Rotroz marca Leão, 200 me- 
tros, todas us côres, tubo 18000. 


NOTE BEM: 

Tudo na A NOBREZA € mais 
barato, faça uma visita, e examl- 
-ne preço por preço, e se conven- 
cerá como milhares de pessoas já 
se conveceram, Enxovaes para 
noivas, contando 14 peças, artigo 
de muito gosto, desde B9$500, 
ae mea em o a mo ema 


FRANCISCO DE AGUIAR & Clã. 


Penhores sobre jolas e 
mercadorias 


36-=RUA LUIZ DE CAMÕES—36 
Telephone: 29239 
FEET” 








João Drummond Filho (Bo- 
queirão). Policiamento, Af- 
fonso Celso Ribeiro de Castro 
e Paulo do Carmo. 


Associação de Chronis- 


tas Desportivos 

A secretaria da A. C, D., 
avisa, por nósso Intermedio, 
aos chronistas sportivos, que 
recebeu e está distribuindo os 
cartões permanentes do Ame» 
rica F. C. Os chronistas que 
não receberem os permanen- 
tes, poderão procural-o na 
séde desta Associação. 


Será inaugurada do- 
mingo a piscina do 
America F. €C. 


O America F. C, realizará, 
domingo, 6 de fevereiro, em 
sua praça de sports, á “rua 
Campos Balles, uma festa in- 


tima, que culminará com a 


inauguração de sua piscina. 


MCSA DARCI LESSONS E PES SRARA STA PAN PERREDLI COCO CINTO RETA DO INTO RL TO ANIMAL TENDA a PICO NINE A ISLA RNA 


DESTA CAPITAL 
E DO INTERIOR 


a PAPELARIA RIBEIRO — Ouvidor 164 
Vende artigos escolares aos melhores preços. 


ULTUNINIAN ANO NONOOSAAOOAIORAAOUSDARSCAOO MUSA ADI TAE ADA DIO PODIAM BLA AA VAGA MILLA DOADO OO PTODDO D A LSA A OA OAR 


| AOS COLLEGIO 


dd e VORTNDONOO! LUIOL ADA OLE CLA O PLANA CUSLA INTO 


' “CORREIO 


“CORREIO 


ad 


960 — 


POOAMA DANA PRESTE LIT GETS SSL CTTEASSACRTIELACC CEASA Dt panntiagagua rs 


ETTA 


DO POVO” 


O jornal de maior tiragem e circulação no sul do 
Brasil, lido por todas as classes sociaes Annuncias no 


ec com absoluta segurança augmentareis a venda de 
vossos productos no sul do paiz. 


formações sobre publicações serão fornecidas 
irectamente pelo Departamento de Publicidade, 


DO POVO” | 


ANDRADAS — 960 — 1.º É 
PORTO ALEGRE -- Rio Grande do Sul 


Deco ER ORDER A PR E RR RAR DRA RR DOLAR 





BUENOS AIRES 


Martin não integrará o 
“onze” rubro-negro 


Annuncia-se a provavel ida 
do Flamengo a Buenos Aires, 
com um team reforçado por 
Martin, Canall, Domingos, 
Walter, Jarbas e Leonidas, 

Acha-se no Rio um emissa- 
rio argentino que trabalha 


| activamente para conseguir 
! permissão da C. B. D. para 


que o Flamengo se defronte 
com os profissionaes do Rio 
da Prata. 

Quanto à ida de Martin, co- 
mo centro médio do quadro 
rubro-negro, fômos informa- 
dos da pouca probabilidade 
que ba disso acontecer. 


À competição aquatica 
que os vascainos reali- 
zaram domingo 


O departamento infantil- 
juvenil do'C. R. Vasco da Ga- 
ma realizou, domingo, na 
praia de Santa Luzia, uma 
competição que teve os se- 
guintes resultados: |: : 

1.º prova — “José Plekler” 
— Juvenis de segunda cate- 
gorila — 100 metros — nado à 
la brasse — Primeiro logar, 
Alfredo Figueiredo Bilva; 5e- 
gundo logar, Mario Fernan- 
des. Tempo, 1'25”. 

2.º prova “Mangel Pl- 
nheiro da Silva”! — Juvenis de 
primeira categoria — 80 moe- 
tros, nado & la brasse — Prl> 
meiro logar, Julio Metelli, 
segundo logar, John Medei- 
ros Hinds. Tempo, 1'07" 3/5. 

3.º prova — “Carlos Martins 
dos Santos” — Infantis de 
primeira categoria — 50 me- 
tros — nado de costas — Pril- 
meiro logar, Alberto Nova 
Caballero; segundo logar, Al- 
varo Figueiredo Silva. Tem- 
po, 45" 3/5. 

4" prova — “Annibal Alves 
Pinte”! — Juvenis de primel- 
ra categoria — BO metros — 
nado livre — Primeiro logar, 
Manoel Machado (Comes; se- 
gundo logar, Secundino Gea- 
da. Tempo, 1'04” e 1/5. 

5.º prova — “Vasco de Car- 
valho” — Juvenis de segunda 
categoria 100 metros — 
nado de costas Primeiro 
logar, Olymplo Carrasco; se- 
gundo logar, Alberto Novo 
Caballero. Tempo, 1'32”. 

6.º prova — “Mme. Vasco de 


“| Carvalho” — Prova de effi- 


clencia para aprendizes — 
30 metros — Nado livre — 
Primeiro logar, Miguel Pe- 
dreiras; segundo logar, An- 
tonio Dias da Silva; comple- 
taram o percurso: Ilacy Ri- 
cardo Gonçalves, Benjamin 
Dias da Silva, Orlando Alves 
Cruz e Annibal de Souza Gon- 
calves, 

7* prova — “Lino Ribeiro 
Gonçalves” — Juvenis de pri- 
meira categoria — 80 metros, 
nado de costas — Primeiro 
logar, Alberto Novo Caballe- 
ro; segundo logar, r Mi- 
ru da Cunha, Tempo, 1'27' 


8. prova — “Orlente Fer- 
reira” — Juvenis de segunda 
categoria — 100 metros — Na- 


do livre — Primeiro logar, 
Ruy Motta: segundo logar, 
A dino Carrasco, Tempo, 


0.* prova — “Grupo Aqguati- 
co dos Supimpas — Fantasia 
— 30 metros, com 5 mergu- 
lhos durante o percurso. Não 
fol realizada. 


Volleyball no Gymnasio 
Vera-Cruz 


Realizou-se hontem, no Gy- 
mnaslo Vera-Cruz, uma ani- 
mada e interessante peleja de 
volleyball, em que mediram 
forças as seguintes turmas: 

Meninas — Aurea, Alba, 
Isabel, Luzia e Ramos, 

Meninos — Rolando, Alvaro, 
Alberto, Luiz e Djalma, 

No 1º tempo*o team fêemi- 
nino foi dominado pelo ad- 
versario, tendo no 2” set re- 
agido, conseguindo vencer esse 
set. Disputando a negra, a 
victoria, após uma pugna 
equilibrada, sorriu ao quadro 
mp rpápciniao pela contagem de 

x40. 


A assembléa do S. Chris- 
tovão A. €. 


Na ultma assembléa do club 
da rua Figueira de Mello, foi 
eleita a junta governativa com 
us nomes dos srs,: Alvaro 
Novaes, presidente; Pedro 
Coelho, thesoureiro e J. Ma- 
chado, secretario, 


TACHYGRAPHIA - PORTUGUEZ 


dn 4 mezes, iinção legal, 
absolutimento pratico, eum 
Prof. Guma, Run Cario- 

: Tel, 2ALM 











italia, no dia 10 


a 10 do corente, do 
football paulista entrou em ver- 





s «cracks» 





Res reúitos O Botafogo F. CG. repudiou O pros 


Até à presente data, re- 
cebemos os seguintes car- 
tões permanentes: 

1 — C. A. Central (1). 

3 — Tijuca Tennis Club 
(1). 

3 — America FP. C. (2). 

O America remetteu-nos, 
por intermedio da A. €. D., 
um permanente para O 
chronista sportivo e outro 
para o nosso photograpio. 

Gratos. 


O Monte Alegre A. €. 
tem nova directoria 


Em assembléa realizada no; 
dia 27 do corrente, fol eleita 
gua nova; directoria, que é a 
seguinte: y 

Presidente, José Pomarans; 
vice-presidente, José Lamoza; 
1.º secretario Joaquim Nunes 
da Silva; 2.º secretario, Alfre- 
do Santos; thesoureiro, Luis 
Glovinsky; director de sports, 
Ignacio Edler; procurador, 
Waldemar Ferrelra. Conselho 
fiscal: Roberto Curvello, Au- 
gusto Carreira e "Francisco 
Sanuti. 


Reune-se, hoje, o Conse- 
lho de Julgamentos da 
Federação do Remo 


Hoje, às 17,30 horas, será 
realizada uma reunião do 
Conselho de Julgamentos da 
Federação do Remo. 


Club de Regatas do 
Flamengo 
CONSELHO DELIBERATIVO 


São convidados todos os 
membros do Conselho Delibe- 
rativo do Club de Regatas do 
Flamengo, para se reunirem 
em sessão na proxima sexta- 
feira, 3 de fevereiro ás 21 ho- 
ras, na séde provisoria, & 
Avenida Almirante Barroso: 
n.º 1, sala 3 (edifício do Lyceu 
de Artes e Officlos), afim de 
deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: , 

a) eleição de cargos vagos; 

b) interesses geraes. 


E, 





vo do Flamengo reunir- 
se -à sexta-feira 


Ha grande espectativa em 
torno da proxima reunião do 
conselho deliberativo do €, R. 
Flamengo, embora figurem na! 
gua ordem do dia apenas es- 
tes dots itens: eleição de car- 
gos vagos e interesses geraes. 

São gyconvidados todos os| 
membros do referido conselho | 
a se reunirem, sexta-feira, 3, 
às 21 horas, à avenida Almi- 


rante Barroso, 
PESE 


INDICADOR dos BAIRROS 


ORLSEMDM DOS DA PDA DO OLA DA AE DELLA EU RR SODA NLN ERA MD A 

Prefira os estabelecimen. 
tos que servem à sua clien- 
tella com mais presteza e 
maior solicitude: 








O Conselho Deliberati- 
| 


A cidade anda cheia de 
boatos. Os clubs que tiveram 
a coragem de abraçar q Te- 
glmen profissionalista, conti- 
nuam cercados da maior sym- 
pathia publica, não que a nos- 
sa gente seja infensa ao ama- 
dorismo. O caso é outro. Se o 
amadorismo puro não -stives- 
se quasi totmimente extincto 
no nosso football, ferido de 
morte - pelo profissionalismo 
mascarado, ninguem se lêem- 


dar a bandeira do novo regi- 
men. Mas,'como está a situa- 
ção, convenhamos, não é pos- 


-Slvel continuar, O profissio- 





a 


Victor, o arqueiro das “mil 

mãos”, que talvez ingresse no 

quadro profissional do Flumi- 
nense 


nalismo, que o Fluminense, 
America, Vasco e Bangú abra- 
caram, legalizando-o, tem a 
virtude de arrancar o nosso 
football do estado Insincero,. 
falso, fictício, perigoso mesmo, 
em que tem vivido, 

Oxalá cue os clubs Flamen 
go, Botafogo, São Christovão 
e outros, possam acabar com 
o profissionalismo mascarado, 
fazendo reviver, em seu selo, 
sem excepção alguma, o puro 


Do e o — im em e e ni 


Curso de Plano, 
Violino, Harmonia, 
Thegria e Solfejo 


PROFESSORAS DIPLOMA. 








braria, por certo, de q 


ANDAKRAHY 
PANIFICAÇÃO CENTRAL, Entre- 
gas a domicilio, J, Gomes & 
Ribeiro. Ruu Leopoldo, 19. T. 
8-5580. 
BUTAFUGO 


DAS PELO 


INSTITUTO N. DE 


MUSICA 


Pinno e Violino —. 408000 


Hsremonta, Theorla e 


lissionalismo e está na imminenciá 
de perder Martin, 


Vetor e Canali 


amadorismo, Ali, então, só se 
poderá ter palavras de louvor, 
porque o que repugna não é 





Martin, o “crack” que o Rio 
vae perder 


o profissionalismo claro, que 
constitue um meio honesto de 
se ganhar a vida. O que Te- 
pugna é o falso amadorismo 
se pôr nas pontas dos pés, 
bradando por direitos que 
nunca possuiu, affrontando os 
codigos amateuristas e vili- 
pendiando o verdadeiro pro- 
fissionalismo. 

O serviço especial que os 
nossos collegas do “Jornal 
dos Sports” receberam de 
Buenos Alres, dão como certa 
a ida de Martin, o center-half 
botafoguense, para o Boca 
Juniors, da cidade portenha. 
Diz-se tambem que Canall e 
Victor irão para o Fluminense. 

Se se confirmarem taes ru- 
mores, o Botafogo soffrerá um 
desfalque consideravel e não 
poderá fazer, certamente, q 
mesma figura brilhante que 
Bagrou os . seus esforços em 
1932. 

O DIARIO DE NOTICIAS 
foi o primeiro jornal a divul- 
gar a possivel ida de Leonidas 
para o Vasco. Falémos, tam- 
bem, no provavel ingresso de 
Gradim nas hostes vascainas, 
“0 que este player desmentiu. 


Leonidas, cuja ida para o Vas- 
co parece certa 


Todavia, já o Vasco da Gama 
apresentou ao “Diamante Ne- 
gro” uma proposta para flgu- 
rar no seu quadro de profis-= 
sionaes, 
























A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


MENINA Da RITAOMRNINADO 


O concerto final da 
Associação Musical 
de Buenos Aires 


A critica buennirense ussim 
ee refere á audição de Delia 
M. Sacerdote, no Salão Lns- 
gajle; 

“Gom a audição verifivada 
na noito de ante-hon em, No 
Snlão Lassalle, terminou o ter= 
ceiro cyclo da Associução Mu- 
slcal de Buenos Alres. suaten- 
tado com dignidade e não isen- 
to de notas de assignalado 
valor, 

A senhorita Délia M, Sacer. 
dote Ee encarregou das primei- 
ra e segunda perte deste reéci- 
tal, nos quaes figuravam obres 


| de autores classicos, romanti- 


cos e modernos, Já análysá- 
mos com minucia as qualida- 
dos de que é dotada a joven 
pianista, possuidora de um Ta- 
ro talento artistico e uma per- 
sonalidado bem definida, o que 
resiçam Rs guas execuções, já 
prestigiadas pelt excellencia 
do ensinumento recebido, As- 
sim foi — nn noite de ante- 
tontem — o desempenho da ge- 
nhorita Defia, o embora o dia 
não lhe josse favoravel, inter= 
pretou com exactidão “A bel. 
ra de uma fonte”, de Liszt; 
“Jardins sobre a chuva”, de 
Debussy, e u “Sonatu em ré 
maior”, de Scariatti, sendo na- 


|| tural à boa exocução deste ul- 


timo trecho por quem sempre 
demonstrou tâdmexquisita nffi- 
nidada com os clavecinistas, 

O Quartetto Pró Arta, agora 
integrado pelo violoncellista 
Liborio Rosa — que appirece 
como o seu mais valioso eles 
mento — interpretou discretas 
mente o quartetto “K 499”, do 
Mozart. 

Muito fez em sur breve vida 
o citado conjunto; mas é pre- 
cigo que se aperfeiços ainda 
muis para ger tido como bom 

Os seus violinos deviam mes 
lhorar a qualidade do som, 
condição indisnensavel para Jos 
grar o ajuste de timbrea, de 
que agora carece, assim como 
& cohesão geral do conjunto, 

A senhorita Délia Sacerdote 
e os quartettistas receberam 
demonstrições muito expres- 


sivas,” 
D'OR. 


Episodios Anecdoticos 


Brahms o O violoncellista Bill. 
roth cram muito amigos. Esto ul- 
timo costumava mesmo visitar o 
grande compositor em «cuja casa 


Não obstante as suas boas rela- 
ções, porém, Brahms não fazia, 
das aptidões ' artisticas do seu 
amigo, cônceito muito lsonjeiro. 

ferta occasião, acabando de to- 
car uma sonata, exclamou o vio 
toncellistas 

“Ouça, Brahms, voce tocou com 
tanta forçu que nem pude ouvir 
o meu instrumento!” 

Brahms abanou lentamente a 
cabeça: a 

— Dã graças a Deus, Billroth, 
dê graços a Deus.,, 


» ox +. 


Um dia, quando visitava, no 
Louvre, u secção de antiguidades 
egypcias, Spontind viu a mumil 
de um rei que diziam ser O pha- 
raó Amenophis, sob cujo dominio 
o povo da Israel foi obrigado a 
abandonar o Egypto. Voltando-se 
para a mumia, bradou o maestro: 

— Pharao, tud és o unico cul- 
pado da minha desgraça, Se não 
tivessos oxpulsrdo os israelitas da 
tua terra, elles &inda estariam lá 
e eu não teria sido enxotado por 
Meyerbecr o Mendelssohn da di- 
recção dos concertos Teses da 
Opsra de Berlim,” 


Feira Universal 
Borá realizada uma de propor- 


ções colossaes, em Chicago, no 
corrente anno, 
Já está em organização para 


esta occasião um festival interna- 
cional, ondo deverão se apresen- 


AGOUGUE ESPERANÇA, de Joné 
Silveira Candeias, Rua da Pos 
sagem. 146 T 6-2007, 

LRMAZEM PORTE BRASILEIRO 
Comestiveis finos. Rua da Pas 
sagem, 60. T. G-R04B. 

GRANDE TINTURARIA JAPONE: 
ZA, P. Baptista & Irmão, Rua 
da Passagem, 47 T, 0-1218. 

PADARIA E CUNFEITARIA BEI. 
RA-MAR, Antonio Jd, Forreira, 
Praio dr Botafown 446 6-0874' 

BRAZ DE PINNA 

ARMAZLEM GUAPORE!, de João 
Gomes Barreiro, Rua Guaporé. 
271, T. 8-D4sa, 

ENGENHO NOVO 

CINE-Li EA Lit cDISUN, de AP 
naldo & Cia, Rua General Bel: 
legarde, 12 1 4-4440, 

HUMAYTA 

PHARMACGIA" La 'LLLETTL M. 
Capolleti & Hilhos. Rua Humay- 
tá. 14D To. 6-1048. - 

LARGO DU ESTACIO 

ALEALS LARIA RIO-LISBUA, de 
Antonio Primu & Crstanhelra 
Machedo Coelho: JA 'T. 2-4860 

LARANJEIRAS 

APARTAMENTOS SUULA DAN- 
TAS Rua Laranjeiras, 471, T. 
6 - 2340. 

LktiislA PROGRESSO, Viuve 

Dias, R, Laranjeiras. 

408. T, 5-O78i, 

PHARMACIA LARANJEIRAS Bna 
Luroníciras, 456, Pedidos pelo 
T. 6-0008, 

PRAÇA DA BANDEIRA 

NOVO aÇUUGUL BRASIL, En- 
tregus a domicílio, Av. Lourt 


Muller 08. 1, B-ZU0A, 
PHAIA VERMELHA 
ARMAcia vILLELA, de Jd, 


Rezende, Avenida Pasteur, 214 
T. 6-0172 


TIJUCA 
PHARMACIA E DROG, GRANA 
Dto crilials. Kua CG. ds Bormtit 
S0U o SUli-Ã, TP, S-840, B-8220 


Solfejo — 308000 
R, Xavier da Silveira 55 
Telephone : 2-3733 


A Federação do Remo 
sanccionou uma penali- 
dade imposta pelo €. R. 


Guanabara 


A Federação Brasileira das 
Bociedades do Remo vem de 


homologar a punição impostã 


pelo O. R, Guanabara ao seu 
amador Edison Maurity de 
Bouza, por haver desrespeita- 
do um director daquella enti- 
dade. Bo dovemos ter pula- 
vras de eloglos para a preste- 
za com que a Federação do 
Remo ratificou a decisão to- 
mada pelo club guanabarino, 
malores encomios estamos no 
dever de tributar ao O..R. 


Guanabara pelo optimo exem- | resistencia, denominada Gua- | 
plo de respeito que acaba de ' nabara, que consiste da tra- 
dar ás autoridades quaticas | 
Altás, o O R.! 
Guanabara sempre foi um dos ! 


brasllelras. 


vanguardeiros da ordem e dis- 
ciplina, razão principal 


so mundo aquatico. Flel, por 
conseguinte, à sua tradição, o 
C. R. Guanabara não Lergl- 
versou um Instante, Embora 
concorrendo para o afasta- 
mento de sen amador, prefe- 
riu cumpilr sou dever. dusm- 
pravando o director du 4 

doração que pão fóra tratado 
com o devido respeito, 





do , 
prestigio que desfruta na nos», 


tar orchestras, sociedades musi- 
caes e bandas militares do mundo 
inteiro, 


TOLDOS, 


Capotas c Sto- 
res de todos os 
feitos só na 
CABA NINO 
» F, LOURENÇO 
& CIA. 


E Jarbas? Os boatos de hon-.. 
tem davam-hno como inclinado 
a vestir a camiseta rubra na 
proxima temporada. E Bibi? 
Fala-se do zagueiro rubro- 
negro a mesma coisa, isto é, 
que estaria muito propenso & 
ver se lhe cairia bem no cor- 
po a camisa cor de sangue 
dos “diabos rubros”... 

Como estamos em tempo de 
guerra (guerra de morte ao 
falso amadorismo), os boatos 
chovem coplosamente.. Mas, 
algum ha de dar certo, 


A grande prova “Gua- 

nabara” será disputada 

por nadadores cariocas 
e de outros Estados 


A benemerita Federação 
Brasileira das Sociedades do 
Remo, resolveu, em sua ultl- 
ma reunião, permittir que q 
Liga Espiritosantense concor- 
ra á importantissima prova de 















| Rua Senador 
: Dantas 95 
HG? Tel. 24809 


URÇAMENTOS GRÁTIS E 
BEM COMPROMISSO, 


DOR 
CHÁ ROMANO 


Lasutivo brando, util nas 
prisões de ventre, Póde ser 
usado diariaments sem ne- 
nhum inconveniente. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
| positos: Ruas de S. Pedro, 
38 e São José, 75. 


-.. 
















| 


vessia, a nado, de nossa linda 
bahia, Até agora, sómente 05, 
cariocas tem participado des- | 
sa grande prova, Com a veso-. 
lução da F. B. 8. R,, Já os 
capichabas poderão competir 
com os nossos nadadores, dan- 
do, dest'arte, maior Interesse 
à mesma, 

Pala-se tambem que n Fe- 
deração Paulista será convl- 
dada o que contrhivlrã para 
nprestar à sensacional com- 
pelicão Um aspecto ainda mails | 

t 
t 


Temos o formicida “rcctl- 
flendo” marca “POLVO” 
ent latas de 1.c 4 kilos 
que o dus veZos am- a preços modicos, 


LOMUTO, 


| brita 





ju “fazer um pouco de musica”, 





A FORMIGA SAÚVA 


não mais será o phantasma, 
tendo em mãos o Extinctor “POLVO”, 
formicida, officializado pelo À 
como sendo o melhor apparelho destruidor daquella 

terrivel praga. 


Os proximos con- 


certos 
8 DE FEVEREIRO — Con- 
certo de vlolão por Aurea 


Cortez, com o concurso da 
poetisa Maria Sabina, no stu- 
dio Nicolas, 


4 DE FEVEREIRO — Con- 
certo do balxo Chernoviz Leon 
com o concurso de varios 
cantores, 


IRADIO | 


Programmas para hoje 
RADIO CLUB DO BRASIL 
Onda de 320 metros 
Des 10 és 11 horas — Rádios 
Jornal do Radio Club do Brasil. 
Das 13 ás 14 horas — Program- 
ma dq discos variados, % 
Das 16 és 17 horas — Program- 
ma ce musicas populares com «q 
concurso do jazz-band Roulien + 
do cantor Leonel Faria, Nos ln- 

tervallos discos variados. 

Das 17 às 17,30 horas — Pro= 
gramma de cliscos variados, 

Das 10,90 és 90 horas — Pros 
pararem especial da Casa A Melo+ 

yo 

Das'20 ás 40,90 horas — Pro- 
gramma regtonal com o concurso 
do conjuncto typico R. O. A. 

Des 2030 às 21 horas — Apre- 
esntação das ultimos gravações 
Odeon. 

Das 21 ás 21,15 horas — Serviço 
de Publicidade da Imprensa Ná- 
cional, 

Das 21,15 horas em deanto — 
Frogramma ds musicas Jigeiras 
com o concurso do conjuncto typi=- 
co portugucz, composto de Ma- 
noel Monteiro, Caramés e Barla» 
vento, e do orchesiry do Radia 
Club do Brasil, 

O programms está dividido em 
tres partes, sendo a primeira o à 
terceira .a curgo da orchestra do 
Radio Club, que executará valgas 
francezas e canções italianas, e & 
segunda, do conjuncto portuguez. 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DJ: 





JANEIRO 
Onda de 400 metros 
8 horas — Aula do gymnastica, 


pelo professor Silas Raecder. 

8,90 horas — Hora certa. Jornai 
da manhã. Noticias e commenta- 
rios. Ephnemerides brasileiras do 
barão do Rio Branco. 

12 horas — Rora certa. Jornal 
do melo dia. Supplemento musi= 
cal, 

17 horas — Hora certa. Jornal 
da tarde. Quarto de hora infan- 
41 por tia Beatriz. Supplemento 
musical, Previsão do tempo, 

18 horas — Discos variados. 

19 horas -— Hora certo. Jomal 
da noite, Supplemento musical. 

1R,30 horas —. Programima da 
Camisaria “O Cemiseiro”. 

20 horas — Arto culinaria Bhe-, 


Palestra sobra 
modas t | 


20,90 horas — Colsas d! “O Qa- 


missiro", 

81 horas — Quarto do hora ds 
Historia Natural, pelo ar. Mello 
Lêltão. 

21,15 horas —. Notas de eclencia, 
arte e literatura. Transmissão di- 
recta do studio ce gravação da 
Companhia R. O. A, Victor, da 
Begunda Noite Carnavalesca Vi-' 
ctor, da serie organizada pela Ra- 
dio Sociedade do Rio de Janeiro, ' 
em combinação com a Casa Paul 
J. Christoph, Os artistas Victor, 
acompanhados pela orchestra da 
Guarda Velha, cantorão cs mais 
recentes mumeros de musica para 
o Carmaval., 

RADIO EDUCADORA DO BRASIS | 

Des 14 ás 15 horas — Program- 
ma varindo. | 

Das 18 ás 19 horas — Discos, 
Odeou da Cusa Edison, Previsões, 
do tempo e discos selecclonados.: | 

Das 19,45 ás 20 horas — Discos | 
variados. ; 

Das 20 ás 21 horas — Discos, 
variados da Cass Ligneul Eantos 
& Comp. | 

Das 21 horas em deanto — 
Transmissão do studio, do Pros! 
gramma Dahlheim, estando Cons | 
tituldo o Programma Luso-Brasi= 
jelro — Hora Regional Portugue- | 
za, Tomam parte: Isalinda Seras 
motta, o rouxinol do 'Tua, & VOZ | 
mavlosa- em fados e canções por- 
tuguezas; Idalina Frageta, inter=« 
pretendo as mais lindas 6 mavios 
sas canções portuguezes, acompa- 
nhando-a a» apreciada virtuosa, 
mme. Emilia Xima. Antonio Mon- | 
teiro, ndmiravel fadista portuguez, | 
cantando ps ultimes creações d> | 
fados. Conjuncto Caramés, com 03 | 
applaudidos professores Caramés, | 
notavel guitarrista, é Barlavento, | 
explendido violão, e alguns Boom | 
panhadores. | 

Horn Regifaal Brasileira —Nair | 
ds Castro Leal, a cantora de in=/ 
excedivel it na voz. Nancy Kerth, | 
a voz de inimitavel charme. De=/ 
vina da Silveira, encantadora in< 
terprete das canções inligenas., 
Ieyder Milanez, sensacional reves, 
tação do samba. José Marianno 
Netto, interessante interprete ds 
embolades e canções  nortistas. 
Yealdemar Lopes, a voz dolente € 
expressiva dos tongos. J, Cabral, 
applaudido q festejado pianista 
compositor. Canninha, veterano 
invicto das canções e motivos car- 
navalescos. Ephígenio Roussoullé- 
res, apreciado interprete de can= 
ções regionases, 

Bando ds Lua, conjuncto hos 
mogeneo de grande sucosso —s 
autor da apreciada marcha "Opa". 
de grande acceitação em nossos 
melois musicaes, 





gazeificador de 


4 
nem o terror do lavrador, | 
Ministerio da Agricultura, 


| 
DEPOSITÁRIO 
CASA NIOAC | 


lua da Quitanda Z8-Rio ! 


e us a a a a a a 


Lp teias! 


rã; 
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EXPEDIENTE 


Regulamentação do serviço de expurgo do café 


Bases approvadas pela Re- 
solução n, 113, de 17 de ja- 
neiro de 1933, do Conselho de 
Lavradores : ! 


O Instituto Mineiro do Ca- 
fé, de accordo com a legisla- 
cão que o Governo de Minas 
decretar, resolve crear e man- 
ter o serviço de expurgo, como 
início de combate á broca do 
caté, verificada em alguns 
municipios do Estado, confor- 
me as disposições abaixo : 

árt. 1º — Toda saccaria 
usada e destinada ao Estado 
de Minas Geraes, procedente 
dos Estados de 8. Paulo, Rio 
de Janeiro, Espirito Santo e 
Districto Federal, será expur- 
gada, não podendo ser entre- 
gue ao destinatario sem o cer- 
tificado de expurgo fornecido 
pelo encarregado desse servi- 
ço. ora creado pelo Instituto. 

Art, 2º — Ficam creados 
postos de expurgo nas locali- 
dades julgadas necessarias, 
entre as quaes as seguintes ; 
Theonhilo Otton!, Aymorés, 
Rio de Janeiro, Angra dos 
Res, Cruzeiro, Santa Rita da 
Extrema, 8. José dos Toledos, 
Munhoz, Campo Myetico, 
Monte Slão, Jacutinga, An- 
dradas, Poços de Caldas, Qão 
José dos Botelhos, Guaxupé, 
S. Thomaz de Aquino, 8. Se- 
bastião do Paraizo, Sacramen- 
to, Uberaba e Fructal. 

Paragrapho unico — O ser- 
viço de expurgo será feito gra- 
tuitamente pelo Inst.tuto. 

Art. 3º — A saccaria proce- 
dente de municipios contami- 
nados só podera se destinar a 
municipios livres da infesta- 
ção, dentro do Estado, depois 
de devidamente expurgada. 

Art. 4º — OQ Instituto accei- 
tara as camaras de expurgo 
construidas pelas empresas de 
transporte e agricolas, coope- 
rativas, syndicatos, socieda- 
des, Prefelturas e particula- 
res, para elle progrio proceder 
o expurgo. : 


1 Art. 5º — A execução do 
serviço de 'expurgo competirá 
& um. engenheiro agronomo, 
como chefe, a um sub-chefe, 
a dois technicos agricolas e a 
tantos encarregados quantos 
forem as camaras estabeleci- 
das. .; y 

| -Paragrapho unico — De ac- 
cordo com, as necessidades do 
serviço poderá ser admittido 
pessoal jornaleiro. 

Art. 6º — Ao chefe do ser= 
viço, que será contractado pe- 
lo Instituto Mineiro do Café, 
competirá dirigir, orientar e 
fiscalizar todos os .trabalhos 
do expurgo, bem como appli- 
car as penalidades previstas 
em lei. 

art. 1º” — O auxiliar e os 
encarregados das camaras te- 
rão as funcções attinentes aos 
respectivos cargos, gendo sub- 
ordinados ao chefe do serviço, 
que os admittirá, e se sujel- 
tarão ás penalidades de ad- 
vertencia, suspénsão e dispen- 
sa, de accordo com a gravida- 
de das faltas. 

Art. 8º — Será préviamente 
organizado orçamento, que 
será submettido ao Instituto, 
mencionando os vencimentos, 
gastos com materiaes, con- 
strucção e conservação de-ca- 
maras e outras despesas. 

Paragrapho unico — Os 
vencimentos do pessoal serão 
os da tabella annexa ao pre- 
sente regulamento, 

Art. B* — O chefe do ser- 
viço apresentará mensalmen- 
te ao Instituto relatorio cir- 
cumstanciado de cada posto 
de expurgo, referindo o fun- 
ccionamento das camaras, 
despesas mensaes e outros a8-= 
sumptos concernentes ao ser- 
viço, que correrá pela 3º Se- 
cção do Instituto. 

Art. 10 — Os casos de du- 
vida ou de omissão serão re- 
solvidos pelo Instituto Minel- 
ro do Café. ) 


TABELLA DE VENCIMENTOS 


Um chefe de serviço......me assess 


Um sub-chefe cecqrceeeuu .... 
Dois technicos agricolas,,.. 
Encarregados de camara.... 


1:200$000, por mez 
B00$000 a) "” 


500$000 cada um 
300$000 " 


Diarias, nos termos do regulamento do Instituto, em vigor. 





Resoluções votadas peio 
Conselho de Lavradores, em 
sua reunião extraordinaria de 
16 a 18 de janeiro de 1933; 

RESOLUÇÃO N.º 100 — Pa» 
meleta referente à retenção, 
por parte do Conselho Naclo- 
nal do Café, de listas de be- 
ração ao mesmo encaminha- 
das pelo Instituto Mineiro do 
Café: O Conselho resolveu 
ratificar os actos do director 
a respeito e autorizar o mes- 
mo a resalvar, perante o Con- 
selho Nacional, ou qualquer 
autoridade que competente 
fôr, o direito que compete aos 
lavradores de liberar as quo- 
tas que ra forem assegura- 
das pela lei, 
= RESOLUGAO N.º 101 — Pa- 
peleta contendo pedido de fé- 
rias. do superintendente do 
Instituto, sr. Sanoc . Ferreira 
de Souza; O Conselho resol- 
veu conceder sessenta dias de 
férias ao alludido superin- 
tendente, a contar do dia 30 
gde dezembro, p. passado. 

RESOLUÇÃO Nº 102 — Pa- 
eta contendo pedido de 

cença do funccionario da 
Contadoria, dr. Almir Ferrel- 
ra de Souza: O Conselho re- 
soiveu autorizar o director a 
conceder a esse funccionario 
noventa dias de licença, com 
ordenado simples, se fôr ne- 
cessario, além de trinta dias 
que de sua autoridade póde 
conceger. 

RESOLUÇÃO N.º 103 — Pa- 
eta contendo telegramma 
membros da commissão 

censitaria' e representantes 
da lavoura de Aymorés sobre 
e fiscal do Instituto, jurito ao 
regulador daquelia cidade, dr, 
Abetlar Romeiro: O Conse- 
lho tomou em consideração o 


easo. 

RESOLUÇÃO N.º 104 — Pa- 
peieta contendo o plano de 
desdobramento da 2º secção 
deste Instituto (Contadorla): 
O Conselho dando execução é 
resolução n.º 98, votada em 
movembro do anno passado, 6 
tomando em consideração o 
plano apresentado, resolve 
autorizar o director a provi- 
denciar a ERRO: 

RESOLUÇÃO N.º 105 — Pa- 
peleta referente à substluição 
do superintendente do Insti- 
tuto: O Conselho resolve, nos 
fermos do regulamento dos 
serviços ordtnarios, artigo 30, 
designar o sr, secretario, dr. 
Alfredo Sá, para substituir o 
superintendente, com os ple- 
nos poderes do cargo, duran- 
te o periodo de férias a es 
concedidas. 

RESOLUÇÃO N.º 106 — Pa- 


peleta contendo o pedido do | 


dr. Aloysto Farias, provedo! 
da Santa Causa co Misericor- 


dia de Guesupé, para doação | anno de Jud 


à mesma, das varreduras do 
armazem regulador daquella 
cidade: O Conselho resolveu 
conceder as varreduras que 
existem actualmente, 

SOLUÇÃO N.º 107 — Pa- 
peleta referente á suggestão 
de ser installado um arma- 
zem regulador na cidade de 
Santa Barbara; apresentada 
pelo sr. Pedro Moreira "Tel- 
xeira da Motta, presidente da 
commissão censitaria daquel- 
le municipio: O Conselho re- 
solveu “tomar conhecimento 
do assumpto para mandar es- 
tudal-o. 

RESOLUÇÃO N.º 108 — Pa- 
peleta contendo proposta fel= 
ta. pela Brazilian American: 
O Conselho resolve não ac- 
ceitar a proposta, indeferindo 
a pretensão, - 

RESOLUÇÃO N.º 109 — Pa- 
peleta contendo o“ pedido da 
Delegacia do Instituto Minel= 
ro do Café em Angra dos 
Reis, para colloçação na mes- 
ma de um regulador de pare- 
de: O Conselho deferiu, 

RESOLUÇÃO N." 110 — Pa= 
peleta contendo o pedido de 
Francisco Carlos Barroso, 
para augmento do preço pelo 
qual contractou o serviço de 
collecta de declarações em 
Rio Brance: O Conselho re- 
solveu indeferir o pedido. 

RESOLUÇÃO N.º 111 — Pa- 
peleta contendo o pedido do 


| 8r. Osorio Baptista, presiden- 


te da Commissão Censitaria 
de Rio Pardo, reclamarido o 
pagamento de declarações, 
na importancia de 5434000 
(quinhentos e quarenta e tres 
mil réis), não realizado pelu 
inspector da 11: zona por 
haver chegado esse serviço ás 
suas mãos depois do prazo: O 
Conselho, em vista das infor- 
mações, resolveu autorizar o 


pagamento. 
RESOLUÇÃO N.º 112 — Pa 


peleta contendo pedido dos 
drs. Eustachio Peixoto 'e Ar- 
naldo Sá, provedor e director 
clínico do Hispital de Carida- 
de de Theophilo Ottoni, para 
doação ao mesmo hospital 
das sobras de material que st 
verificarem após a conclusão 
do armazem regulador da- 
quelia cidade: O Conselho re- 
solveu deferir o pedido, de- 
vendo a entrega ser feita me= 


diante inventarlo para ficar: 


archivado neste Instituto. 
RESOLUÇÃO N.º 113 — Pa- 
peleta contendo o esboço de 
repulameftação do serviço de 
expurgo do café; O Conselho 
anprovou, com us modifica- 
ções por Elle introduzidas nes- 


6€ esboço. 
RESOLUÇÃO N.º 114 — Pa- 
Epeleta referente à publicação 
| do expediente do Instituto, no 


O Conselho 1 


inei 








cada uma, adoptando-se, por 
rém, todas as medidas neces- 
sarias á garantia dos interea- 
ses patrimoniaes do Instituto 
RESOLUÇÃO N.º 118 — Pa- 
peleta referente ao gozo de 
férias dos funccionarios do 
Instituto: O Conselho resol= 
veu que as férias a que têm 
direito os funcelonarios do 
Instituto, nos termos da re- 
solução n.º 35, de 22 de abril 
de 1982 (orçamento para 
1832-1933) ' artigo 8.º 8 4º, po- 
derão ser gozadas em qual- 
quer tempo, desde que esteja 
completo o anno que a ellas 
dão direito, não prescrevendo 
o direito ao seu gozo pelo la- 
pso de tempo decorrido. 
RESOLUÇÃO N.º 119 — Pa- 
peleta referente ao relatorio 
da Contadoria e prestação de 
contas da directoria do Instl- 
tuto, no primeiro semestre do 
corrente anno; O Conselho 
approvou o parecer da com- 
missão encarregada de exa- 
minar o relatorio apresentado 
pela Contadoria, de presta- 
ção de contas do primeiro se- 
mestre, do exercicio financel- 
ro de 1932-1933, opinando por 
sua approvação, Na discussão 
e votação dessa papeleta, não 
esteve presente o &r. dr. Ja- 
cques Maciel, director do Ins- 
tituto, tendo assumido a pre- 
sidencia o vice-director, sr. 
dr. Ormeu Junqueira Botelho, 


; abrir o credito para O seryl- 
ço de publicidade do Institu- 
to, durante o anno de 1939, 

RESOLUÇÃO N.º 115 — Pa- 
peleta referente a varreduras 
de café existentes nos arma- 
zens reguladores: O Conselho 
resolveu que as varreduras 
existentes actualmente: nos 
reguladores de Entre Rios € 


Cysneiros. sejam distribuidas 
aos hospitaes de caridade da 
terceira e daquarta zona, é 
as de Cruzeiro ao hospital de 


Machado, 


BOLUÇÃO N.º 116 — Pa- 
peleta referente á reunião do 
Congresso de Lavradores no 
corrente anno: O Conselho 
resolveu designar a cidade de 
Varginha para séde da proxi- 
ma reunião do Congresso de 
Lavradores Mineiros, em abril, 
ficando o director do Institu- 
to autorizado a abrir o credi- 
to espectal de cem contos de 
aa (100:000$000) para esse 

m. 
RESOLUÇÃO N.º 117 — Pa- 
peleta referente ás Cooperati- 
vas: O Conselho resolveu au» 
torizar o director do Institu- 
to a realizar todo o capital 
minimo das Cooperativas, a 
que se referem resoluções ah- 
teriores do Conselho, até Oo 
maximo de 500:000$000 (qui- 
nhentos contos de'réis) para 


+ 





Para os efíeitos do Regulamento Especial n, 13 e Aviso 
n. 118, por ordem do director do Instituto Mineiro do; Café 
fica estavelecida a tabella abaixo, para o financiamento de 
café, por differença de typos, na praça de Angra dos Reis: 


CAFES MOLLES 
Typo z 1$UUU 
ul | q/3 $750 é 
' 3 ad $500 
A 3/4 y gas * : 
h, 4 -— — estrictamente molle, 
kt as menos $ é 


«s 


mais 


” 5/6 » 
“ 6 
” 6 1 » 
ha E 38000 : 
u 7/8 U 38500 
8 4$000 

A differença entre os cafés anolles e duros será de 1$000 

a menos, poi typo e por 10 kilos, - : 

" O typo 4 base, estrictamente molle, será de 15$000 por 
10 kilos no porto de Angra dos Reis, pagas todas as despesas 
pelas partes, 

O preco basico desta tabella será revisto semanalmente. 
RIO, 28 de janeiro de 1933, 
E (a.) EDGAR BRITO LYRA 
Chefe do Departamento Commercial. 


SECÇÃO DE CENSO E ESTATISTICA 


Circular n. 34 
RIO DE JANEIRO, 28 de janeiro de 1933. 
Aos srs. presidentes de Commissões Cenaitarias : 
ESTIMATIVA DA SAFRA DE 1933/34 


Para fins de estatistica e calculo das quotas de embar- 
que a serem distribuidas aos productores mineiros no pro- 
ximo anno agricola, rogo-vos enviar a esta Secção, até 40 
de fevereiro p. vindouro, a estimativa da safra de 1933/34 


pesso municipio. 
eço-vos, mais, informar-me o numero de machin 
beneficiar café existentes no vosso municipid €, pio di 
daniente, a quantidade de café no mesmo consumida an- 
nualmente. : : 
Certo de ser attendido, apresento-vos os meus antecipa- 
dos agradecimentos. . > 
Attenciosas saudações. 
(a) J, EUSTACHIO DE MIRANDA 
Chefe da Secção de Censo e Estátistica. 


Ce 
Listn de Liberação n. 248/MT, - 24/1/33 
ARMAZEM AUTORIZADO DA CIA, METROPOLITANA DE. 


Re ARMAZENS GERAES o 
Cafés de quota livre retidos por necessidade de fiscalização — P-619 
E 
| 
Numetu | Data 
do | do 
| Despacho | Despacho 


| 
Numero 
de 


org Procedencia: 


Baccas 





| ' 
E 
i =: 
| 
| 
SS — 
Lista de Liberação n. 254/8P, 241/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA CUMPANHIA ARMAZENS GERAES 
LO 
CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 


: | 
3.038 1. | 4/10/82 | 250 |Providencia 
º | 





ata 
e o do Baccas 
Ordem , Despacho. Despacho 


Hamero Numery 


Procedencia 








| ; 
3 tre | 250 Es Nepomuseno 















A FF E 
DIARIO DE NOTICIAS — -Rio, 1 de Fevereiro de 1933 


RIO, 81, — O mercado de café | . Baldas: 
apresentou-se sustentado e com America do Norto 15.898 
melhor animação, Europa.. .<).. .. 10.791 
Foram registradas até 4s 10 % | America do Sul , 
horas vendas num total de 4.008 





Conaumo local no 














D | tm são Paulo 





DIARIO DE NOTICIAS 


6 pr 





Lista do Liberação n, 193/8M. 24/1/33 


ARMAZEN AUTORIZADO DA COMPANHIA BUL MINEIRA DE AR- 
MAZENS GERAES 


x ua : 
CAFES PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 


ro do C 





sb do “ Numero | Date | 
a o [E p ; 
Ordem | Despacho | Despacho accas | 'rogedencia 





| | 
4.474 | 10 |27/ 7/33 42 [Cotegipe 


A 


E >» 
= = ed 
Sor def epqaes So Ta St eee 
DIE EAD Cad a DS 





Lista de Liberação n. 194/8M. 24/1/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR- 
MAZENS GERAES 
Liberação preferenciul de cnfés finos — Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho National do Café 


Manisto Numero | Data 


Proçcedencis 

















e , o o Saccas 
Ordem | Despacho | Despacho 
—— ee = ae 
a | | 
5.808 135 [11/ 7/82 8 |Capetinga | 
D.999 147 |11/ 7/32 5 ICnpetinga A 
8.002 102 |11/ 7/82 17 |Capotinga 
6,004 74 11/17/82 "6 |Capetinga 
6.006 “78 |11/ 1/32 74 |Capetinga, 
8.008 | 115 [1/7/82 . 5 |Capetinga 
6.009 126 111/:7/32 6 I|Capetinga 
8.010 150 |11/n/82 5 |Capetinga 
6.011 198 |11/7/32 8 |Capotinga 
8.012 162 |i1/ 1/82 11 I|Copetinga 
8.018 188 |11/ 7/32 11 |Capetinga 
6.021 92 [11/:7/92 27 |Capetinga 
6.005 201 | 1/ 8/32 É |Capetinga 
6,020 202 |1/ 8/82 23 I|Capetinga 
5.994 52.52 |18/ 8/82 800 |Muzambink 
6.095 b3.53 |18/ 8/82 54 Muzambinh 
6.001 6-6 |18/ 8/82 200 |Ipomeia 
6.000 13-18 [19/ 8/32 800 |M, Bello - a 
| for .. 1.082 | 4 


Lista de Liberação n; 195/8M, 27/1/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR. 
MAZENS GERAES am 


Cafés de quota livre retidos por necessidade de fiscalização = 
PP.B9O0 — 541 —- 1.000/33 : 


Numero Numero | Data | 


de do do Ssccas Procedencia 


Ordem | Despacho | Despacho 


E 


| = 
5.904 | 144 |22/ 8/82 "53 [Rai 
4.988 || 143 |91/ 8/82 = 64 |S.Barbara 
4.987 144 |31/ 8/83 10 |S. Barbara 
4.988 145 1/ 9/82 * 25 |S. Barbara | 
5.239 231 | 3/10/99 + 880 |A. Penna ] 
5.242 282 | 8/10/3 330 |A, Penna . 
5.248 230 | 3/10/3 330" |A. Penna | 
5.258 238 3/10/82 830 |A, Penna h 
b.299 234 | 3/10/32 824 |A. Penna e 





pe 





Lista de Liberação n. 255/8P, 27/1/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA ARMAZENS GERAES' 
BÃO PAULO : 


CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 





Numero | Numero | Data ; | 
do do do Saccas Procedencia 
Ordem Despacho | Despacho e 





| tee e ae md 











| Zê 
7.990 | “A netas . 250 e 3. Nepomuceno | | 
x ] 
| 
CAFÉS DESPOLPADOS 
08!) 
7.935 | 55 (10/98  22R Prove 








Lista de Liberação n, 196/8M, ob 27/1/33 


ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR- 
MAZENS GERAES 


Liberação preferencial de cafés finos:— Quota extraordinaria 
determinada pelo Conselho Nacional do Café 











Numero |. Numero | Data 
de do do Saccas Procedencia 
Ordem . | Despacho | Despacho à 


+ 


8.080 | lolivetra 


473 | 1/10/81 as 
6.028 613 | 1/11/31 “8 |Oliveira | 
6.032 65 | 3/11/81 22 |Tapirahy 
0.027 | 107 | 4/11/81 62 |A.Justiniano | 
6.029 | 629 | 4/11/81 20 [Oliveira | 
- 0,081 |, 109 q rr 60 |A.Justinianr | 
| 215 | ! 
6,028 21 | 1/ 8/32 72 |Capetinga 
847 AS 


rate! gera) 











cur, 1.097.024; 
Baccas, 

Saidas — Para os Estados Uni. 
dos, 66.597 eaccas; para a Europa, 
42,227, — Total das saidas, 108,824 
BSccas, 


O anno passado fot domingo, Consumo Jocal, 3.500 BACÇaRS 
EM SANTOS EM JUNDIAHY 
BANTOS, 81, JUNDIAHY, 30, — Café recebido 

ABERTURA pela Estrada Paulista, das 12 ás 19 


anterior, 1.120,626 
pelu Sorôca ; j 
bnna, etc., , 20.000 18.000  —e— 


Total, . ... 36.000 84,000 —— 


o. 


Contracto “A” ty- boras: 


'o fechamento anterior, 


NOVA YORK, 81. 
ABERTURA 
: Hoje F.ant 
Entrega em março 8.00 6.00 
es em maio, 5.86 5.66 
“a em julho. 5.32 5.52 
-! em set, , 5,12 5.12 
Vendas conhecidas — — 
Mercado . +... Apat. Calmo 
Inalterado desde o fechamento 
anterior, 
| FECHAMENTO 

Hoje P.ant 
Entrega em março 5.89 6.00 
- em maio, 6.65 5.66 
ad em julho. 5.34 5.82 
M em set, , b.13 5.12 
Vendas do dia, . 5.000 5,000 
Mercado . . +. . . Estav. Calmo 


1 —, 7608; Jundiahy 9 








ses k 





APOSENTOS SEM PENSÃO 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 
LO a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 


Alugam-se aposentos por préços excepeionsen, Magnífic 
quartos mobiliados, com agua corrente, desde 1508 mentaeo, = 


Escellontea apartamentos com 


sala de banhos pelos menores 


preçus. Façam uma visita boje mesmo ao NOVO HOTEL BELLO 


HORIZONTE. & rua Riachuelo 


134 — Tels, 2 9850 '0 2- 0858 





=== 


Alta parcial de %4 franco, derlo 


EM LONDRES 
LONDRES, 81. 
Hoje Ant. 
Typo é: 
Bup Bantos prom» 
to p/embarque. 58/60  58/6 


ypo 7; 
Rio. nrompto para 
embarque ,,... 50/6 
EM HAMBURGO 
HAMBURGO, 31. 
“ECHAMENTO 
(Chamads principal) 
Hoje 











50/86 


F.ant 
Santos sup.: 
Entrega em março 20 20 
ad em maio, 21 21 
s em julho. 22 22 
” em set, , 22 22 
Vendas do din. 
Mercado estnvel, 
Inalterado desde o fechamento 
anterior. 


EM NOVA YORK: 


(Contractos do Rio) 


Alta dela 2 e baixa de 1 ponto, 
desde o fechamento anterior. 


E ES EA 
BOLSA DE TITU- 
LOS DE S. PAULO 


(Continuação da 10º pagina) 
926 —:; Bonus Thesouro 9 “B”, 
918250, —; Bonus Thesoure 12 
“Br —, BB$. 

Municipaes — Capital “1013”, 
7 “je 30/6-32]12, —, 70%; i 
“1913”, 7º) 1/4 1/10, — 86%; Ca- 
pital “1025”, 8 “|? 1/8 1/0, 1008, 
948: Capital “1926”, 8 º/º 1/5 1,31, 
-—, —s Apolices “1929”, —, 900%; 
Apolices “lW41”| — B608; Agu- 


| dos 10 je 30/4 81]10, —, —; Arara- 


quara 8 º|º, 30/3 Sol, —, 853; 
Araras 1,* a 2º — 838; Guariba, 
º, 308, 
gif12 —, 908; Itu" e Salto de Itu”, 
— 008; Ribeirão Preto B&B por 
cenot, li 1/7, —. 898; Campinas 
6 «|, 1/3 2/9, —, 778; Jahu”, 7º, 
1/3 2], —, 108; São Simão, & º/º, 
80,3, 30/9, — 908; Amparo, 8 º)º, 
1/3, 19, —, 868; Botucato” 8 *|º, 
80/5, —, SAS. 

TITULOS PARTICULARES 


Acções de Bancos — Commer- 
e Industria, 262%, 259%; Commers 
cial, 60 “|º, —, 175%; Commercial, 
Integr., 258%, 2553; Estado de São 
Paulo,-—, 165%; Italo-Brasileiro, 
— 188; São Paulg, —, 140%; Bra- 
sil, 3008. ; 

Acções de Companhias — Mo- 
gyana E, de Ferro,i—, 70%; Paus 
lista, nom., 206%; 204%; Paulista, 
port., caut., —, 206%; Paulista, 
por def., —, 207; Antarctica Pau- 
lista, —, 2008; Itaquerê, — .... 
10;0008; Caixa Central de Reserr 
vas, 205%, 2008; Melhoramentos 
de S, Paulo, — 80% 

R. Rio 


Debentures — C, E. 
Claro, 1.º, 2º e 3.4, 078; —; Luz 
e Força Tatuhy, 10 º|º, 25/44, 15]10, 
VOS, —; M. S. Paulo 8º, 18, 
1/12, —, 08%; Paulista Electrici- 
dade, —, 088; SIA, “O Estado”, 

Tás. 

| NEGOCIOS REALIZADOS 

Abertura 7 

FUNDOS PUBLICOS 


200:0008 — Obrigações do Esta- 
do “Cnté” (30 dias), 4956; ...cis 
80:000$ — Eonus Thesouro 10 
“Br. P0$250; 30:0008 — Bonus 
Thesouro 11 “B” B98500; 80:000% 


|| — Bonus Thegouro 12 “B”, sD%; 


120:00084 — Bonus Thesouro 
12 “Db”, 92$7508; 1204000$ — Bo- 
nus Thesouro slc 12 “B”,'BR$500. 
TITULOS PARTICULARES 
50 — 24 — 56 — Ac, Bco, Com- 
mercio e Industria, 260%. 
Total de hontem, 523:722$000. 


CCEToÃÁo=z 
ALGODÃO 
RIO, 81; — O mercado manteve- 


sé pouco movimentado com 08 
preços menos eustentados, 


COTAÇÕES (por 10-ks., eif Rio) 
Seridó . . T. 8 658000 T; 4 628000 
Sertão . « T. 3 648000 T.:5 598000 
Cenrá . . T.8 nre. T, 6 608000 
Mattas , , T. 8 564000 T, 5 54$000 

Posto em S, Puulo por 16 kp.: 
Paulista . T. 8 868000 T. 6 83$00€ 
COTAÇÕES DA JUNTA DOS 
CORRETORES 


Seridó , « T. 8 698000 T. 4 688000 
Sertão , « T. 8 688000 T. 6 648000 
Ceará . . T.8 675000 T. 6 6AG000 
Mattas , « T. 3 606000 T. 5 573000 


Paulistn , T. 8 60$000:T. 5 57$000 
MOVIMENTO DO DIA 30 





sáccas. diaas/80, .. .. 2.000 Fardos 
A pauta semana) de 30/1 a 5/2),| Cabotagem, .... 5711 po 4, molle: él . Hojo Ant. A.paS [cr em 28 co 0.924" 
é de 1$170; o imposto de Minas,| Retirado pelo G, vHolo Pen | Para 8, Panto, —" — | mm 1 ontradanto 
de 48567 e o do Estado do Rio| Nacional do Ca: Entrega em fev. . 158400 158400 | Para Santos, . 8.000 10,000 14,000 Rg Pesada 155 
68500 por 1$ ouro. fé nao dia 30... 5.694 84.104 mo em março 158000 158000 siendo feio e ti CINTA a NG Eta UC ASS 208" 
O marcando a trem pontindo ma, dm ep em a ' 158000 iEsoos Total, CS so doa 28.099 º : ; css emma 
r “ o . .+ .. . “+. . , em ma D. 
ulysado COVAGOEE Stock em 30 a Ega o Pot UR rr aro pd tda to EM VICTORIA | Total. au st on ro ao na ua 
Typo 8... es. 198700 “| Tdem, anno passado, ,. 318783 | Mercado . .. .. Calmo Calmo | VICTORIA, 31. — Não houve co. SAidas. voce va vo seua desassdo4 
Typo 4.0 «0 o» «+ 188200 Entradas goraes em 30  256,157 FECHAMENTO tações neste mercado, sendo que o Stock em'30 D.508 
Typo Bi. ve vo oo 128700 | Deside 1 de julho .. .. 2.987 09 Hoje iam: | dlmonivel contido & JOGO. POr e PAUL 
Typo 6.. «e ve +» 128200 Saídas geraos em 30 .. 240.272 | Entroga em fev, ., 158400 158400 | 10 kilos, mercado calmo, ado O 
Typo 7.. cv» vo 118700 Desde 1 do julho ,, 2,803,256 nd em março 158000 158000 ESTATISTICA S, PAULO, 31, 
Typo B.. .. «. «o 104000 Fornr: rowvis'rados vendas nom “4 em abril. 158000 158000 | Entradas., .. se su usas 214 ABERTURA 
| CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ | total de 4,367 saccas, ” em maio, 158000 158000 | Em stock... .. .. case 73.743 Comp. Vend 
Cotação do Lypo 7,. .. «+ 128000 COMMISSÃO DE PREÇO Vendas do dis... iu Feio Não honve saidas. Entrega em fov,, n/c. n/e, 
MOVIMENTO DO DIA 30 Theodor Willa & Cia, Mercado . ..,.. Paral, Calmo NO HAVRE "em março 743000 758000 
Stock em 28,...,..... 47 0,818 Felippe Josá Sulles "ROCHAMENTO DE GAFE' ” em abril, n/e. 695000 
pele” Leopold! Pd ge Doado o MO O AM ENTO RS am Junho ESNDa! “608000 
cla |Leonoldina " lor, enim "ECHAMENT E em junho n/c. AOFOM 
(de Minna)., EM S. PAULO : Typo 4 lenbolvel por JO ks. — Haju Pan e em fuihô. n/e. 005000 |! 
Pela Maritima (M!. 8, PAULO, 31, - Entradas de ca. * Hoje 348000; anterior, 145100, Entrega chi innrço 150 185 M | Não houve vendas, 
nas e S. Pnulo) 1,03 fé utó ao “é dia: Embarques — Hoje, GOT] ane: y our mato, 183 “e | Mercado lruco, 
pRepulndores co. 10,707 | Hoja Ant. Apae. | cur; quterior, 17,425 em Julho 1By 181 M| ECHAMENTO 
| Legs Iremboro, o 50 12,086 4 Em Jundiahy, Entridaa nLé fe 14 hucis — Mo , un Hs UM BI] Comp Vond 
| e— ——— | najn Estrada je 460) anterior, QL hi encones | Va 4 VR UML à Entra y | 
«4 Tota! 152.708 Puulist LE U0O JOULO Existencia de hontem por embas Mercars tas | 


em abril, n/e. TOSO0O 


em maio. n/c. 618500 
p em junho 599000 598900 
P em julho. n/c, 598000 


Não houve vendas, 
Merendo estavel, 


EM PERNAMBUCO. 


RECIFE, 31, 
Preço por 15 ks 
Hole Ant 
Mercado , «+ « « Estav. Estar, 


1.º sorte comp. . BOS000 BO$U0O 

ENTRADAS 

+ Bacças da 80 ke, 
1,300 700 


43,000 42.200 


Desdo hontem ,. 
De 1.º de set. p... 


EXPORTAÇÃO 
j Fardos de 180 ks, 
Santos,, .a eu se 800 ——— 
Bahia .. ..... -—— 100 


Ex:stencia em saco 
cas de BO ks, . , 17.200 17.700 


EM LIVERPOOL 
LIVERPOOL, 31. 


Hoje F.ant, 

Mercado , .... Calmo Estav, 

Pernambuco Fair, 5.13 5.21 

Maceió Fair... 5.13 5.2 

Am, Fully Midi. . 5.00 5.11 
Amer, Futures: 

Entrega em março” 4.78 4.86 
ad em maio, 4,81 4.88 
"em julho. 4,83 4.80 
E em out. 4.88 4.94 


Disponível brasileiro — Baixa de 
8 pontos, 

Disponivel americano - Baixa de 
11 pontos, 
Termo americano — Buixa de 6 


8 pontos. 
FECHAMENTO 
Hole P.ant 
Amer. Futures: 


Entrega em março 4.78 4,86 
= em maio, 4,81 4.58 
e em julho, 4.82 4,90 
ef em out, , 4.88 4.94 


O mercado afrouxou depois da 
abertura, devido ás vendas do es- 
trangeiro porém melhorou novas 
mente, devido a pedidos dos com. 
merciantes, 

Baixa de 6 a 8 pontos, desde q 
fechamento anterior. 


ASSUCAR 


RIO, 81. — (O mercado de assus 
car apresentou-se firme, A Bolsa 
continua paralysada, 

UOTAÇÕES 
Crystal branco , 395000 a 408000 
Demeraras . , . 354000 a 363000 
Mascavinho . . . 58000 » 865000 


Somenos , , «+ n/e, n/e. 
Mascavos . . . . 289500 a 295500 
MOVIMENTO DO DIA 30 

Saccas 
Btock em 28, ,. cu «sv» 137.804 
Saidas. .. corso cow» 11.979 
Stock em 30, ,. 1. cus» 125,923 


Entradas geraes .. sa «o 155.213 
Saidas goraes .... e 75,192 


EM S. PAULO 


S, PAULO, 31, — Na abertura 
não houve cotações, 


FECHAMENTO 

Comp  Vend. 

Entrega em fev. . fu. n/e, 
R em março 438000 n/e, 

3 em abril. 433500 n/e, 

e em maio, n/e. n/c 

ne em junho n/c, nte, 

* em julho. n/e, n/c, 


Não houve vendas, 
Mercudo estavel 
PREÇOS DO DISPONIVEL 
Branco crystal . n/e. n/g 


Somenos,, .. «. 386500 a S9$L0U 
Mascavo .. .. .«. 298500 a 808000 
EM PERNAMBUCO 

RECIFE, 31, 
Preço por lhks ' 
. Hoje Pan 
Mercado , « « « « (Calmo Frouxo 
Crystaes, ,, «. «a 18050 TETO 


ENTRADAS 
Sacens de Att tem, 
Desde hontem , , 27.400 20,000 
De 1.º de set, p. 2.865.000 2.837.600 
CNVORTAÇÃO 


Rio de Janeiro . , 13.700 3.500 
Santos, , ... . 36.200 5.500 
Sul do Brasil , , 24.000 7,000 
Europa .. ... 43.000 —— 


Existencia em sac- 
cas de 60 ks. . 514.600 604,100 


EM LONDRES 
LONDRES, 31. 

. FECHAMENTO ATE 

Hoje T ant 

Entrega emjan., — " 4/10 

” em março 4/10 44/11 44 

a em muio, 5/0 4 5/1 % 

Pi em ngt., 5/3 MU 5/4 
» em set, , 5/3 M 


EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 30, 
FECHAMENTO : 
Hoje F.ant 
Entrega em março 0.03 0.89 


— e. 


em maio, 0.m 0,71 
"em julho. 0,74 0.75 
= em set, ., 0,79 0.79 


Mercado estavel. 
Baixa parcial de 1 ponto, desde 
o fechamento anterior. 
ABERTURA 
NOVA YORK 31, 


Hofe F anr 

Entrega em março 0,67 0,68 
Es em muaio, 7h" om 

” em julho. 0.78 0.74 

» em set, ., 0,78 0.79 


Mercado estavel. 
Raixa de 1 ponto, desde o fechy- 
mento anterior, 


E ana 
CARNES VERDES 


Gado abatido hontem nos seguin- 
tes matadouros: - 
EM SANTA CRUZ: 

BOTS cite a sob) 6a) AMD 
VITELLOS, .: .. «» 15 
BUINOS. .. «e» 

EM MENDES: : 
BOIS. .. co joe vv 40 210 
VITELLOS. .. eu as 4 
SUINOS. .. .. .. .. ! 


NA PENHA: 
BOIS eres ne sod REM 
VITELLOS., .. .. ou di 
SUÍNOS) ne, 50 do 16 
EM NOVA IGUASSO;: 
BOIS, qu ZA OR 
SUINOS 


OVINOS 
Os prove 
| rn y H , : o 
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“trucs” que a camara jact- 
Uta. Não é, entretanto, 
muito explorado. Se existe 
um publico que procura 
emoções jortes, é, felizmen- 
te, muito reduzido. Feliz 
mente, por que? Não sabes. 
mos, escapoil-nos aq pala- 
vra e deve ter razão psy 
cologica profunda. Não sos 
mos multo amigos do hor- 
ror. 

São raros os films jortes, 
principalmente na: cinemas 
tographia umericana, à qual 
se destina a um povo senti- | 
mental que precisa de emos 
ções sadias, E esses mes 
mo não chegam a ser tão 
espuntosos. Por exemplo: 
“Kongo”, que poderin ter 
sido mais emocionante Go 
que é realmente. Parece- 
nos que o dtrector William 
Gowan teve:a preocctpa- 
ção de suavisar as perso- 
nagens e o conseguiu tão 
bem que quasi lhes tira o 
curacter e as despe de per= 
sonalidade. 

4 não ser a figuu de 
Tula, interpretada por Lu- 
pe Velez, que é de uma rea. 
lidade insophismavel, o 
proprio Walter Huston, no 
papel de Flint, embora te- 
nha conseguido uma caras 
eterização admiravel, no 
genero Lon Chaney, não 
consegue q communicar q 
infinita crueldade do per- 
sonagem. Os outros coms 
parsas são banqaes e não sã= 
bem tremer bastante, Tus 
do isso para que “Kongo” 
não resultasse numa fita 
horrivel demais, 

O ambiente e interessun= 
te. Florestas do Congo. 
Batugue. Bombo. Zabuni 
ba. Neyros musculoso; de 
epiderme brilhante. Tulas 
as scenas tomadas à noite, 
ara maior suggesão das jo- | 
gueiras e dos archotes, e 
das cdrrancas exocticas' 
usadas nos ritos selvagens. 
Uma tribu negra, supersti- 
ciosu, das margens do rio 
sagrado, Organização tine 
vejavel, As noticias espa- 


lhum-se mais vapidas € 


NÓS VIMOS..: | 
“é Kongo” 

- O genero horror adquire 

no cinema feições impre- 

vistas e de grande sugges- 

tão, devido aos numerosos 





que pelo telegrapho sem 
fio. Principalmente as mora 
tes ou todo qualquer acons 
tecimento que requeira ce- 
remonius religiosas, Os vos 
lantins levam os telegrame 
mas celeremente. Ha inter= 
pretes negros que -jalem 
inglez. Espionagem; que 
desbancgria os gabinetes 
secretos da grande querra. 
Muita tragedia para no tim 
ucabar bem. — RACHEL, 





PELA CINELANDIA... 


O) nossos chronistas cinemato- 
graphitas, bem como os america- 
nos, não pouparam elogios a 
Richard Barthelmess em “Escravos 
da terra”, o malor e mals notavel 
dos seus desempenhos, desde que 
elie se tornou uma gloria do cl- 


" nema. E, de facto, o grande ar= 


tista tem nesse celluloldo precio- 
so à tua interpretação malor, Jo- 


"gando com a responsabilidade qe 


um papel difficii e complexo, Ri- 
chard evidencia toda a sua arte 
maravilhosa, vestindo o personas 
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“YAVORECER 


presentantes da Imprensa 


realizado, hontem, o sortelo para determinar as amor. 
: tizações dos titulos emittidos por esta Companhia, tendo 
os apparelhos Fichet, uma vez colocados em movimento, 
"Indicado as seguintes combinações : a NE 


V 
D: 
S 


Es 
MI 
H SS 


Todos os portadores de titulos em vigor, que con- 
tenham uma das seis combinações acima, poderão ré- 


ceber immediatamente, na 


Buenos Aires, 37 — esquina de Quitanda, o reembolso 


garantido. 





e arena e 
>" 








COMPRE PELA 





Ha sempre segurança 


pela marca, principutmente-quando esta já ganhou jus- 
to e merecido renome, Prefiram, pois: 


| pectador, um crime consummado 








“SÉDE SOciai: RUA BUENOS AÍRES; 37 - eso QUITAND 
Cha S05:as ADO * RIO OE JANEIAO, a 


* AMORTIZAÇÕES DE JANEIRO 


- Com a presença do Fiscal do Governo, dé Directores 
e funccionarios da Empresa, de grande numero de-re- 
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gem que encarna do um realismo rer, Clark Gable e Lionel Barry 


Dentro de um ditemma, que é 
onde se-desnovelia a noção qe seu 
desempenho, elle se conduz ad- 
miravelmente bem, enimando o 
film, scepa aq scena, com p sus 
alta drameticidade. E com elle 
marcam performances notáveis em 
"Rscravos da terra” duas creatu- 
ras adoraveis, nomes do grande 
projecção no mundo do cinema :: 
Dorothy Jordan c Betto Daves, 


— |O — 


A gente vendo no flim “Marche 


tas da Europa, sente como que ha 
verdade nos seus encinamentos. 


Bette 

Davis, que 2º feira npparº- 

cerão no (Odeon, em “Escrn. 
vos ds terra” 


Richard Barthrimess e 


E' esse film que o Alhambra vae 
exhibir, a partir da proxima ser 
gunda-feira, juntamente com o 
“Nas florestas virgens do Amazo- 
nas”, um outro trabalho que mo- 
reco ger visto por todos. nós. 
— 
“Quem foi que matou ?”, o film 
que vamos Ver na téla do Pathé- 
Palace, apresenta duas figuras em- 
pentadas ma: descoberta de um 
Crime que se passa 8 vista do es- 


por mão de mestre e que por mul- 
to tempo desafia a argucla de re- 
porteres e policiaea. 

Victor Mao Leglen e Edmuná 
Lowe representam, respectivamen- 
te;;o policial e o reporter, e os 
dois atravessam o flim numa serie 
de justas, em que o faro de um 
e outro competem esforçadnments 
no empeuho de descobrir “Quem 
1oi que matou * 


ema E me 


Toliulah Bankhead é Carol Mor- 
gan.no film que ella, com Robert 
Montgemery, interpretou delicio- 
comento pára n Metro-Goldwyn 
Mayer o “que uv Palacio Theatro 
estreará “segunda-feira, 

Carol Morgan” uma mulher de 
temperamento independente, altl- 
vo. Rica, riguissima, mnesmo, ella 
se vê, de repente, na miseria, mas 
semi uptidões pera trabaihar, lan- 
ga-so num torvellinho de aventus 
ras: pasta a viver de casa, em 
casa de amigos, que a receblam 
porque ella era portadora de um 
nome illustre, Pessa as noites nos 
“casinos” e os dias n scismor... 

Em seu coração ha alnda um 
emor immenso pelo nolvo que ella 
despresára. Mas vem 2 opportu- 
nidado da uma nova aventura — 
e Carol Morgan mergulha em Do- 
vo onda de prazeres, para esque- 
cer... 


Uma vida de aventuras, uma 
vida sensacional, E é Tallulan 
Bankhead vestida por Adrian, di- 
rigida-por Harry «Beaumont, con= 
trascenando com  Robert- Mont- 
gomery, quem” vlve esses momen- 
tos, E" por: Isso que já se sabe 
O alictesso que fará, durante toda 
n proxima, setgana, o flim bonito 
Que o Palacio terá em cartaz;.. 

—— (1) — 1 

Dia 13 de fevereiro a Metro terá 
dois cartazes importantes no cos 
ração da cidade :'no Palacio, Boris 
Karloff, o' sensacional interprots 
de tantos films de successo, em 


“A mascara: de Fu!" Manchú”, em |- 


que tambem cstão Karen Morley. 
Myrna Loy, Lewis Stone e Jean 
Hersholt, e no Gloria, a “reprise” 
desejada do “Uma. alma livre”, 
para mostrar covamente dirigidos 
por Clarence Brown, estas tres 
ereaturas queridas — Norma Bhça- 
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Séde da Companhia, à rua 
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em comprar qualquer artigo 


au Soleil", como vivem os nudis-= | 
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surprehendente e impressionante. , more. 


Janct Gaynor, a adoravel artist 
que todos admiram vas para bem 
e satisfação da cidade carioca, Vol- 
tar no seu mais admiravel film 
destes ultimos tempos, no quas 
ella brilha e domina em todas Es 
sequenolas délioades deste flim da 
Fox Movietorie, ao lado de Farrell 
o seu eterno companheiro de glo- 
res. IA 

Com a direcção de Henry King, 
— Mary Ann — tornou-gs um 
espectaculo que todos os que vl- 
ram: - o que equivale dizer a 
cidado inteira — voe voltar, numa 
anciosa e desejada reprise, a par- 
tir de segunda-feira, no Gloria 

— E —— 

ROULIEN ELEVADO DEFINITI- 
VAMENTE AO "STARDÓM” DA 
FOX 
Mr. wWinfield R, Sheensa, vice- 


DIARIO DE NOTICIAS 





tion e director resronaavel pela 
produoção desta empresa em Hol- 
Iywood, o homem dos “mil ntfaze- 
res a: quem não póde, attender a 
todos que o procuram dignou ao 
nosso patricio um telegtramma 
que equivods u sua pscenção po 
estrelisto da Fox, |. 

Diz o tolegramma, textunimen- 
te: “Roulien — Rio — Maravi- 
lhogo papel film inglez esperan- 
do-o dia 20 fevereiro, Titulo do 
film — “Mundo Varia”, Encanta- 
do saber sus cidade recobeu-o 
como merece, Desejo uma volta 
feliz n Hollywood, para sua casa 
de trabalho, que espera-o de bra- 
ços abertos, — W. B, Shechan." 

Pelo exposto, vê-se o sente-se à 
victoria definitiva da batalhy tre- 
menda quo Roullen empenhou-sa 
cv soube triumpuar de uma mit 
retira vleganto, discreta 6 pobre- 
tudo merecedo'n nos seis creditos 
di ertistu twentoso e trabulha- 


presidente da Fox Film Corporae | Cor. 
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uETessos nos maiores de 18 


ropostas deverão ser assignudas e apresentadas: pelos. 


mes até 15 de Fevereiro pr 


atrahido o cartão de ingresso, com a respectiva pho- 


sgraphia. “ 


As propostas são entontradas na Portaria, 


Outrosim, a Direetoria avisa que para o ingresso 
nas festas de Carnaval deverão ser apresentadas as car- 
telras de socio e os cartões de filho de socio, que se estão 
extrahindo, mediante a apresentação das fichas devida- 
mente preenchidas, acompanhadas de tres retratos dos 


socios e de dois de cada fllh 


fichas são encontradas na Portaria. 


Secretaria, 28 de Janeiro de 1933. — Adhemar de 
Faria,. secretario. | | 
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o terceiro dia de uso, 
Não contém Cantharida. 
Brasileiro, 


EMP. 


HOJE 


PAIZ DO 


maxima dos 
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"THEATROS 


ALHAMBRA - —  Ompannia 
Brasileira de Operetas e Revis- 
tas — Sessões às 20 e Ui horas, 
todas as noites, , Vesperdes nos 
sabbados, domingo e feriados. ás 
15 horas — A opsreta “Os sal- 
timbancos" — Poltronas, 6$90U. 

CAHLOS GOMES — Compa” 
nhia de Espectaculos Modernos 
— Ume unica sessão ás 21 -ho- 
ras, com variedades, Vesperães 
nud dumingus « feriados às 15 
horas — A revista “ Palz do con 
tra” — Poltronas, 6$300, 

RECREIO — Empresa Pau 
lista de Theatro (Farandula Es-' 
cantada), Sessões ás ZU o uz 
horas, todas us noites,, Vespa- 
rats mos domingos e feriados, 
às 15 horas — A revistu, “Não 
me abandones” Poltronas, 
5$200. 3 

CASA DO CABUCLO — Ses 
“sões às 4, 7,45, 9,15 610 1/2 = 
“op domingos + feriados: duas 
vespernes, á tarde —-“Miçroblo 
do Cariaval”, Sketches reglona- 
listas e musica de “folk-lore” 
— Poltronas, 9$100. . 

RIALTO — Espectuculos Mou- 
lin Bleu — Companhia de va- 
riodades e music-hal] só pars 
adultos — Sessões continuas de- 
pois das ZU horas atá as 24 ho: 
ras — Todos os dias, vesperaes 
és, 16 boray — Poltrona. S$UIO, 


CINEMAS 
NO CENTRO, 


PALACIO — Phone: 2-0895 — 
Bussões ás 2 — 3.40 — 5,20 — 7 
— 8:40 o 10.20 — Poltronas, 
48200. Das f ás 7: Sessão Serra- 
dor,  S$200 — "Kongo”: com 
Lupe Veloz o Walter Huston, e 

, Metrotone News 167. 

ODEON - Phona; 21608 
Sessões ás ! — B.40 — 620 — 9 
-840 e Mil--poltrongs SAM 
— “Loucuris dn noite”, com Ben 
Lyon e -Sully Billere: “Totó con- 


tra Biyi” e “Fox Movietono!, 
EMPERTO = Phnges 4 Gude 
Sesiges úg 2-4 — 8 — 8 e 
10 horas — Poltronus dE) — | 
“A divina duna con Corn 
Goifiiho “Relmnnigo epretivo”) 
o ºParamannt Nown'!!, 
-— [ones 4047 — 


GLORIA 
ri) 7 Es e qua = Pp 
nim DESUN “"Possulda! 


Juno Cravwfoi] o Clivk 


Htrvo.d 


sem 
(ota 


ensesaros 


MENA CEDELIRR DAS RELER DESA DARDO RO PO O A A ROD RO RR DR a a Da nd 


Club Brasileiro 
| CARNAVAL 1933 


A Directoria resolveu que, mediante a contribuição 
le cem mil réis, seja concediãio um numero limitado de 





Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1.053 — RIQ 


Situado no melhor ponto deste bairro — Clima inegualavel —= 
Appartamentos confortavels — Velho Farque Imperial — Ple- 


—-Hyglene rigorosa — Omnibus É porta, ' 


IMPOTENCIA 


Tome ELIXIR VITA BENIL « verá o seu effeito logo após 
Excelente producto da Fiora 


“A! venda na DRONARIA BAPTISTA — Run 1º de Mar- 
ço, 10, e nas demais Pharmacias « Dipgarias, 
Em Nictheroy: DROGARIA BARCELLOS, 


DONOLSRESCUCIPA SENSO GE TODA CUU DINIS INI A DELAS DAN NA DOS LAAM EO EA RINA PIRATA OI OO LATO ON GOLEIA EAR ANDA ONES SA NEN END EAR NE RO * 


Theatro Carlos Gomes 

PASCHOAL SEGRETO cm: um mo —— — PHONE 27581 

“AS 8,15 E A'S 
10,15 HORAS... 


JARDEL,. JERCOLIS apresenta, com a, “Ja, de Grandes Espe 
ctaculos Modernos”, 4 etfuziante peçu carmavalesca: 





Revista de PAULO MAGALHAES, | em; 2º actos que 
ficimente, em movimentação, espirito e-buliciu, u propria festa 





PROGRAM 
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annos, filhos de socios. As 


oximo futuro, afim de ser. 


o, do formato de 3 x 4. As 


"a da “Fonte da Cascatinha” 


dba TA 


CO deh 


HOJE 


CONTRA 


espelham 


enriocas | 


teversintá AMARGA RÓNA RINGS DUB EAD DÃO UNA LATO LELDAMO AMAS ÍA 4 ROSADO PRA 


(répfise), “Espitros de Africu” 
e “Metrotone News 166". 
PArHE-PALALE — Fhuno 1 
21158 — Sessõeg às ! — 4 — [U 
8 6 10 horas — PolLronad, 4$200 
— “(0 homem do peso", vom 
George Balicroft o Wynne Gib. 
80h, A 
BROADWAY — Phone: 2-6783 
— Sessões às 2 — 3.40 — 5.20 
— "] — 8:40 — 10.20 — Poltro- 
nas, 45200 — “Hollywood”, vom 
Constance Bennett e Neil Hamil. 
ton e “Fox Movietone 6 x 44”, 
ELDORADO — Phone; 2-4218. 
- Poltrofias, 39200 -- Besaget 
a purtir do ld horas — “Papuo 
por acaso”, com Eddie Quillan, 
No palco: Tô to. espiando”, 
pela Cla. de Ruovuettes e sal- 
netes do Álda Garrido — A's 16 
e 21 horas. 


CASINO TABARIS — Films 
"de genero livre, Sessõ% conti- 
nuas das 13 horas em vlante,' 

PARISIENSE — Phone 2-0123 
— Poltronas, 26200 '—- “Entre 
duas aguas” e “Rasputin, sunty 
ou peccador?”, Ê ! 

PARIS -- Phone: 20181 — 
“O “mundo nocturno” e “Ira- 
cema”, : SIA 

PATHE) — Poltronas, 29000 — 
Phones 41442 — “Aventuras de 
um solteirão”. : 


IDEAL — Phonsi' 4.6244 — 
“Lidrão romantico”. 
IRIB — Phone: 4-5247 — 


“E p mundo marcha” « “Espo- 
sas do trabalho”. * 

RIO BRANCO — Phone: 4- 
1659 — “Haroldo encreneado” e 
“Trocundoido esposa”, 

LAPA — Phone; 
“Minha motte do 
“Corpo e almu”, 

MEM DE SA' — Phone: 4-0240 
-— “Dois contra o mundo” e 
“Inquisição moderna", 


POPULAR — Phone: 4-804 — 
“Niicorda bumbu”, “Por triz da 


nupcias” e 


museu" e “Amor de Satan”, 
PRIMOR — Phone; 4-h8g4 — 
“Mundamentos esquecidos!” “No 
portal du vida” e “Conspirição”, 
NOS BAIRROS 


t TE 
Bad) — 


VM) nbr. 


Phones: 
nest 


ALIHEA = 
“a mulatos 
to vivo” 

AMEBÍUCA — Phonvo Elio — 


“iivorcio nm Sagas 


izes de direito, 








8-2548 — |, 


serviço eleltoral, 


Por portaria do presídento da 
gêrtá «e Appellação desembar- 
gador Elviro, Carrilho, foram no- 
mendos substitutos, pura us jul 
tes de direito, designados para o 
sorviço eleitoral, os evguintes 
juizes protores; 

Para substituir o dr, Puntes de 
Miranda (Pruvudoria wu Residuos), 
dr. Cundido Lobv; dr, Murtinho 
Garcuz (Megistus Publicos), dr. 
Suntos Netto; dr. Alvaro, Burfurd 
(1º Vara Civel), dr, Panvel 
Sodrt; dr, Rocha Lugôu (1, Vara 
Criminal), dr, Nelson Hungria, 
de. Barros Barreto (4º Vuru Url. 
minal), dr, lurico Fuixão, dr. 
Duurto Gonçalves (4º Varu Ucimi- 
nul), dr. Leonardo Schmidt, 
Frederico! Sussekind (4º - Vara 
Crimunál), dr. Mein de Vascon- 
vcellos, dr, João Suveriuno Curnei- 
ro? du Cunha (5.º Vara: Criminal), 
dr. Suul de Gusmão, dr. «Duque 

feito (0,2 Varu Criminal), dr, 
Estaclo de Sá o Benvides, dr, 
Afranio Costa (8.º Varu Crimi- 


— Foram vonvocudos os subs= 
titutus de pretores para subst'. 
tulisos, durante os seus empedi- 
mentos, como substitutos. dos jui- 











Syndicato dos Officiea 
Machinistas da Marinha 
Mercante 


Assembléa geral extraordl: 
naria no dia 3 do corrente, ás 
17Horas. ; 


Nomeados os substitutos 


TOGRAPHIA 


dos juizes que vão para 0 


dr. | 


; nal), dr. Edgard Limoeiro, "1 





UTO 


é 
Sead dm 0 9 pe e e 


DIARIO DE NOTICIAS vae 
Iniclar, em: breve, o “Consul- 
torio do Motorista”. Quem 
quer que tenha seu carro “en- 
guiçado” ou funccionando mal, 
poderá consultar-nos. Respon- 
deremos gratuitamente, tendo 
para-isso contractado um te- 
chnico,e pratico na especlali- 
dade, Y a 





2 pm o e a rm a as a 


Quarta-feira, 1 d 


na censura, primeiro; O fã- 
bricante sabe mais e sabe par 
que fez de tal ou qual manei- 
ra. E' commum, por exemplo, 
dizsr que tal carro tem o ra- 
diador pequeno e, por isso, 
ferve na serra. Verifique como 
foi trabalhada a ignição, isto 
é, o avanço ou atrazo de alu- 


imagem. “Tenho experimenta=' 
Ido muitas marcas de automo- 


Este serviço está em orga- | vel, nesse sentido, e visto fer- 
nização e em breve daremos ver muito poucos... 


os detalhes dá consulta, cer- 
tos de que vamos prestar rele- 


em 4 


Uma optima pratica para 


sé dos motoristas do Rio e do 'consiste em “enguiçar” o car- 


interior, já -tão sacrificada najro por suas proprias 


Verifique sua carbu-. 
do ração 


A côr da-chamma da des-|º lançar o 
carga, nos motores 'de explo- | Sazoling. À 
fornece' um |jMas:. Elles lhe ficarão na .me- 


são, a gazolina, | 
bom elemento para julgar o 
estado'da carburação. 


Assim, chamma azul 


mãos e 

observar os symptomas do 
“enguiço”. * as, 

Experimente, por exemplo, 

fechar a torneira, de gazolina 

motor'até acabar a 

Observe os Bympto- 


moria e a primeira vez que 
lhe acontecer faltar gazolina, 


vujsaltárão instinctivamente, 


amarela é signal certo de|poupando-lhe tempo e aborre- 


mistura muito rica, Châmma, 


vermelha, curta e brusca, é, 


cimentos. E' bom dizer que, 


pelô contrario, signal de mis-|N&”, vem, multas vezes o en- 


mistura e boa carburação, 
y + memo 

Be.seu motor parar repeti- 
jnamente, sem nem sequer um 
“rateado”", 90 probabilidades 
em 100 são para um desar- 
ranjo de corrente electrica, ou 
tgnição, Ê 

Motorista que censura o fa- 
bricante, deve reflectir muito 
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AMERICANO — Phones: 6-0377 
“Disrueji”, ba 

ATLANTICO — Phone: 6-0846 
-— “Cortezãs modernês”, , , 

APULLO — Phone: B-5619 — 
“Actriz da elrcu”, 

AVENIDA — Plone; B-0819 — 
“Dumonios do co”, 

BATUTA — Phone; 4.6ih4 — 
"O wrunde bemfeitor” “A voz 
de Chan” « “filhos da qurte”,. 

BRASIL — Plone; B-zUlz — 
“Divorcio na familia” e “Sedo- 
cçúu do cirvo”, 

BEIJA-FLOR — Lhone; 9-8174 
— “La marcha au suleil”, 

CATUMBY -— Phone; 2-4681 — 
“Luzes de Buunos Aires” € 
“Actualidades mundlines”, 7 
CENTENAHIO — Phone 4-B426 
— “Diffumada”, 

« EDISUN — Phone: 9-444) — 
Sessões ás 19,90 é LLRO — 7º 
clusse, 1$0UU; 2º 18100; ertan- 
cas SOUO — “A vez de Chan”, 
e “Cicatriz oscarlate” q no pal. 
to; Variedades, . ; 

ENGENHO DE DENTRU -— 
«hone: 9-4140 — “Tudo” cuntra 
“lu” e “Demonios du céo”. I 

EXCELSIJON:— Phone; 5-00134 
-— “Da Barry, a peductora" e 
“Jazz-Zo0logico”. : 

FLORESTA — Phone; 6-2057' 
-—- “Assim são os homens*e.|. 
“Evangelina”,. 

FLUMINENSE — Phone; E. 
1404 — “O amor fez delle um 
homem" e “Esposa improvisada”, 

GUARANY — Phone: 2-Ddyb 
— “Prunkestein” “« “Mulheres 
de bem”. A a 

GRAJAHU! — “Ditfumada”, 

GUANABARA — Phone; 6. 
2416 — Scssões ús 2 0 3,40 horas 
— “Meu amigo, O rei, “Mun. 
da quem pódo” e-“Seducção do | 
circo”. 

NELIOS — Phone: 8-0707 — 
“Tujustiça”, 

MARACANÃ — “O homem po- 
deroso", 
ler”, 

HADDOCK-LOBO — Phone; 
L-so70o — “Nus florestas vivigena 


do Amezontis" e “O mulfeitor do 
Texiu, 

MEYER — Phone; 9-1242 — 
*Dixinua “O minto remedio! 


e um form, 
MODELO 


“Si ul 


Phone: 4 
du sabe” q um Just 
ne pa Darwig, o Et | 

' rd |] e ' 





— |º cligse 


rem grade: gala” e “Voz do 
mundo”, 


fuho” e “Fome de ouro”, 
— “Ormilhão”, 


5-1143 — 
ctoru", 


— “Esperança” e “Valente co- 
mo trinta”, 


-*Cônspirução” v “Triumphos do 
ei julher”, é ' 


de todas” 
cos”, 


“Mulher de cubellos de fogo” e 


“Gusar é assim”, 


ne costa do rei Arthur”. 


Sossare ny Bodlo — 


joteu “Pão do sebo”, 


| Candiulo Ioeni | 


CRRARALECADENA. MPALAMELNTALprCAaR apa 













“2-feira 


NO 
Poderia elle sacrifl- 
car o seu amor, pe-: 
la paixão dessa fi-, 
lha da riqueza, cujos 
beijos queimavam 


como o sol daquellas 
terras: onde viviam? 











DA EUA DAE VOÁA Vas UA AMADOR RIAL EIÁ ODOR PASSAS ESALSASRALOAS ORAS ASODA COTTA SODA DA JAVA ANSA RAATISL OMARA DORTARANLA SANA 


MAS DE HOJE 


MUGUEIALAVO ANSA NANAO RA ÍSO LL DOS AMEDOO INDIA DANA DATAM DOLLARS RASA LIDAS LAMA M ALON Ó SALADA ANDAS DAS LO RENT SUS ASSIM DAN NALALONAPA DAS TO OLA NA ORE NO NANA UI ORI DLAR OGIA VANISPARADA COGESAARANTAA MOMO RAP NOÓDAS MOR HARIALSHON NANA INSANA Lan AESA 


MADUREIRA — Phone; 9-2839 
2$200; 2º 18700; 


crianças 1$100 — “Paramount 


MASCUTTE;—. Phone; 9-0411 
pódo”, No palco; “Gente do 
norter, 

“MUNDIAL, — Sessões ás 19 € 
21 horas =="1º classu 46100; 2º 
13600 c'crinnças 1$100 — “E's tu 
18600 e cgianças 1$100 — “Pae q 

NACIONAL — Phone; 6-0072 
POLYTHEAMA -= Phone; — 
“Du Barry, a sedu.' 


1 


OLYMPIA — Phone: 2-6657 


ORIENTE — Phone; 9:6010 — 
"Cusar;e descasar”, 
PARAISO — Phone; 9-6000 — 


“: PARA TODOS + “Ultinto vôq” 
e “Negocios à parte”. 

PARC BRASIL — “Bemzinho 
e “Batutãs burlos- 


PENHA — Phone: 8-9066 —: 
“O mysterioso dr. Karlowy” e 
“Capitão Kid”, 

SMART — Phonos 
is 0, 3º alarme”, No palco; 


py”. 
“TIJUCA: — Phone; $-3055 — 


83981 — 
“Tu. 


“Ciumes”, l 
VELO — Phone; 8-0874 — 
VILLA ISABEL — 8-15873 — 

“Só ela sabe"ç.. 

EM NIVTHEROY 
CENTRAL — “Sangue sporkl- 
vo” e "Pupae disse não”, 

— “Lo mirche au so- 


ROYAL — “Ralnhi cmartyx” 


CIRCOS 


DEMOCRATA — lua Figueira 
jo Mello — Phone; B-BUJL — 
Revista bros 


FRANÇA-CiRtO — Run Copo- 
esbana — Variedades 

HEMÃOS POLYDOR 
"anti! Hanteto i 


WD MALA | ESTEIRAS E LIA TOSSETLLAMISEÇI| 
CANASASTO VOGA NS LISA RELANAI DAM NOM A CLASOTA NECRASS LAU CLASS E LUAS SARSGTRFTUCERANÇO SUL DA SUL LTOOS AGEM EETESSTOOLUASSUNTES HAIA DUTGSSLE LAS IGCISPABLASFIOLINAS TRAI A MAT AG ALTO DM DICA RETA LTS CTIS CURE] ESA pm Pr 


0 


Rus 
rom rt 


Hertit 


vabte serviço à. laboriosa clas- ensinamento dé, motoristas, 
epoca presente. 


depois: das. “faltas de gazoli- 
turi muito pobre., Chamma |tupimento dos gicleurs, porque 
alaranjada índica sempre boa |ºS Ciscos foram -aspirados. 


A aferição de um velocime- 
tro não é difficil: escolha uma 
distancia certa, conhecida, de 
preferencia recta, Ponha o 
carro numa velocidade con- 
stante (40. kms./hora, por 
exemplo). “Tome nota do nu- 
mero de segundos em qué fol 
percorrida a difgtancia, Multi- 
plique então: a distancia por 
3.600 e divida pelo numero de 
segundos e terá a velocidade 
em mefros por hora. 


Exemplo : Distancia percor- 
tida, 1.200 metros. Numero do 
segundos gastos em percor- 
rel-g, 88. Temos 1.200 x 3.600, 
o que dá 4.320.000. Dividindo 
4.320.000 por 88 encontrare- 
mos 49.090 metros, seja 49, ki- 
lometros. 

Essa indicação, que é a ver- 
dadeira, lhe' permittirá aferir 
o seu velocimetro e saber que 
quando o meemo está mar- 
cando 45 kms., por exemplo, o 
carro está realmente andando 
a tal ou qual velocidade. — 
FARIA. 


Gentro Beneficente de! Mo- 
foristas do Rlo de Janeiro 


São convidados os srs. .asso- 
ciados quites, a se reunirem 
em assembléa geral ordinaria, 
na -séde deste Centro, hoje, ás 
20 horas, para resolverem so- 
bre a seguinte ordem do dia: 

a) — JLeltura da acta da 
assembléa, anterior; 

b) — Posse solemne da no- 
va directoria. 








Tnspectoria do Woniculco 
“- Infracções 


Decreto n,: 1.959 — 0,, 647 — 
C. 6598. RS) ESSA O 

Fazer uso da descarga livre -— 
mês — 10143, 

Desobedlencis' ao signal]  'para 
ser fiscalizado — 8B450'/—.C, 2389 
— 4189 >— C, 6685 — 2382, 

Trafcgar com excesso de velo- 
cidade — 13401 — 15492 — 17059 
— On, 119 — On./130 — 1119 — 
150 — 3013 — 3797, 

Estacionar em lugar não ' per- 
mittido — 6615 — 6748 = 6851 — 
T748 — 6601 — 8605 — 9010 — 
11548 — 12266 —. 14748 — 15671 
— 15878 — 16788 — 17121 — O. 
2748 — 5158 — 6508 — (8, P. 1, 
12474 — On. 70 — On, 824 — 
(C. D, 52) — 69 — 85 — Mota 
g80 — (Exp. 44) — 628 — 116 — 
1198 -— 2201 — 2988 — 2989 — 
3062 — 3181 — 383 — 4907 — 
ama — (8 . P. 1, 12449). 

Desobediencia ao signal — 6987 
— 7161 — 7790 — BO43 — ESTO — 
11001 — 19754 — 14109 — 15507 
— 15925 — 17092 — C. 198 — 
1258 — 1460 —"C, 2757 — g094 
-— 6181 — 6785 — (S, P, 1, 120, 
225) — (8, P, 20,38) — On. 416 
515 — 860 — 1187 — 1287 — 2705 
— 3080 — 3405 —- 3754 — 40064 
b064 — 5679 — 5997,.' : 

Trafegar contra mão & contra 
mio de d'recção — 604 — 6020 — 
13365 — 18516 — 13026 -— 15259 
16829 — Cy 71 — On, 275 — On. 
488 — Mota 176 — 1% — 6118 — 
6209, ? É 

Retardar a marcha — On, 872 
— On, 467. U 

Recusar servir passageiros 
11928 — 4498, 

Panpar a frento de” outro — 
Omnibus ns.: 2? — 06, — 171. — 
175 — 411 — 417 — 457 — 453 —, 
477 — 431, 

Interromper o transito — CG, 
4268 — On, 66 — On, 491 — On. 
b4o. 

at marcha ré — 9204, —= C, 
4652. . 

Desobediencia da ordens do ser- 
viço — 15281 — 1416, 

Formar fila dupla — On, 961, 





Dirigir com falta de attenção e |: 


cuutela — 990 — 6919 — 6492 — 
7026 — On. 114 — On, 356 — On, 
477 — 3062, IS 

Abandonado — 11738 — 2111 
— 13586 — 14019 — 1758 — 2063 
— 002, 

Passar entre o melo fio e o 
bonde — On, 162, 

Interromper o transito da As-| 


eistencia — Exp, 3. , 





e Fevereiro de 1933 








Leilões de 


ECO A 


Penhores 


PE ORERRERENTRNSL ARA sra sia eira das 


EM 15 DE FEVEREIRO DE 1932 


“Casa Waldemar 
Waldemar Irmão & C, 
“61 — PRAÇA TIRADENTES = bi 


6. B, Aurea Brasileira 


EM 3 DE FEVEREIRO DE 1931 
MATRIZ: 
RUA SETE DE SETEMBRO, 234 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio” no dia do 
leilão. 


EM 6 DE FEVEREIRO DE 1933 


VIANNA, IRMÃO & CIA. 


RUA PEDRO 1, Ns, 28 e 30 
“(Antiga Espirito Santo) 














EM 7. DE FEVEREIRO DE 1933 


Francisco de Aguiar & O, 


Rua Lulz de Camões 36 
O Catalogo será publicado neste 
jornal, na vespera do leilão, 





Casa Campello 
ERNESTO CAMPELLO 


35 — Avenida Passos — 35 
LEILÃO EM 8 DE FEVEREIRO 
DE 1933 Í 
Catalogo neste jornal no Ge d4 
teilão, 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
” “LEILÃO DE PENHORES 
EM 9 DE FEVEREIRO DE 1933 
20 — Travessa do Rosario — 22 


W. MOTTA &C. 


LARGO DO ROSARIO N. 28 
Leão: 1º de Fevereiro de 1935 


CASA SILVA 
M. L, DA SILVA OLIVEIRA 
20 — Travessa do Rosario — 22 


Perdeu-se a cautelá desta cess 
sob o n, 110.617, 














Casa Gonthier 
HENRY, FILHO & CIA, 
“Rua Luiz de Camões ns, 45 é 4% 


" Perdeu-se a cautela n.º 116,284 
desta casa, 


« CASA SILVA 


M, L. DÁ SILVA OLIVEIRA 
Travessa do Rosario, 20/22 
Perdeu-so a cautela desta casa 
gob o numero 104085, 


CASA SILVA 


M. L. DA SILVA OLIVEIRA 
20 - Travessa do Rosario - 22 

Os srs. mutuarios das cau- 
telas abaixo mencionadas são 
convidados a vir receber os 
saldos dos seus penhores vcn- 
cidos e vendidos no leilão do 
dia 27 de Janeiro de 1933. 











CAUTELAS 
89500 89558 89565 80572 
"80597 89671 89696 89758 
89822  BOBI9 89838 30842 
89850 89914 89915 90028 
90031 90037 90124 90145 
"90149 90150 90151 90170 
BOLTA  GDIT4 DATOS 90285 
90318: D0B6O 90471: 90481 
B0490 90536 90558  D0599 
BOGIO 90620 90623 90646 
80744 90771 90781 90782 
90783 90785 - 103689 90847 
B0B28 00955 90971 91078 
91083 91146 91105 91221 
B1226 91237 91307 91317 
 D1394 01423 91450 91522 
B1549 91567 91588 91603 
01620  lGaz 91687 91691 
91711 91763  QI784 91808 
91831 91871 91876 103905 
91009 91015 91923 gigas 
91049  GIDTO 91994 92002 
92010 92026 92027 92075 
920786 92107 92165 92206 
92230 92238 99247 92262 
92315 92352 92453 92456 
B2s0a - 92482  PAdDO 92499 
92505 92603 92627 92631 
92870 - 02083 92684 929727 
82731 92738  D2773 92867 
B2910 92042 9075 92498 


- Saldos esses apurados no lei. 
lão acima mencionado e que 
se acham & disposição dos se- 
nhores mutuarios até o dia 27 


de Fevereiro do corrente annô, 


sendo que, depois dessa data, 
serão os mesmos recolhidos 4 
Thesouraria do-Monte Soccor= 
ro “Caixa Economica”, 


ALMOCE ou JANTE 
- NO RESTAURANT 
CAMPESTRE 

e ter: sempre uma sadia 

alimentação. 

PETISQUEIRAS 

PORTUGUEZAS 


OURIVES, 37 


(Entre B. Alres e Alfandega) 


= 











-— 





DOLLS esse... 


Drs. JOÃO JOSE DE 


F. A. ROSA E SILVA NETTO 


UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 
ADVOGADOS 


: | RUA DO CARMO 


Sala 4d — Tel, 4-6023 — (Das 14 as 17 horas) 
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